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D o n a 

g f i í l I 
L a N i ñ a 

Ha subido al Cíelo 

E L D I A G R A F I C O Viernes, 23 Abril 1926 

ha íBliecííío a ios 63 años de edad 
E . P. D. 

Su aíligida familia participan a siis 
anvgos y conccidos tan irreparable 
pérdida rogándoles la tengan pie-
sent; en sus oraciones, notificándo
les que el entierro se efectuará hoy, 
a las tres de la tarde, desde su do
micilio Llansá, 22, bajos, a la iglesia 
parroquial y después a su última 
morada. Cementerio de Sans, 

S u d e s c o n s o l a d a f a m i l i a 
n o t i f i c a n t a n s e n s i b l e p é r 
d i d a a s u s a m i g o s y c o n o 
c i d o s 

E n t i e r r o h o y a l a s 2 de 
l a t a r d e . 

C a s a m o r t u o r i a . : T r a v e 
s e r a , P a b e l l o n e s d e l c u a r 
t e l de G e r o n a . 

C e m e n t e r i o : S u d - O e s t e . 

t 
E l N,-rJO 

I I I l i l i 1 É 
H A S U B I D O Alá C I E L O 

Su desconsolada familia partici
pan a sus amigos y conocidos tan 
sensible pérdida. 

Entie. ro hoy a las 2 de la tarde. 
Casa mortuoria: Hospila. Clínico. 

.4-

l O i n i L M I 
H A F A L L E C I D O 

Su desconsolada familia partici
p a a sus amigos la triste nueva. 

Entierro: hoy viernes a las ocho 
de la mañana. 

Casa mortuoria : Hospital Cínico. 

j i míuim 
h a f a l l e c i d o 

Su afligida familia notifican a sus 
amigos y conocidos tan sensible 
pérdida y la tengan presente en sus 
oraciones. 

Entierro: hoy 23 a las 91[2 mañana 
Casa mortuoria: Sans, 145.2.°, 1.a 
Cementerio: Sud-Üeste. 

t ' 

M i Isalei L m l i González 
H A F A L S L E C i D O 

Énticrro; mañana a las ocho. 
Casa mortuoria: Hospital Clínico. 

El l o ALBEP.TO SERES PAQHO 
ha subido al Cielo 

Entierro: hoy, a las 10 de la maña,:a. 
Casa mortuoria: Pedro IV, 34,1.°, 2.9 

t 

la niña hitsíttat Fiils SataMi 
h a s u b i d o a l C i e l o 

Entierro : hoy 10 mañana. Casa 
mortuoria: Marqués Duero, 82, entl. 

J T . S . ÍHL 

V P A I J A HOY, VIEBNES, 

1)IV 

17 h. 15: 
18 h . 00: 
19 h. 25: 

piano. 
20 h. 00: 

Hora i n f a n t i l . 
Selecciones orquestales. 
Obras de Mendelssohn, al 

BARCELONA ( I t ad io -Barce íona) 
18 h. 00: Cotizaciones oficiales de 

la Bolsa de Barcelona. 
18 H. 05: Rad io t e l e fon ía femenina. 

E l t r í o «Radio». 
Ul t imas informaciones de 

18 h. 30: 
18 h. 50: 

Prensa. 
21 h 
21 h 

prs ta r 
22 h 

G0: 
20: 

E l quinteto «Radio». 
E l «Demon-Jazz» in ter

bailables. 
00: Nuestros grandes poetas: 

«José Mar í a Gabriel y Galán», sem
blanza l i t e ra r i a . 

22 h. 20: E l quinteto «Radio». 
22 h. 30: E l eminente pianista don 

J u l i o Pons. 
23 h. 00: Cierre de la Es tac ión . 

I l iCoiucrc ia i i te l I ! iQulere usted sen» 
tar pi 'pcedénte de seriedad? i Le inte
resa aumentar sus ven tas í Anuncie 
en esta secclfiu. 

JÍAP.CELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Bo le t ín meteoro lóg ico de 

C a t a l u ñ a ; P r o n ó s t i c o del tiempo;. Co
tizaciones de la Bolsa de Barcelona; 
Santos del d ía ; Crón ica de arte, de
portes y modas. 

21 h . G5: Sesión de mús ica popular 
C . M a r t í n e z , couplctista. M . Navarro, 
cantador. Solistas instrumentales. 
Rondalla de guitarras y bandurrias. 
Orquesta «Radio-Cata lana» . 

22 h. 00: . R e t r a n s m i s i ó n de los 
fragmentos m á s importantes .de las 
©bras que se representan en el teatro 
Tívol i ' 

23 h. 55: Ult imas noticias. 
24 h. 00: Cierre de la Es tac ión . 

KARIO-TOULOUSE 
12 h: 46 a •SO h. 40: Como el d í a an

terior^. 1 
20 h. 45: Charla a r t í s t i c a . -
21 h. 15: Concierto hasta las 22'15. 
22 H* 15: Santoral y consejos a las 

amas de casa. 
BAOIO-LONDRES 

16 h . 15: La soprano Deacon acom
p a ñ a d a al piano. 

La orquesta y una Banda 
de trompetas. A con t i nuac ión con-

r í : i n n i i ; T a i j i n j n ; L ^ ¿ T T r J . J i ^ ^ 
de obras de Shakespeare. 

22 h. 50: Bailables. 

Compre usted exclusivamente eu las 
casas «iüe nnuiician e»» esta sección, 
yor ser de Intachable seriedad y com
petencia y Toraler í i n i camen te Ioí 
materiales de primera ca l idad 

RADIO-ROMA 
17 h . 00 a 18 h. 30: Como el d ía 

anterior. 
i 20 h. 30 a 23 h. 00: Noticias; Bo l 

sa; Velada de m ú s i c a , l igera, por la 
orquesta de la Es tac ión y solistas vo
cales e instrumentales; Señal hora
r ia ; Ul t imas noticias. 

C u e r d a s d e E s p a r t o 
a precios sin competencia 
CORDELERIAS MECANICAS 

Carretas, 4(5. 

D E 

- A R I B A U - 4 6 

MUEBLES A PLAZOS 

: U 

SESION D E L DIA 22 DE A B R I L 

3IONEDA E X T R A N J E R A 

Cambia 
anterior 

23'35 
33'78-
00"00 
2810 
25'00 

134'20 
j6'945 

277 

% 
% 
% 

69-00 
68'55 
85'00 
82'50 
89'00 
87'50 
93'50 
93'60 

P a r í s (los 100 francos) 
Londres( la l ib ra ) 
Be r l í n (100 marcos) 
Roma (100 liras) 
Bruselas (100 francos) 
Zur ich (100 francos) 
Nueva York (el dó la r ) 
Buenos Aires (el peso) 

EFECTOS PUBLICOS 
Demias del Estado 

I ñ t e r i ó c , serie A 4 
In te r io r , serie F, 4 
Exter ior , serie A, 4 
Exter ior , serie F, 4 % 
Amort izable , s. A, 4 % 
Amort izabie, s. E. 4 % 
Able. 1920, serie A, 5 % 
Able. 1920, s. F, 5 % 
O. Tesoro v. 1927 B 5 % 102'00 
O. Tesoro v. 1930 B 5 w 101'80 
D. Fer., serie A, 5 % 99'95 
D. Ferrovia., B . ' 5 % 99'80 
D. Ferroviar ia C, 5 % 99'50 

Ayuntamientos 
Barna. 1906, B 78'75 
Barna. Expos ic ión 1925 98'25 
Barna. B. Reforma 81'00 

Díiui tac iones 
Barcelona, viejas 79'15 
Barna,, serie C, 77'00 

\ ARIOS 
Puerto Barcelona 
Puerto Mel i l l a 
Caja Emisiones 
B. Hipot . Esp. 4 
B. Hipot . Espa. 5 

H i p ó t e . Esp 

Ultimo 
cambio 

23;35 
33'69 

28'00 
2470 

133'90 
6'9225 

2'77 

69'ÜO 
68,65 
8475 
82,30 

9375 

102'55 
101'SO 

78'85 
9875 
81'00 

79'00 

/o 
% 
7o 

99'00 
86"00 
91,85 
97'50 

108í00 
98'50 C. Local E s p a ñ a 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 
E m p r é s t i t o M a r r o q u í 

2'865 
79725 

Ferrocarriles 
Nortes l .u serie 
Nortes 5,a serie 
Especiales Pamplona 
Pr ior idad Barcelona 
L é r i d a - R e u s - T a r r a g o n a 
Vi l l a lba a Segovia 
Almansas especiales 
Almansas adheridas 
Minas San Juan 
Alsasuas 
Hueseas 
Nortes 6- % 
Valencianas 
Alicantes l.íl 
Alicantes 2.a 
Alicantes A 
Alicantes B 
Alicantes C 
Alicantes D 
Alicantes E 
Alicantes F 
Alicantes G 
Alicantes H 
Alicantes I 
Franelas 1864 
Franelas 1878 

hipoteca 
hipoteca 

6875 
68'15 
69"00 
72,00 
7035 
75'50 
7675 
67'00 
70'00 
84'50 
77?50 

103'85 
9875 
64;2.5 
SQ'SO 
9375 
78'50 
7275 
Tl'OO 
79'50 
89'00 

lOl'SS 
95'15 

101'35 
55'25 
50,85 

99'50 
86r00 

9775 

98'50 

2'864 
7975 

68'85 

69'00 
7175 

75'2¿ 
7675 
67'50 

84,b0 
77,65 

104'25 
93'65 
64'S5 
80'25 

73'00 
70"65 

89'25 
1Q1'35 
94'íj5 

101'33 

Madrid-Barna. Rodas 4675 
Córdoba a Sevilla 63'85 
Badajoz 97"25 
Andaluces 1.a serie. V. 4875 
Andaluces !.« serie, f i j o 61'QO 
Andaluces 2.a serie v. 46'25 
Andaluces 2.a serie f i j o 56:25 
Bobadilla 74?00 
Andaluces 5 % 81'50 
Andaluces 6 % 9615 
Catalanas 1919 99'35 
Catalanas 1924 94,00 
C a t a l u ñ a s 5 % SS'OO 
C a t a l u ñ a s 6 % 10075 
Cremallera Montserrat 100 25 
Ferrocarriles secun. 63'25 
Gran Metro 91;00 
M. Cáceres P 5 % 93^0 
M . Cñceres P. v. 30'00 
Salamancas variable 53'50 
Met ro Transversal 92'00 
Orenses ordinarias 4075 
Sarria a Barcelona 100'35 
T.ánger a Fez- H 96'25 

T r a n v í a s y Automóvi l e s 
de T r a n v í a s 5 ' % 76 50 
de T r a n v í a s 4 % 85"00 

y Gracia 4 % 76'50 

Agua,,Canales y E l e c í r i c í d 
Aguas Hu-elva . 9775 
Aguas Valencia 94'00 
B. de Elec t r ic idad 4 % 89'00 
B.- de Élec . 1913 5 % F875 
B. de Elec .1920, 6 % lOO'OO 
Canal de ü r g é l - • 71'50 
Catalana Gas, serie E, 78'00 
Catalana G.. serie G 97'65 
Catalana Gas, Bonos 95'50 
Chades lOO'OO 
Ccoperativa F. Eléc . 55*00 
Coop. Manresana Eléc , 95'50 
E n e r g í a E. Cata.- 5 % 8675 
Eneraría E léc . Cat. 6 % 97,00 
E. Eléc Cat. Bonos 84'00 
E l é c t r i c a Cinca, serie C 94'25 
G. Aguas B., serie C 10075 
Riegos de Levante 98'00 
Riegos Levante, Bonos 98'25 
Unión Eléc . C a t a l u ñ a 9675 

G. 
G. 
Ens 

487 5 
61'0() 
46'25 
56'25 

81'25 

99"50 
94'00 
88,50 

lOl'OO 

93'25 

92'00 

100'25-
96'25 

85'5ü 

ad 
9775 
94,(0-

89'0ü 
ió'b'ot) 
75'00 
78'00 
97*50 
95''35: 

lOO'OO 
55'50 

94'pO 

100'25 

98'00 
9675 

Navieras y Construccione Navales 
Españo la C. N . 6 % 9€'50 96'00 
T r a s a t l á n t i c a s 4 % 84'50 
T r a s a t l á n t i c a s 1920 99'50 99'50 
T r a s a t l á n t i c a s 1922 104'25 10375 

94'00 
94'50 
95'00 

95'00 
lOO'OO 
8975 
97'00 
97'50 
67'00 
81'00 
>2'00 

47 00 

Tras l án . 1925 espec. 
Tras lán . 1925, const. 
Unión Naval Levante 

Asfaltos Asland 6 % 
Asfaltos Asland 7 % 
A u x i l i a r C. «Sansón» 
A u x i l i a r f e r roca r r i l 
Colonia Güell 
Española C. Elec. 
Fomento O. y Cons. 5 % 
Fom. O. y C. 1923 6 % 
Poní. O. y C. 1925 6 % 9575 
Hul lera Españo la 101'50 
Industrias Sanitarias 91'00 
Minas Potasa Suria ' 101'65 
Productos P i r e l l i , 1923 9503 
Siemens S. I . E. 83'00 
Tene r í a Moderna F. E. 9475 
U. Salinera E s p a ñ o l a lOO'OO 

ACCIONES 
Valias 

Catalanas del Gas F 
Aguas G., ordinarias 
Trasmi te r ránea - i 
Hul lera Españo la 
Banco de España 
Créd i to Dokc de B. 
España Indus t r ia l 
Telefónica Nacional 

VALORES A PLAZO 
Nortes 
Alicantes 
Andaluces 
Orenses 
Colonial 
Platas 
Fi l ipinas 
Doc.ks 
Cáce res varrable 
Chades (Ame 
Aguas 

94'50 

84,65 
128:25 
85'00 

10900 
600'C0 
18O'0O 
176'00 

lOO'OO 

461'50 
43675 

76'fl5 

68'00 

91'00 
96'00 

lOi'50 
91'00 

10175 
9475 

9475 

84'50 

Jul io : 17'67. 
Octubre: 16'81 1675. 
Diciembre: 16,'83. 
Enero: 16!80. 

Morcado do Alojaiul r ía (Ashmoui i ip 
Junio: 21'42 21'65. 
Agosto: 21'52 2175. 
Octubre: 21'45 2172. 

(Sakollaridis) 
Mayo: 30'38 30'58. 
Ju l io : 29'33 29'60. 
Noviembre: 28'35.28'68. 

.Horcado de Rarcolona 
Disp. Good. Midd . st. univ, Texas, pe-i 

setas 177. 
Havre 

A n t e r i o r A las 10 

348'25 
5575 

273'00 
IS'OO' 
30'25 

Eldad.) 383'00 
128'50 

Metro T. 
Metro G. 
Autobuses 
In t e r io r 4 

7575 
64'50 
3615 
69'00 

ICO'OO 

461'50 
43675 

23'55 
350'00 

38300 
129'üO 
7575 
6375 

6877 

CIERRE BOLSIN 
Nortes, 9275. 
Alicantes, 87'40, 
Orenses, 23'60. 
Colonial, 69'S5. 
Aguas, 129'25. 
Ebro, 35 00. 
Metro G., 76'00. 

INFOR3ÍACION O I Í C I A L F A C I L I T A 
DA POR E L CENTRO ALGODONE

RO D E BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 9'90 r O l l . 
A b r i l : 9'39 Nom. 9'51 9'46. 
Mayo: 9'34 9'43 9'46 9,4Í, 
Ju l io : 9'21 9:30 9'33 9'27. 
Octubre: 8'97 9'07 9"08 9'03. '.. 
Enero: 8'88 8'99 8'99 8'94. 
Ventas: 7,000 B / . Contra 6.000 B / . 
Mayo: Sakell. 1512 15'3Ó. 
Mayo: Upper. 11'85 H'95. 
Noviembre: Sakell. 14'85 14'63. 
Noviembre: Uppcr. 

Mercado de Nueva York 
Disponible: 19'05. 
Mayo: 18'82 18'8Q 1877.. 

Octubre: 17'50 17'47 17'47.;J 
Diciembre: 1717 1713 1 7 Í 2 . 
Enero: 17'05 17'03 17'02. \ 

Mercado, de Nueva Oiicans 
Disponible: 1810. 
Mayo: 18'03 18,06. 

A b r i l : 
Mayo: 
Junio: 
Ju l io : 
Agosto: 
Sea.: 
Octubre: 
Novieb.: 
Diciembr 
Enero: 
Febrero: 
Marzo: 

Ant . 
Cierre 

67o 
673 
673 
673 

667 
669 
670 

666 
669 
669 
669 
669 
667 
669 
667 
667 
668 
670 
670 

Imper io B r i t á n i c o 
Abr . May. J ü l . 
919 919 9'06 
9'28 S'28 915 

A las 16 
667 

. 671 
671 
674 
674 
672 
.672 
672 
672 
673 
675 
675 

Oct. Ene 
8'84 - 874 
8'93! 8'83 

ÍGEKTES DE CAMBIO Y EO SA 
DE LA DE BA'CEIDHA 

La in t e rvenc ión en las uperác iones 
b u r s á t i l e s se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í t u l o de propiedad 
de los valores y los hace i r re iv indica
bles. 

BROSA -Juan, Eontanella, 17, 1.°, 
te léfono 1424 A. 

MORCEGO GATELL, Emi l ió ; Ram
bla Sta Mónica, 14, entl.o. T.o, 2511 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza dé C .ta-
lufia. 16. Teléfono 3417 A. 

PARIS MASSANES, R a m ó n : Fon ta-
nella, 10, T.0 5030 A. 

BANCOS, SILLAS, 
PARASOLES y de
m á s a r t í cu lo s para 
j a r d í n y playa. Ca
mas doradas y de 
hierro, sommiers; et
c é t e r a . Unico' despa
cho de la f á b r i c a : 
2, BAL3IES, 2. BAR-

CELONA 

Gabinete instalado en los salones 
de la peluquería Escoda 

P l a z a G a l a l u ñ 
-Í5wv t»ílo(u líu»-- •Jíiüantoa j»¡is la 

Ciencia moderna aconseja y toda* 
comodidades de los mús re

nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas dd 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

E X P O S I C I O N D E F O T O G R A F I A S 
La COMPAÑIA TELEFONICA N A C I O N A L D E ESPAÑA t iene , el 

honor de inv i t a r al publico ba rce lonés a vis i tar uno de los escaparates 
de los GRANDES ALMACENES E L A G U I L A (9, Plaza de la Universi
dad), en el que expone una magníf ica colección de f o t o g r a f í a s de los 
trabajos realizados para l a cons t rucc ión de la l ínea t e le fón ica en el 
lie da A r a n y su i n a u g u r a c i ó n bn diciembre ú l t i m o . 

A d e m á s de d e m ó s t r á r s e ' g r á f i c a m e n t e la intensa labor de la COM
PAÑIA TELEFONICA N A C I O N A L DE ESPAÑA, se admira una colee-, 
ción de f o t o g r a f í a s i néd i t a s del Valle de A r á n que dan a conocer las be-, 
llezas de los paisajes.pirenaicos; : , . 

''embalsamar mtígüín cadá
ver sin constaiiar antes con 

F Ú N E B R E S 

Representante en Barcelona del nuevo procedimiento 

> E T 
Aprobado po í R, O. de 21 de Julio de 1924 

Sin ititervencióii-qairttrgica alguna 
Sin tocar para nada ei caiáver 
Respetando su sagrada intangibiiidacl 

Central y Oficinas: Rambla de Cataluña,̂ -Teléíonos 1027 A. y 1078 A. 

SERVÍCSÓ 
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« E NÜEST1ÍÁ COLABORACION 

Eí antirracionalismo de 
Luis Bello 

/ 
Tanto como gusto de art icu lar 

m i pemamicn io—mejor d i r í a de 
Jtaccrlo m c e r , de a'umbrarlo—al 
í n t i m o calor del d iá logo y de la co
rrespondencia, repi'gno polemizar. 

¿ C u á n d o , para qué , polemizaría '? 
'Aun en él caso de algunas objec-
clones de buena fe por mis opinio
nes suscitadas—y estos son por 
desgracia, t an raros, como frecuen
tes los de improbidad paladina 
— a ú n en los casos de buena 
fe, digo, la po lémica no puede 
convenir a los m é t o d o s con que 
htiscan la verdad aquellos e s p í r i t u s 
de quienes me siento hermano y a 
quienes, con preferencia, me di
r i j o . 

A m b i c i ó n del f i lósofo s e r á siem
pre él persuadir; nunca, o cas i 
nunca , el demostrar. No meter a 
la fuerza una verdad ya fabrica
da en él á n i m o de sus oyentes o 
lectores; sino ayudar al nacimien
to y f lorac ión y f r u c t i f i c a c i ó n de 
a q u é l l a s fuerzas interiores con que 
cada cual, armoniosa pero l ibre
mente, crea la propia verdad. Q u é 
dese en buena hora la -a severac ión 
a p o d í c t i c a , >iija de la coactiva de
m o s t r a c i ó n — d e la d ia léc t ica «ob 
torto eolio»— para m a t e m á t i c o s , 
e s co lá s t i co s e inquisidores... Sócra 
tes y su l i m j e se c o n t e n t a r á n con 
la verdad asertoria, que admite un 
margen de c o n t r a d i c c i ó n , actual o 
futuro, y hasta nutre en é l a s d 
saludable juego vital de la propia 
i r o n í a . 

No, cierto: el polemizar no me 
seduce. C o n iodo, s i el precio de las 
normas lo dan cabalmente, las es-
cepciones que a ellas hacembs,.¿cór~. 
mo rehusar una e x c e p c i ó n , en.ho-
nor de amigo como L u i s Bello, dis-
crejMntc de cuya buena fe no es 
posible dudar; tan inteligente, ade
m á s , que a media palabra, hemos 
de entendernos, a h o r r á n d o m e el 
enfado del razonamiento macha
c ó n y poniendo silcgismo, donde 
yo, entimema, tan hidalgo, por col
mo, que, s i en error le muestro de 
error ha de salir, ganando, en pro-
joórción del d e s i n t e r é s , honra? 

L u i s Bello, pues, ha comentado 
u n a glosa en elogio^del g e ó l o g o es-
payiol H e r n á n d e z ' ' T a c k ^ T ^ e 
quien yo preciaba especialmente 
que, en unas muy interesantes 
conferencias sobre el paisaje es-
pañol^ no hubiese mezclado, al 
cintifico aná l i s i s , n i n g ú n turbio in
t e r é s soc io lóg ico o pol í t ico . . . Pero 
esta conducta—que a mi me pa
rece do honestidad elemental—es 
precisamente la que tío parece 
bien a l querido escritor; nos fá lg i -
c o - s e g ú n confiesa, de aquellas o t í a s 
horas e s p a ñ o l a s — p a r a mí dichosa
m e n t e superadas—en que se res
p iraba y mascaba pragmatismo so
c io lóg ico por todas parles . Y en 
que no era dable gustar, s in alu
s i ó n a intereses é t icos , h i s t ó r i c o s 
0 e conómicos , la belleza de un pai
saje; n i medir u n á n g u l o facial s in 
trabuque de cuentas, gracias a las 
trampas y t r a p í c h e o s de la m á s 
sordina po l í t i ca . 

/Caso curioso, escandaloso q u i z á ! 
H e a q u í a un e s p í r i t u que se j u z 
g ó avanzado, c o n d é n a m e tirio de 
los peces y t imidcs avances q e E s 
p a ñ a hay logrado en el c, mino ue 
su a u t o e d u c a c i ó n , para recuperar 
el perdido, por falta de una eficaz 
labor cuando el Renacimiento. He 
a q u í a u n a mente libre, que habla, 
si7i embargo contra la independen
cia del pesayniento, conira la inde
pendencia de la e m o c i ó n , olvidando 
«o que, siempre y en todo tiempo, 
ha significado el poner la cieyieia 
01 servicio de otra c o s a — « p h ü o s o -
phia a n c i ü a » , dijo la E d a d Media 
~-^el hacer ciencia i m p u r a — a l ser
vicio de la teo log ía o al de la socio
log ía lo mismo da. . .— He a q u í a l 
guien que no teme mezclar a los 
mejores esfuerzos de «Aufklae-
*ung», a las más generosas cr<mpa-
ñ a s p o r la c r l ura , la f o r m u l a c i ó n — 
quiero creerlo, poco meditad i - -de 
t é s i s pragmat is tas—ant irrac iona-
Ustas, por consiguiente—de tesis 
p e f t e n e c i é n t é s alo'cjue, resuci tan-

H O R R I B L E C A T A S T R O F E F E R R O V I A R I A 
E N L A E S T A C I O N D E L L A N S Á 

U n t r e n d e m e r c a n c í a s s e p r e c i p i t a s o b r e e l t r e n d e 

l u j o p r o c e d e n t e d e F r a n c i a , r e s u l t a n d o d e l c h o q u e 

c u a t r o m u e r t o s y g r a n n ú m e r o d e h e r i d o s 

E n t r e l o s m u e r t o s f i g u r a e l e x d i p u t a d o s e ñ o r L H g é 

L A P R I M E R A NOTICIA E N BAR
CELONA 

S e r í a n las once y media de la ma
ñ a n a de ayer cuandu comenzó a c i r 
cular por la ciudad que en la es tac ión 
de Llasá , de la provincia de Gerona, 
h a b í a ocurrido una horr ib le c a t á s t r o 
fe fer roviar ia . 

Los rumores iban abu l t ándose , el 
púb l i co acud ía a la es tac ión y el des
pacho del jefe, señor Crespo, veíase 
v i s i t ad í s imo . A eso de las doce, lo 
fatalmente acaecido se cor roboró . 

Se supo que en la es tac ión de Llan-
sá el t ren de lujo, que proven ía de 
Francia, hab í a chocado con un mer
canc ías . 

En el ves t íbu lo de la es tac ión de 
Francia se colocó una pizarra, en la 
que se notificaba la c a t á s t r o f e . 

MUERTOS Y HERIDOS 
No tardaron en llegar datos al des

pacho del jefe de es tac ión . Una de 
las v í c t i m a s — e l cheque de los dos 
convoyes fué espantoso—era una per
sonalidad conocid ís ima en Barcelona. 
Se nos dió el nombre del señor don 
Juan Ll igé , ex diputado a Cortes, fa
bricante de vidrios, cuya f á b r i c a la 
tiene instalada en la (Colonia A r t i 
c a s » , de Badalona. E l señor Ll igé re
gresaba de Francia, a compañando a 
su nuera, doña Adela Lobo de Ll igé . 

Otra de las Víct imás fué Jeanne 
Vegna, de Marseila, que re su l tó con 
el cuerpo horriblemente destrozado. 

T a m b i é n fal leció, v í c t i m a del cho
que, M . A d r i á n Reboulet, subdito 
f rancés , según se pudo comprobar 
por la d o c u m e n t a c i ó n que llevaba en 
uno de los bolsillos y que estaba ex
pedida en Lyon. 

R e s u l t ó t a m b i é n muerto el conduc-
i lo r del t r en de m e r c a n c í a s que cho
có con el t ren de lujo, Fé l i x , Lam
pea. 

Los cadáve res fueron sacados de 
entre las astillas de los vagones y co
locados en la sala de espera de la et-
tac ión de Llansá . 

Del tremendo choque resultaron 

don Juan Fal iber t y don P róspe ro L i 
nar. 

T a m b i é n resu l tó , según parece, gra
vemente herida, la señora doña Adela 
Lobo, esposa del hijo del señor Llipé, 
que pe rec ió en la c a t á s t r o f e . 

Entre los demás heridos—son mur 
chos los contusos—, figuran el fogo
nero del t ren de lujo y el maquinista 
del de m e r c a n c í a s . 

Los heridos fueron interinamente 
curados de primera in tenc ión , en el 
bo t iqu ín de la es tación de Llansá, a 
la que acudieron a prestar sus huma
nitar ios servicios varios módicos de 
aquella población, así como diversos 
individuos de la Cruz Roja. 

TRENES DE SOCORRO 

En la es tac ión de Barcelona, nos 
dijo el jefe señor Crespo, que desde 
las estaciones de Gerona y Port B m, 
se organizaron en cuanto se supo la 
c a t á s t r o f e , dos trenes de socorro, con 
personal médico y material sanita
r io . T a m b i é n se fo rmó inmediata
mente una brigada de operarios des
tinada a dejar expedita la vía. 

A las dos de la tarde, se supo en 
la es tac ión de Francia, que a eso de 
las cinco de la tarde, llegarla a Bar
celona un t r en de socorro conducien
do heridos. 

Varios individuos de la Cruz Roja 
se presentaron en la es tac ión de 
Francia para prestar sus socorros 
cuando llegara el tren con los her i 
dos. 

PABLO CASALS, ILESO 
A las dos y media de la tarde, hora 

en que en el expreso de Francia sa l ía 

do u n a hermosa palabra algo en 
desuso, ha designado con el nombre 
de «Oscuranti n o la ^aeja idadde 
V e r n o n L e e . 

E U G E N I O D V R S 

{ R e p r o d u c c i ó n reservada) , 

de Barcelona para Milán, el empresa
r io del Gran Teatro del Liceo, don 
Juan Mestres, a c o m p a ñ a d o de su es
posa y del bajo Massini P ie ra l l i , v i 
mos llegar presurosos al presidente 
del Patronato de la Orquesta Casáis , 
señor Vida l y Quadras y a don Luis 
Guarro. Lo pr imero que nos pregun
taron fué si sab íamos si el insigne 
ar t is ta Pablo Cosáis, que ven ía del 
extranjero de realizar una br i l lan te 
t o u r n é e a r t í s t i c a , hab ía sufrido daño 
alguno. 

Averiguamos en el despacho de la 
es t ac ión lo que tanto nos preocupaba, 
y, afortunadamente, pudimos notif i 
car al señor Vida l y Quadras, lo mis
mo que a don Luis Guarro, que el i n 
signe ar t i s ta c a t a l á n no hab ía sufr i 
dor—dado que su nombre no figuraba 
entre los de los muertos y heridos -, 
lesión alguna. 

La not ic ia no t a r d ó en circular por 
los andenes, y dado que nada hab ía 
ocurrido al gran Casáis, los señores 
Vida l y Quadras y Guarro, desistieron 
de trasladarse en el exprsso de Fran
cia, que a las tres y diez minutos sa
lía de la es tac ión, para la frontera. 

ESCENA DESGARRADORA 
A las tres y media de la tarde se 

presentaron en los andenes de la es
t ac ión los hijos del señor Lligé, aco;n-
pfiñadós de unos ín t imos . 

Aunque en pr inc ip io se les t r a t ó de 
ocultar el horr ible fin que hab ía te-
'nido el señor Lligé, no hubo más r e 
medio'que notificarles la muerte. La 
iescená que se desar ro l ló fué t r i s t í s i1 
ma. Los dos hermanos rompieron en 
hondo llanto, siendo inú t i l e s lodos los 
consuelos que sus í n t i m o s les prodi-
8aron- , .. • 

E l h i jo del señor Ll igé no.solánv.nr 
te pasó por el duro trance de saber, 
la m u í r t e de su padre, sino que tanir 
biéri pudo .comprobar que su esposa, 
doña Adela Lobo, ha l l ábase gf ave-
meuLe herida. 

Cuantos presenciaron la tr iste ' es
cena quedaron í i i e r t e r h e n l é in ipreáio-

EN D E M A N D A DE NOTICIAS 

Durante las primeras horas de la 
tarde no cesaron de. llegar f ami 
lias a ¡as oficinas de. ios andenes, de 
K es tac ión de Francia, en demanda 
ele noticias. El ansia se apoderó 
de los que nada sabían y los telefo
nemas que se han expedido a lá esta
ción de Llansá han sido numeros í s i 
mos. 

E N L A «ORQUESTRA CASALS» 
Desde, primeras horas de la tarde 

han desfilado por el domici l io social 
de la «Orques t r a Pau Casa'.s» - sito 
en la Avenida Alfonso X I I I , n ú m e r o 
440—. un s i n n ú m e r o de profesores de 
la a r t í s t i c a entidad s infónica con ob
jeto do enterarse de si al gran vio
lonchelista ca t a l án le hab ía acaeci
do funesto accidente en el choque 
del t ren de lujo de Francia. 

Don Enrique Casáis, hermano de! 
gran artista, «concer t ino» de la 01-
questa, ha faci l i tado datos a cuantos 

¡ lo solici taron de que para bien de 
todos, Pablo Casáis, ha l lábase ileso 

I n ú t i l r e s e ñ a r la inmensa a legr ía 
que ha sentido la anciana madre de 
nuestro genial art ista. 

LA MUERTE D E L SEÑOR L L I G E 

Cons t i t uyó uno de los temas pre
dominantes de las conversaciones de 
ayer tarde,, do loros í s ima not ic ia 
de la muerte del ex diputado D. Juan 
Lligé. 

En la casa de los señores Ll igé se 
han recibido numerosas muestras de 
pésame. Asimismo muestras inequ í 
vocas de ca r iño ha recibido la señora 
viuda de Lobo, persona conocidís ima 
entre la buena sociedad barcelonesa, 
por la desgracia que ha acaecido a su 
hija, doña Adela. 

Por la casa de dicha señora no han 
cesado de desfi'ar í n t imos . 

En los c í rculos a r i s t o c r á t i c o s ha 
causado gran impres ión la muerte 
del señor Ll igé . 

L L E G A N E N TREN ESPECIAL LOS 
VIAJEROS D E L T R E N D E LUJO Y 

L A SEÑORA A D E L I N A LOBO . . 
A las cinco t r i n t a y cinco de la 

tarde l legó a la es tac ión de Francia 
e! t ren especial formado para reco
ger a los pasajeros que iban en ' e l 
t ren de lujo que chocó ayer m a ñ a n a 
en-la e s t ac ión de Llansá . 

E l t r en lo formaban uná : máqu ina , 
un fu rgón de cabeza, dos coches para 
pasajeros y el fu rgón de cola. Entre 
los pasajeros del t ren de lujo figura
ban el secretario de la «Lliga Regío-
na l i s ta» , don Fernando Agnlló y Pa-
bla Casáis. 

En un departamento especial ve
nía doña Adela Lobo, a la que aguar
daban en la es tac ión su esposo don 
Baldomero Lligé y otras personas de 
la . 'familia. La herida ha sido tras
ladada con toda clase de cuidados a 
un 'auto de la Cruz Roja que espera
ba fuera de la es tac ión , siendo con
ducida a la .Clínica del doctor .OJi.vé... 

Las lesiones que presenta dicha da
ma no revisten la gravedad que se 
había • supuesto en los primeros mo
mentos. 

Se le han apreciado fractura do 
un hueso de la caderrf y mrgul lamien-
lo general . ' , • 

Según manifestaciones . recogidas 
por algunos de los pasajeros que ve-
hía'ri en él t ren; la citada clama via
jaba en un d e p a r t a m é n t o de lujo, j u n -
tojeen su pedre po l í t i co y el agente 
r.c-Aduanas de D.'.rcélória "M':'Jtíl'fbeft, 
doi i r ic i l iado 'c i r el; Paseo' de la-Adua
na;' 19. • 

Doña Adela iba de espaldas a la 
m á q u i n a en-..el. momento del .choque, 
y el señor Ll igé de cara a aquél la . 
Viajaban en el pr imer cOche, que fué 
el ún ico q u e - r é s u t t ó destrozado de 
los que integraban el expreso de 
Francia. A l quedar convertido en as
t i l las dicho vagón, doña Adela se l i 
bró de la asfixia porque Ja cabeza 
quedó l ib re de. las mismas. 

Las heridas que sufre el Señor Ja-
1 i her í son de noca consider-rim-i. 

E L CHOQUE LO PRODUJO E L 
MERCANCIAS 

E l t r en dé "mere anclas é n t r á b a en 
di recc ión c o n í r a i i a a la es tac ión dé 
Llansá .y materialmente se precipi tó , 
encima del i ren de, lujo, cuyos con
ductores frenaron r á p i d a m e n l e , pero 
no pudieron evitar el choque. 

Del t ren de, lujo quedaron destro
zados el furgón y un coche." 

OTROS DETALLES 
E l señor Jal iber t salió el martes de 

Barcelona, d i r ig iéndose a Perpignan, 
con el p repós i to de regresar a Bar
celona juntamente con el señor Ll igé 
y su nuera. 

— Entre los pasajeros del t ren de 
lujo figuraba en doctor Sanricart, que 
i egresaba de Roma, habiendo tomado 
parte en un Congreso de Ci rug ía . 
P r e s t ó auxil io a los heridos, siendo 
su ac t i tud muy elogiada. 

—En P a r í s se han quedado otros 
I miembros do la fami l ia Lligé, que 

pensaba regresar hoy a Barcelona. Se 
les ha comunicado t e l e g r á f i c a m e n t e 
la t r i s t e nueva. 

DESDE GERONA 
Gerona, 22. A las ir/SO. (Conferen

cia t e le fón ica ) . 
Esta m a ñ a n a ha comenzado ha c i r 

cular con insistencia el rumor '1c que 
en la l ínea f é r r ea de Gerona a Poi tbou 
so h a b í a registi ado un grave acei lou-
te ferroviario. 

E n vista de la insistencia del r u 
mor 11,0 he d i r ig ido al Gobierno i ' \ i l 
donde el gobernador, señor Chamorró , 
muy apenado, nos ha confirmado la 
noticia diciendo que el tren de lu jo 
de Remerci núm. 203 que llega n Ge
rona a las once de la m a ñ a n a , había 
chocado con el tren de mercanc í a s 
n ú m e r o 1100, en la estación de Llan
sá , quedando las nuujiiinas y los fu r 
gones de los dos trenes empotrados, 
descá rHia i ido ocho vagones del t ren 
de h i jo . 

E l alcalde de Llansá ha comunicado 

de "El Día Gráfico" 

que se p u b l i c a r á el domingo, 
t e n d r á el mismo i n t e r é s de los 
tres primeros n ú m e r o s . He aqu í 
el sumario de sus pág inas g r á 
ficas: 
Fachada del Monasterio de R l -

po l i . 

La D i p u t a c i ó n y la i conogra f ía 
de San Jorge. 

Las cruces de termino. 

Paisajes de .Mallorca. 

E l alpinismo en nuestro l irineos, 
(Doble plana). 

Montso i ra l . 
La Barcelona del X I X . 
La novóla de este n ú m e r o extra
ordinario, va firmada por C. R i -
vas (ülieriff, el joven prestigio de 
Jas Jotras españolas , t i t i i l ada : 

" U ESTRELli DE RABO" 
Añádanse Jas primeras firmas de 
nuestro periodismo, que eonipJc-
tan este nú inoro extraordinar io . 

Jul 

gobernador que h a b í a n resultado 
jí tos del t ren C:. lu jo los pa^i.jerps 
' ián Rcvoulet, residente en -A'o-i, 
me Bernais, residente en MatscÜa, 
togado y ex diputado a Coitos por 
mesa don Juan Lligé, y el c.on-
tor .del :,t.i cn de mercanc í a s IVU-
Lampéa . Ent re los heridos graves 
tran la h i ja pol í t ica del ex d i p u -
:> Lligé, doña Adelina holxr, e l 
nte de aduanas de Porthou, Juan 
ivei't; clon P r ó s p e r o . D a r á n de 
ieistljs cc¡irti!.soK;él,'i(i\Dor: del Wm. 
lujo, don^ Antonio- Caso; el mozo 
•tren de 'mercanc ía . s Vicente Mar -
•/, y el fogonero del e.\pic.;o Jo - é 

nerón asistidos los heridos por los 
liecs don Mariano Roig y don Sc-

d i r ígido el 
Pu is. 

cíj snlvamento ios ha 
ícn ie ro don Luis de 

•DESDE PORT-BOU 
Port-Bou, 22 "ÍS^^^uf^re rv 

r o ñ i c a ) . - E l t ren de lujo que 
ha chocado con el t ren de m e r c a n c í a s 
en la es tac ión de Llansá , y que tiene 
la salida a las 5'40, salió con 20 m i 
nutos de retraso! 

Se censura que el tren de socorro 
no haya salido de esta es tac ión hasta 
las ll'2-5. Los primeros que han acu
dido en socorro de las v í c t imas j u n t o 
con'IOS empleados de la es tación, han 
sido unos trabajadores que laboraban 
en unas v iñas cercanas a la es tac ión , 

DESDE FIGÜERAS, 
Figueras, 22, a las 13?40.—La n o t i 

cia de que el expreso de lujo que 
sale de Port-Bou a las 9'40 al l legar 
a la es tac ión de Llansá ha chocado 
con un mercanc í a s , ha producido 
cons t e rnac ión en ésta . 

De és ta salen el juez de P. huc.a 
instancia, den J o a q u í n R a m í r e z Ma-
genti , acompañado de personal del 
Juzgado, el médico forense señor B r u -
sés, pol ic ía . Guardia c i v i l y au to r i 
dades municipales . 

E l correo de Barcelona está dete
nido en la es tac ión de Vila juiga . 

Salgo para el lugar del suceso, 
a c o m p a ñ a d o del fo tógrafo . 

OTRA LISTA D E HERIDOS 
Llansá , 22, a las 21 (de nuestro 

corresponsal). 
Ampl ío l is ta nombres heridos en 

accidente ferroviar io ele esta m a ñ a 
na: Jo sé Heras, maquinista, leve; Ma
x imi l iano Iglesias, mozo de t ren , re
servado; Antonio Caso, revisor del ex
preso, leve; Vicente Mar t ínez , mozo 
ele t ren, reservado; José Serrano, 
leve. 

Lo que nos dijo Pablo Ca
sáis, que viajaba con su es

posa, en el tren de lujo 
Llevamos dicho, en otro lugar, que 

al eximio Pablo Casáis no le ha ocu
r r ido percance alguno en la c a t á s 
trofe. N i a él, en buen hora se diga, 
ni a su dist inguida esposa, la cele
brada soprano Susana Metcalfe de 
Casáis . 
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Mientras d u r ó la crael incer t idum-
bre del n ú m e r o de v í c t i m a s — p u e s t o 
que la f a n t a s í a del vulgo llegó a su
poner ascend ían a veinte el n íhnero 
cié muertos y a sesenta el de heridos 
—los amigos, que son muchos, así co
mo los admiradores del gran ar t is ta 
caUü.'in, que son legión, sufrieron lo 
indecible. Finalmente, se logró poner 
en claro, y de un modo ca tegór ico , 
que Casáis, el p r imer violonchelo del 
mundo, así como su señora , se halla
ba sano y salvo. 

Pablo Casáis—del que equivocrda-
mente se h a b í a dicho que hac ía dos 
dí. is que se hallaba en Barcelona, no
t i c i a que' nos constaba que no era 
c i e r t a — l l e g ó ayer tarde, en el t ren 

• que se organ izó en Llansá y que, co
mo es sabido, solamente lo componía 
l a locomotora, dos coches y un fur
gón. Casáis l legó con su esposa Á\ el 
mismo t ren que conducía á varios 
heridos, y entre ellos a la ftéñoía do-
fia Adela Lobo de Ll igé , esposa del 
h i j o del infortunado ex diputado re-
gionalista clon Juan Lligé. Pagés , que 
p e r e c i ó en la horr ib le ca t á s t ro f e . 

EN E L DOMIC I L I O DE CASALS 
A l entrar la noche, penetramos en 

casa del insigne artista. Le dimos un 
abrazo con toda nuestra alma. ¡Qué 
golpe m á s tremendo para nosotros, 
que le. veneramos, si el maravilloso 
ar t i s ta hubiera muerto v í c t i m a del 
choque! 

,.^.p-.Casalg, amigo nuestro—le d i j i 
mos émocionád ís imos—, ha sido es
pantoso lo ocurrido, pero ño pode
mos menos que fe l ic i ta r le por la 
suerte que han tenido usted y su 
^esposa. í • • _ 

- Gracias mil—nos dijo el ar t is ta 
—pero c r é a m e que llego horr ible
mente impresionado. ¡No pueden us
tedes imaginarse lo que ha ocur r i 
do!... Va a ser una noche te r r ib le 
paca raí—y eso que m i cuerpo es t á 
pidiendo descanso, pues ya sabe us
ted qtie llevo muchos meses de via
je y un sin fin de semanas ele dar 
conciertos por Europa y Amér i ca—no 
Voy a. poder olvidar lo t r á g i c a m e n t e 
presenciado. ¡Espantoso! 

- -Usted y su señora se han salvado 

— M i costumbre de viajar—desde 
tnüy joven que estoy familiarizado 
con" los t r é n e s y vapores—hécenmé 
ser algo precavido. Por regla gene
ra l , me acomodo en el vagón más ale
jado de la máqu ina . Así fué que al 
trasbordar en la frontera española , 
ocupamos con mi señora el ú l t i m o va
gón, y de éste el ú l t i m o departa
mento. 

— M i esposa y una fami l i a america
na. Yo vi;)jaba de-espaldas a la má
quina. En la re j i l l a hab ía colocado m i 
violoncello, del que no me separo 
nunca, no solamente porque es mag
níf ico, sino po rqué lo considero un 
c o m p a ñ e r o de viaje, un ma le t í n y un 
saco, en el que llevo toda la mús ica 
que i n í e r p r é t o en mi? recitales. Cuan
do sobrevino el choque, me d i perfec
ta cuenta de que algo grave ocu r r í a . 
Én mis viajes, me he encontrado con 
descarrilamientos y otros accidentes, 
porque lo que es en la gravedad del 
fatalmente ocurrido, nunca hubiera 
c re ído poderme hallar. 

—Siga usted, amigo Casáis. 
—Decía que llegó el choque. Inme

diatamente me puse en pie y aconse
jé a mi esposa que hiciera lo mismo, 
así ,eOmo que se agarrara donde pu-

" • ' • ^ • ' " • " • • i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J j i L violoncello, 
diera para no caer. ^L'.» ••l^*«^c1-ahn 
que. como usted supondrá , 
d e n t í o de una ca já -es tuche acolcha
da, el m a l e t í n y el saco de viaje, ca
yeron encima de la f ami l i a america
na que viajaba en el departamento. Se 
p a r ó el convoy. Gritos espantosos, 
ayes y larrientos, llegaban a nuestros 
oídos sin cesar. Descendimos del co-
fehe y horroriza solamente recordar-
Ib... En m o n t ó n informe se h a b í a con
vert ido el p r imer coche.., ¿Qué ha
cer? V.Gómó'prestar auxi l io a los he
ridos? 

La confusión de los primeros mo
mentos era sumamente di f íc i l de do-
niihar. ' 
JEÍ doctor R. San Ricart y 
Pablo Casáis, organizan los 

primeros socorros 
—Peligro inminente. 
•^•ün ' í íombre providencial—nos ha 

dicho el artista—se me aparecW 
de pronto. Del vagón que iba engan
chado en el centro del convoy, des
cerní i ó un caballero, de mirada inte-
l igcr i tV y de facciones enérg icas y se
renas. Era el doctor R. San Ricar t . 
I n m e d i a t a ñ i e n t e nos entendimos. No 
había t iempo que perder y organiza
mos los primeros auxilios, ayudándo
nos del b o t i q u í n que estaba instalado 
en el tren. 'No tardaron en llegar unoS 
empleados de la es tac ión, un tenien
te de la guardia, c i v i l con unas pa
rejas, y por cierto siento no recordar 
el nombre de este of ic ia l , porque to
do cuanto se diga en su elogio, y el 
doctor San Rica r t , n o . t e n d r á incon
veniente én atestiguarlo, es poco, y 
vái ios v e c i n o E n c u á n t o supo la no
t i c i a de la" ca t á s t ro fe , el médico de 
L l rnsá . presto acud ió a ayudarnos. 

- ;.Fué dif íci l el desescombro?—i'n-
qnir imos. 

- -D i f i c i l í s imo . Se corr ió un gran 
peligro. E r q u e la caldera de la loco
motora estallara. E l vapor no podía 
salir de los tubos n i de los purgado-
ves La caldera enrojecía. . . Afor tuna
damente se logró dar l ibre salida al 
vapor, q ü e de no ser así, o t ra espan-
t i a Catástrofe se hubiera sin duda 
producido, 

S I L V A N D O A L FOGONERO 
Unos « v e s p a r t í a n del tender. 

E m voces del. f ó g o n e m | 1 j p i g 
de és to ; hab í a desaparecido bajo ei 
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ca rbón . F u é preciso, arriesgarse para 
desenterrar a aquel obrero de la mon
t a ñ a de hulla . Fbr fortuna, pudimos 
sacarlo y salvarlo de una muerte se
gura. R e s u l t ó herido pero creemos 
que p o d r á curar, aunque la cu rac ión 
se lleve muchos días y volver, el 
obrero a su trabajo.» 

COMO FUE DESCUBIERTO E L ( V-
DAVER D E L SEÍÑOR L I I U F . \ S I 
COMO DOÑA ADT3LA LOBO, H l DIÍí.V 

—«Después de realizar complica
das obras de desescombro, —y vuel
vo a t r i b u t a r elogios al teniente de 
la Guardia C i v i l , que tan bravamen
te se p o r t ó — , pudimos llegar al p r i 
mer vagón del convoy. De ent re los 
hierros y maderas, apa rec ía la cabe
za de doña Adela Lobo. El haber po
dido sacar la cabeza entre el made
r a m e n — s e g ú n luego me dijo el doc
tor San Ricart—, bas tó para que la 
señora Lobo de Lligé, no pereciera as
fixiada. Sobre su pecho, descansaba 
otra cabeza, que era la de su sue
gro, el señor don Juan Lligé. Con 
grandes trabajos pudimos sacar a la 
la s e ñ o r a Lobo fue tíolorosísima, m á s 
cuidado y el cuerpo del difunto señor 
Ll igé . La cura que de primera inten
ción p r a c t i c ó el doctor San Ricar t a 
la señora Lobo, fué dolor i s í s ima más 
la paciente, l a soporte! con gran ente
reza. T a m b i é n el doctor San Ricar t , 
p r a c t i c ó una operac ión a un señor 
f rancés , al que yo, con ayuda de un 
cortaplumas, tuve que i r deshilaclian
do los pantalones qüe estaban em
papados en sangre. E l agente de 
aduanas, señor J i l i be r t , que presen
taba graves heridas en las piernas, 
después de curado, se pudo trasladar 
a Por t Bou, donde reside su señor 
padre. 

A las'dos horas y media de haber 
ocurrido la ca t á s t ro fe , -se formó un 
t r en y pudimos llegar, a Barcelona. 
Durante el camino, los que es tába
mos sanos prodigamos a los heridos 
cuantos cuidados nos fueron posibles. 
Pueden ustedes decir, que don Fer
nando Agulló. y yo, hicimos lo que era 
humanamente hacer. No abandonar 
n i por un momento a aquellos des
graciados. Y digan ustedes, yo se los 
ruego, que el comportamiento del 
doctor San Ricar t , merece ser reco
nocido por todos puesto que su con
ducta ha sido admirable. De mí, solo 

«Al llegar a Barcelona. 
— Al llegar, a Barcelona, lo prime

ro que hice fué d ' r ig i rme a Pa Je
fa tura ele Po l ic ía y all í , entregar el 
dinero y las joyas ele los muertos; que 
me h a b í a n entregado, cuando sali
mos de Llansá , en elepósito.» . 

l''s{.) es lo que nos ha relatado, 
nuestro gran art ista, testigo de esta 
ca t á s t ro fe . 

» * • 

A Üas manifestaciones de Pablo Ca
sáis,; hemos de agregar 'o que nos 
t e s t i m o n i ó el docsor R. San M a r t í n , 
respecto a que la artista, Susana 
Metcalffe de Casáis , durante el viaje 
desde Llansá a Barcelona, se convir
t ió en enfermera y que ni un minu
to abanelonó a doña Adela Lobo, que 
venía herida.' 

Don Juan Lligé 
Gozaba don Juan 1,1 igó de tina ¿Tan 

p o p ü l a r i d a á eíi Hai evlnna. por Stisji th-
torvenojnnt'^ pnlií-íctis >. por- mi i d; 3-
t r ia vidi-ioi/a, in i i iuna iú is i imi . Golita-
hii -cincuenta y nuevo afk*. Despuns 
de estudiar en él G>i.- gi.-. de dun Gi.ni
dio Míini. pi-oIVsor ' que d r spuós p a o 
a la nabuna, donde actual monte goza 
do una gran faina enlvo la,- eolonia 
catalfiuá, es tudió en la Universidad, 
elonde so graduó, de al.vigado el año 
1892. Pe r̂o no so dedicó al bn íe íe , sino 
que puso todiis sus ene rg í a s en la i n 
dustr ia vidriova.- uindando, m ionto-
monte, 'la r o m p e ñ í a Española para la 
f ab r i cac ión niooáiiica, del. v.idT-ío. 

La . L l i g a Eegionalista lo presen tó 
diputado por Graiiollcrs, siendo ele
gido en 19J8 y en 19191 Solamente 
en 1020 fué doí ro tado , durante su 

E L QUE ANUNCIA CADA 
DIA EN ESTÉ PERIODICO 
PRONTO V E E L FIN DE 

SUS MERCANCIAS-

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

RECTORADO 
Estuvieron ayer a vis i tar al rector 

de la Universidael doctor M a r t í n e z 
Vargas, el inspector general de Sa-
nieiael de Gerona don Gabriel Fe
r ró ; el director de la Normal de Ta
rragona señor Soperena; el de la de 
Geiona señor Gomis L l a m b í a s y Mr . 
Lapradella, que viene dando estos 
días un ciclo de conferencias en la 
Universidad, al que acompañaba su 
esposa, s eño ra muy distinguida. 

TITULOS PlfOFESIONALES 
Se han recibido en la S e c r e t a r í a 

de la Universidad los siguientes -tí-
tplos: 

De licenciado en Fi losof ía y Letras, 
Secc ión de Letras, para don Mariano 
Bassols de Cl iment . Idem en Medi
cina y Ci rug ía , para don E m i l i o Ig le 
sias Coll . De Practicante, para don 
Antonio A g u s t í n Gómez , :don Manuel 
Val iente Pazos, don Mariano Tor ra l -
ba Gómez, don José Fenero Ciprés , 
don José Claret, doña Rosa Mengual 
Alemany, don J o s é Rovira Bonet y 
don Alejandro Celma Albesa. De Ma
trona, para doña Mar ía Farras To
más , t ímia Concepción Baigés Figue-
roía," doñ' i Rosario G i l Pascual, doña 
Mar ía Gracia Redó, doña* Rosario 
Cas te l lá Bol tá , doña Francisca Cer-
vera Redó, doña Catalina Gelabert 
Gelabert. doña R i t a Galoberdas Galo-
bart , doña Luisa J o r d á n Setó , doña 
Josefa Solé Solanas, doña Irene Bo
ba Rigola y doña Francisca Forcada 
P a d r ó . 

NOTIFICACION D E UNA 
VACANTE 

E l presidente de la Junta Mun i 
c ipal de pr imera enseñanza de R a í - ' 
celona, pa r t i c ipa al Rectorado que, 
por fa l lec imiento del maestro don A n 
tonio So láns González, ha quedado 
vacante la escuela nacional de n iños 
n ú m e r o 38, situada en la calle de la 
Sagrera, de esta capital , 

AUTORIZACION 

Ha sido autorizado el cambio de 
local del «Liceo de Saiito Tomás» , de 
la calle ele Valencia, ele esta ciudad. 

A r a T A I E N T S A 

Una buena íjigéstión es la condición primera de 
una perfecta nutrición ; es decir, de la salud, 
puesto que es ella la qtie colabora directamente 
en la elaboración del liquido vigorizador por 
excelencia s la' sangre. Según que el estómago 
funcione bien o mal, la sangre tiene o no, las 
cualidades regeneradoras indispensables, que se 
evalúa con arreglo a sw riqueza englóbalos rojos. 
Las buenas digestiones hacen la sangre roja, la 
sangre rica ; las malas hacen la sangre pálida, 
te sangre póTTíoT • — " —**-
Si vuestras digestiones son difíciles, si experi
mentáis dolores de estómago, calambres, desfal
lecimientos, pesadez, no vaciléis en someteros al 
régimen del delicioso Phoscao, y en pocos dias 
las molestias habrán desaparecido y vuestras 
digestiones volverán a ser normales y regulares. 

E L M A S E X Q U I S I T O 

D E L O S D E S A Y U N O S , 

E L M A S P O T E N T E D E 

L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 

A L I M E N T O I D E A E 

D E L O S A N E M I C O S 

E L O S C O N V A L E C I E N T E 

Y D E L O S A N C I A N O S 

Farmacias 
y droguerías 

Dep9: Fortuny H" 
Barcelona 

E L OIA G R A F 

Cupón para el 

2.° concierto 

que celebrará 

el domingo, día 

2 de M a y o 

L a e x c u r s i ó n de los 
a lumnos del Instituto 
E s c u e t a de M a d r i d 

Procedentes de Valencia y Palma 
de Mallorca han estado en nuestra 
ciudad los alumnos del sexto curso 
del I n s t i t u t o Escuela de Madrid, en 
n ú m e r o de 33, a quienefe a c o m p a ñ a n 
sus' profesores. 

La excurs ión va d i r ig ida por e l 
c a t e d r á t i c o señor Rarnás , habiendo 
visitado en Palma de Mallorca las cé
lebres cuevas de Ar ta y admirando la 
riqueza monumental de la capital de 
la isla, y peu- ú l t imo , las bellezas pers
pectivas de Soller y Miramar y el his-
tó r i co casti l lo de Bellver. 

En Valencia hicieron estudios ; de 
Bot;'tnica con el profesor señor Llue
ca, auxiliado por el d i r e c í o r del Jar
dín Bo tán ico , señor B e l t r á n , pudien-
do apreciar la riqueza de su flora 
m e d i t e r r á n e a y t ropical . Después pa
saron a Sagunto donde, además de v i 
sitar el casti l lo y su teatro, en el que 
hicieron interesantes relatos h i s t ó r i 
cos, recibieron notables enseñanzas en 
su vis i ta a los Altos Hornos, en don
de el c a t e d r á t i c o señor Ca ta l án ex
puso las diversas relaciones de las 
Ciencias f i s íco-químicas con lá fabr i 
cación de los metales. 

En Barcelona han sido acompaña
dos por el vicedirector deT Ins t i tu to , 
elector don Teodoro Sabrás y por el 
c a t e d r á t i c o de Fís ica del mismo don 
José de la Fuente, que amablemente 
se pusieron a sus órdenes para dar a 
los excursionistas una visión de con
j u n t o de nuestra ciudad, ya qué las 
pocas horas que han permanecido en 
ella impidieron hacer otra cosa. 

Los vijyeros se han mostrado en-
cantaelos de las bellezas y. curiosida
des que han tenido ocasión de admi
rar, y hondamente reconocidos por las 
muchas atenciones recibidas en to
das sus visitas. 

C O R I t E O 

D E L A S A K T E 8 

É L A 8 L E T I I A S 
Para el día 27 del corriente, un 

grupo de amigos y admiradores del 
escultor Felipe Coscolla, han proyec
tado, ante el é x i t o obtenido en la ex
posición del paso de Semana Santa 
«La Coronac ión de Espinas», en las 
g a l e r í a s Dalmau, una cena de home
naje que se c e l e b r a r á en el restau
rant «Núr ia* . 

Para inscripciones, en el referido 
restaurant, y en el Paseo de Gracir., 
n ú m e r o 67, antes del elía 25. 

— M a ñ a n a , a las cinco de la tar
de, se, i n a u g u r a r á n en las Galer ías 
Layetanas. las siguientes, exposicio
nes de pinturas de los artistas seño
res El í seo Meifreh, Antonio de Ferra-
ter, Mariano Félez y F. Vida l Palma
da, y otra de arte elecorativo aplica
do de los hermanos señores E. Jener 
y E. Navarro. 

—Mañana , sábado, a las seis, de la 
tarde, t e n d r á lugar en la Ga le r ías 
Dalmau, la •kvuguración de la exposi--
ción de- dibujos y pinturas del conoci-
dr ar t is ta Enrilo Bose Koger. 

Anunc ios O f i c í a l e s 

Soeíédad Anónima Cons
trucciones Preckler 

En cumpl imiento de lo prevenido 
gn los a r t í c u l o s 19 y 20 de los Esta
tutos, se convoca a los señores ac
cionistas a Junta general ordinar ia 
para el día' 14 de Mayo p róx imo , a jas 
diez de la m a ñ a n a , en el domici l io 
social, Ronda de l a Universidad, 14. 

Barcelona, 23 de A b r i l 1926. 
E l secretario, Antonio Bordas. 

BANCA ARNUS 
Snccsora de Evaristo A r n á s 

Venciendo en pr imero de Mayo p r ó 
x imo el cupón n ú m e r o 26 de las ob l i 
gaciones «Altos. Hornos de Andalu
cía , S. A.» al 6 por 100 anual, se avi
sa a loa interesados qué el menciona
do cupón será satisfecho, l ib re de i m 
puestos, dc^de. la citada fecha, en las 
o í i c lna s de esta Banca., . . . 

Barcelona, 2 l de A b r i l de 1926.—La 
Di recc ión . 
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V I D A D E P O R T I V A 

S I N C E R I D A D E S 

He experimentado una gran satis
f a c c i ó n -sólo apreciable sabiendo la 
s impr . t í a que Samitier me inspira—al 
leer en el n ú m e r o de ayer de nuestro 
colega «La Noche» la ac la rac ión he
cha a uno de sus redactores respec
t o a las manifestaciones publicadas 
por «Hera ldo de Madr id» después del 

! par t ido Barcelona-R. Madrid. 
M i in tenc ión al escribir el comen

t a r i o publicado ayer era la de r e iv in -
dicar a estos públ icos aludidos por i 

"Samitier y al propio t i e m p o — ¿ p o r : 
c u é no decirlo? - e v i t a r que-el citado 
jugador fuera v í c t i m a de aquellas 
mismas manifestaciones que se le 
a t r i b u í a n . La ac la rac ión ha llegado,: 
clara y terminante. Lo celebro pues-; 
to que lo esperaba con ansiedad. Sa
m i t i e r ha quedado en su lugar y yo. 
tengo la sa t i s facc ión de haber cum- ' 
p l ido con lo que me p a r e c í a un de
ber, en bien de todos. 

MONTON 

A con t inuac ión va t ranscr i ta la i n 
f o r m a c i ó n de «La Noche»: 

«Es muy posible—dice Samitier— 
que en conversac ión par t icu lar ha
ya expuesto m i cr i te r io , m i vie
j o c r i te r io , acerca .de cómo se juega 
a i fú tbol y cómo juzga el gran p ú b l i 
co que asiste a los grandes matchs 
l a mayor parte de las jugadas, dejñn-
dose seducir por la ac tuac ión com
pletamente ineficaz y poco inte l igen
t e de algunos jugadores y a los que 
aplaude precisamente en los momen
tos que hacen ineficaz la colabora
c ión de sus compañe ros . 

Yo soy y he sido siempre hombre 
de sinceridades, y, por lo tanto, del 
mismo modo que en muchas ocasio
nes he estimado excesivos los juicios 
laudatorios con que han sido comen
tadas mis actuaciones, t a m b i é n me 
he revuelto contra las injusticias. Yo 
soy hombre que. en la p leni tud de 
facultades, doy y he dado siempre 
todo el rendimiento, poniendo en el 
juego el conocimiento que de él ten
go y mi entusiasmo. Pero de és to a 
suscribir en absoluto las manifesta
ciones que me atribuye el pe r iód ico 
m a d r i l e ñ o , y sobre todo lo que se re
fiere a mi aprec iac ión acerca del pú
blico, tanto el de Madrid como el de 
Barcelona, va una enorme diferen
cia: la que media de la veidad a la 
inexac t i tud . 

Es del todo inexacto que yo dijera 
que el públ ico de Madr id y el de Bar
celona nada saben de fú tbol . Si al
guna vez es t imé que la m u l t i t u d que 
va al fútbol era injusta conmigo, por
que no se hac ía cargo de las circuns
tancias y condiciones en que yo juga
ba, en cambio estimo, y por lo tanto 
agradezco, que se excede en el entu
siasmo al aplaudirme jugadas que 
para m í no tienen m á s m é r i t o que 
e l de i r combinadas en ellas la gran 
p r á c t i c a que tengo del juego y el 
entusiasmo que acostumbro a poner. 

Me importa , por lo tanto, por res
peto al públ ico y a m í mismo, r ec t i 
ficar rotundamente las declaraciones 
depresivas para los públ icos de Ma
d r i d y Barcelona que el «Hera ldo de 
M a d r i d me ha a t r ibu ido .» 

FERIA del AUTOMOVIL USADO 
MAYO—JUNIO 

PALACIO DE LA INDUSTRIA 

La Feria de Barcelona será importantí
sima.—El gran número y la calidad de 
coches inscritos ya lo atestiguan.—Ha
brá coches de todas categorías.—Los 
preúos ofrecerán gangas insospecha
das.—Será un hecho comercial digno 

de Barcelona. 

FUTBOL 
Martinenc - Terrassa 

E l p róx imo domingo juegan, en el 
campo del «Mar t inenc» , los primeros 
equipos del «Terrassa» y del propie
ta r io del campo. Por la m a ñ a n a , su 
•quipo de basket c o n t e n d e r á de cam
peonato con el del «Europa» , y segui
damente un reserva del «Español» y 
Otro del «Mar t inenc» j u g a r á n un 
match de fú tbol . 

Los Juegos Olímpicos de 
Amsterdam 

Amsterdam, 22. -El Comi t é Ol ím
pico holandés ha hecho. púb l i co el 
programa por el que ha de regirse 
la Olimpiada que en 1928 ha de cele
brarse en Amsterdam. La l i s ta de 
sports y fechas es la siguiente: 

F ú t b o l , 20 al 29 de j u l i o y 1 al 8 
de julio,; hockey, 2 al 7 de j u l i o ; es 
g r ima . 5 al 19 de j u l i o ; lawn-tennis, 
6 al 15 de j u l i o : atletismo, 9 al 15 
de j u l i o ; m a r a t h ó n , 15 de j u l i o ; pen-

ta thlon, 9 al 13 de j u l i o ; na t ac ión , 16 
al 23 de jul io; ' g imnás t i ca , 18 al 23 
de j u l i o ; ciclismo, 20 al 22 de julio.; 
hipismo, 18 al 23 de j u l i o ; boxeo, 18 
al 23 de j u l i o , y remo, 19 al 22 de j u 
l io . 

Francia - Suiza 
P a r í s , 22.—En el Estadio de Colom-

bes jugaron el domingo los equipos 
nacionales de Francia y Suiza. 

Las dos naciones han luchado siete 
veces. Francia ha ganado tres veces 
y Suiza dos. En los partidos de 1914 
y 1923, hubo empate. 

En 1911 Suiza venció a Francia en 
Ginebra, por 5 a 2. 

En 1912 Francia venció a Suiza, en 
P a r í s , por 5 a 1. 

En 1913 Francia venció en Gine
bra, por 4 a 1. 

En 1914, en Par í s , empataron a 2. 
;;, En 1920, Francia venció en Gine
bra, por 2 a 0. 

En 1923, en Vincennes. empataron 
a dos. 

En 1924 Suiza venció en Ginebra, 
por 3 a 0. 

FERIA del AUTÜMOI/IL USAOO 
PALACIO DE LA INDUSTRIA 

M A Y O - J U N I O 
Inscriba hoy mismo su coche, si le inte
resa venderlo en la Fcrn.—Mejorará 
así su emplazamiento, y sólo abonará 
35 pesetas por toda su estancia en el 
Palacio.—La inscripción puede cerrarse 
cuanto antes, así quede completo el to
tal de coches calculado.—Concurrirán 

compradores de toda España. 

Oficinas: Conde Asalto, 8, entresuelo 

La final de la Copa de In
glaterra 

Londres, 22.-En el Estadio de Wem-
bley, se j u g a r á el sábado la final de 
la Copa de Inglaterra , d i spu t ándose 
la el Bolton Wanderers y el Manches-
ter City. 

Las Olimpiadas de 1928 
L.Í PARTICIPACION SUDAMERI-

RICA NA I Í)E A L E M A N I A 

Par í s , 22.—«L'Olympiade», ó r g a n o 
oficial del Comité o l ímpico neerlan
dés, publica la siguiente noticia: 

«La Argent ina y Brasi l par t ic ipa
rán definitivamente en la Olympiada 
de 1928 en Amsterdam. 

¿ E s t a r á n dentro de las reg-las del 
amateurismo regidas por el C. 1. ü . 
los jugadores sudamericanos? Si se 
mantienen las reglas actualmente en 
vigor, puede asegurarse que no se rán 
admitidos. 

Los sudamericanos han acordado 
para tener un m á s amplio conoci
miento del fú tbol europeo y mayores 
posibilidades de vencer, hacer una 
tou rnée por Europa el año próx imo. 
Los dos onces representativos h a r á n 
una t o u r n é e de ocho meses. Un viaje 
de t a l durac ión no es posible si los 
jugadores no perciben un sueldo o no 
disponen de rentas. No obstante, es 
posible que los Congresos de Roma 
y Lisboa establezcan reglamentos que 
les permitan part icipar en la Olym
piada sin condiciones especiales. 

Es casi seguro que el Uruguay no 
v e n d r á a defender su t í t u lo , porque 
sus mejores jugadores o ya no jue
gan o se han expatriado. No obstante, 
confíase en formar un equipo de jó
venes capaces de defender con éx i to 
el honor nacional. 

En lo que concierne a Alemania, 
és ta quiere b r i l l a r a toda costa». 

Parachoques ADITP'Q el mejor 
de l m u n d o 1 C ^ O [ i m j , 408 

BOXEO 
El match Uzcudun-Spalla 

Cuando estuvo M. Deschamps en 
Barcelona la pasada semana, se t r a t ó 
de las condiciones preliminares que 
deb ían servir de marco al gran match 
entre los campeones de I t a l i a y Es
paña de todas las ca t egor í a s . 

Los combates s e r án : Mauricio Pru-
nier-De Molinat , Paú l Fritsch-Pedro 
Sáez. 

E l entrenamiento de Paulino no se 
ver i f icará en el Tibidabo, como se 
pensó. * 

M . Descamps, al vis i tar el lugar 
proyectado y comprobar el fuerte 
viento que reina frecuentemente en 
la alta m o n t a ñ a donde t e rmina el 
funicular , ha desistido de montar all í 
su cuartel . 

A la t e rminac ión de un ejercicio 
que provoque una fuerte reacc ión en 
el boxeador, es fáci l que una corr ien
te de aire le perjudique. Y esta pre-
vención le ha empujado a desechar el 
Tibidabo. 

En sus t i t uc ión , la misma Plaza de 
Toros Monumental s e r á el escenario 

¡Albricias, 
damas 
que sufrís! 

L a sa lud es p r e 
c ioso ' tesoro del que 
depende v u e s t r a p r o 
p i a d icha y la del 
hogar , t r o n o de v e n 
t u r a . No a r r i e s g u é i s 
la p é r d i d a de t a n 
incs t imab ' le d o n ; ser 
v i o s de la e x p e r i e n 
cia de o t r a s m u j e 
res , y apenas s i n t á i s 
d e b i l i d a d , d e p r e s i ó n 
m e n t a l o n e r v i o s i 
dad, o s u f r á i s i r r e - : 
gu ' lar idades en la 
m e n s t r u a c i ó n , f a t i 
ga o m e l a n c o l í a , t o 
m a d «1 

Compuesto V e g e t a l 
De Liídia £. Pinkham 

^ L o vanden en las 
f a r m a c i a s . 

del entrenamiento de Paulino, de 
tres a cuatro de la tarde. 

Será públ ica su p repa rac ión . 
Spalla, por su parte, d i spond rá de 

la Plaza de Toros de Las Arenas. 
Como quiera que Molinat y Fr i t sch 

deben pelear y prepararse para la 
anisma reun ión que Paulino, el cua
dro se e n t r e n a r á entre sí, figurando, 
además , de « s p a r r i n g p a r t n e r » de Pau
lino el fuerte f rancés Bar r ick . 

* 
• > 

La idea de organizar una excur
sión colectiva a Barcelona, lanzada 
por nuestro colega de Bilbao «Excel-
sior», para que los aficionados vas
cos puedan ver el combate que, para 
el Campeonato de Europa, e f e c t u a r á 
su paisano Paulino Uzcudun contra el 
campeón de I t a l i a y de Europa E r m i -
nio Spalla, ha sido acogida con gran 
entusiasmo, no tan sólo por los ele
mentos deportivos sino por gente 
bien alejada del deporte que sienten 
en este combate el amor a la pa t r ia 
chica, representada en esta gran con
tienda por su paisano, el formidable 
Uzcudun. 

FERIA del AUTOMOVIL USAOO 
M A Y O - J U N I O 

PALACIO DE LA INDUSTRIA 
Médicos, agricultores, propietarios rura
les, se interesan especialmente por la 
Feria.—Compruébelo en nuestras ofici
nas.—Son los futuros compradores, que 
aspiran a co rprar coches a buen precio 
en la Feria, y no hay duda que lo con
seguirán. — No retrase la inscripción 
de su coche, si le inlere a venderlo. 

El iempo es oro. 
Oficinas: Conde Asalto, 8, entresuelo 

V i d a m u n i c i p a l 

URIíAIS'IZAClON DEL PA
SEO NACIONAL DE LA BAIt* 

LONETA 
Bajo la presidencia del teniente 

de alcalde señor Ramón , en represen
tac ión del alcalde, y con asistencia 
del teniente de alcalde señor Barr io , 
que ostentaba la de la Corporac ión 
municipal , se ha celebrado la subasta 
que ha autorizado el notario señor 
Marín, relat iva a las obras de nueva 
u rban izac ión del Paseo Nacional de 
la Barceloneta, habiendo sido adju
dicada proxisionalmente a la Socie
dad Fomento de Obras y Construc
ciones, por la cantidad de 26'3.213'25 
pesetas. 

DE UN ARTICULO PERIO
DISTICO 

Habiendo leído el teniente de al
calde delegado de Bcnficencia y Ce
menterios, don V a l e n t í n Vía Venta-
Iló, un a r t í c u l o que aparece en «El 
Diluvio», referente a supuestos abu
sos cometidos en el Asilo munic ipa l 
de Port de esta ciudad, dependiente 
de dicha delegación, ha t rasmi t ido 
las oportunas ó rdenes al administra
dor del citado Asilo, para que per
m i t a al firmante del referido a r t í c u 
lo y a cuantas personas le acompa
ñen , visi tar , a la hora que tengan por 
conveniente, el local de referencia, 
y, al propio tiempo, a g r a d e c e r á a 
cuantas personas sepan que se come
tan abusos en este establecimiento 
benéfico se d i r i j an al vocal de turno 
de la Comisión de Beneficencia. 

TIÍANSPEIÍEM IAS 

Aprobado por la Comisión m u n i c i 
pal permanente el proyecto de trans
ferencias por suplementos de c réd i 
tos entre varias partidas del presu
puesto ordinar io vigente, dicho pro
yecto ha quedado exp»?«to al p ú b l i 
co por el t é r m i n o de quince dívs , en 
el Negociado de Presupuestos y du
rante las horas de diez a una de la 
m a ñ a n a . 

UNA PELICULA DE MARY PICKFORD 
Y DOUGLAS FAIRBANCS 

L o que dice el s e ñ o r S a l a s A n t ó n sobre l a 
p r o p o s i c i ó n de protesta presentada por él a l 

Ayuntamiento 
Ayer mañana nos personamos en el 

despacho que en el Ayuntamiento t i e 
ne el teniente de alcalde señor Salas 
An tón . 

—Venimos, señor Salas Antón, a 
que nos explique cuál ha sido el o r i 
gen de la proposic ión que p r e s e n t ó 
usted en la ú l t i m a reun ión celebra
da por la Comisión permanente mu
nic ipa l y en la cual protesta de la 
edición de una pe l ícu la americana 
en la que se falsea nuestra manera 
de ser, p r e sen t ándonos como un pue
blo lleno de doblez. ¿Ha visto usted 
esa pe l í cu la?—agregamos . 

—No, no la conozco, contesta el se 
ñ o r Salas Antón. 

M i protesta nació aL leer una cró
nica del escritor Fab ián Vidal , en la 
que és te comentaba con indignación 
dicho film, en el que figura que una 
pareja de norteamericanos realizan 
un viaje por España, corriendo gran 
n ú m e r o de aventuras para tibiarse 
de la doblez y de la indignidad de los 
españoles . Según dicha pel ícula , k a 
únicos personajes que reflejan en la 
pantalla su honradez, su valor, su ge
nerosidad y otras virtudes, son la pa
reja de norteamericanos. La indigna
ción que e x p e r i m e n t é al leer aquel 
falseamiento del e s p í r i t u de nuestro 
pueblo, se a u m e n t ó al pensar que los 
protagonistas del film eran Douglas 
Fairbanks y Mnry Pickford, que no 
hace aun dos años estuvieron en Es
paña , teniendo con ello ocasión de co
nocer a los españo 'es . Para los dos 
artistas, que con esa pe l ícu la han 
causado tan grave daño a nuestro 
honor nacional, nuestro pueblo tuvo 
entonces las mayores delicadezas. 

En España poco daño nos !.aría si 
se proyectase esa pel ícula , pero en , 
el extranjero el daño ser ía enorme. 
En España as i s t i r í amos a esa proyec
ción y pensa r í amos : ¡Vaya desfacha
tez! 

Presentada esá^ pel ícula en el ex
tranjero, el resultado ya ser ía dife
rente. Los que no nos conocen cres-
r ían que somos como aparecemos en 
dicho film. Con estas pe l ícu las se en
venena el e sp í r i t u ele los pueblos; se 

P O L I T I C A S 

CONMEMQTRANDO LA FUN
DACION D E R03IA 

En lo. Casa de los I tal ianos tuvo lu 
gar la conmemorac ión de la funda
ción de Roma. 

Asistieron el c a p i t á n general, go
bernador c iv i l , presidente de la Au
diencia, Rector de la Universidad, 
presidente accidental de la C á m a r a 
de Comercio y Navegación , señor Bu
llón, inspector de Emigrac ión , ex al
caldes señores marqués de Ale l la y 
Morales Pareja, además de las p r i n 
cipales personalidades de la Colonia 
I ta l iana y mucho públ ico de amigos 
de I t a l i a . 

E l señor Rapell i , presidente de la 
Casa de los Italianos, hizo la presen
tac ión del orador, y seguidamente el 
señor Barduzzi desar ro l ló su confe
rencia exaltando la misión c ivi l iza-
dm-a de Roma en la a n t i g ü e d a d y la 
posibilidad de que esta misión pueda 
repetirse en el porvenir por la más 
estrecha unión de las naciones l a t i 
nas, y especialmente de España e I t a 
l ia . Di jo que el imperialismo fascista 
ha de ser el imperialismo de la in 
teligencia; esto es, de la mayor ar
monía entre los pueblos latinos, que 
afianzará, la paz del mundo. La espa
da s imból ica de Roma —añadió:—no es 
la espada que hiere y que mata, es 
la espada de la just icia de la equi
dad, que todo lo iguala. Y. jus t ic ia y 
equidad son la mejor expres ión de 
aquel e s p í r i t u perfecto de equi l ibr io 
y de a rmon ía que es v i r t u d de la ra
za lat ina. 

E l orador fué muy aplaudido. 
Finalmente, habló el cónsul gene

ra l de I ta l ia , Comm. Mazzini, quien 
dió las gracias al conferenciante por 
haber contribuido tan eficazmente 
con su conferencia a la obra de acer
camiento y de amistal entre España 
e I t a l i a , para la cual todos los i t a 
lianos de Barcelona diariamente co
laboran. 

A las ocho y media celebróse en el 
Hotel Falcón un banquete en obse
quio del señor Barduzzi, en el que se 
pronunciaron brindis en honor de Es
p a ñ a e I ta l ia , del fascismo y de Mus-
solini . 

UN BANQUETE 
E l p róx imo domingo se ce l eb ra rá , 

en el Real Santuario" de Queralt, un 
banquete organizado por todos los 
pueblos del partido de Berfa, para 
despedir al delegado gubernativo de 
Manresa-Berga, don José F o n t á n Pa
lomo. 

U W CARTA M U N I C I P A L 
Por Peal orden ha sido aprobada 

la Carta municipal del Ayuntamien
to de Vendrell . 

lanzan unos contra otros y se da orí-* 
gen a las guerras. 

Por humanidad, por decoro nación 
nal, hay que protestar de estos liimSí 

Como ya decía en m i propos ic ión , 
no me explico cómo se castigan las 
injurias a los ciudadanos y en cambio 
quedan en la impunidad las in jur ias 
a las naciones. 

E l señor Salas Antón p e r m a n e c » 
silencioso unos momentos. Parece qu» 
recuerda algo. Después agrega: 

Estoy muy satisfecho de haber pre
sentado la proposición. Con ella ha 
dado realidad a los anhelos de gran 
n ú m e r o de españoles . Usted no s» 
puede imaginar el gran n ú m e r o d» 
cartas de fe l ic i tac ión que llevo recL» 
bidas, por haber presentado dicha 
proposic ión. • 

En la representación de los 
referidos artistas en Barce
lona, nos dicen que no 
creen que se haya filmado 
la película a que se alude 

Ayer tarde tuvimos ocasión de con
versar con un alto empleado de la 
casa que en Barcelona representa a 
la manufactura c inema tog rá f i c a pro
piedad de Douglas Fairbanks y M a r y 
Pickford, conocida por «Uni ted A r -
t i s tes» . 

Nos dijo aquél que no cree en l a 
existencia de esa pe l í cu la que ha mo
tivado el ar t iculo de F a b i á n Vidal y 
la proposic ión del señor Salas A n 
tón . 

—No creo en su existencia, entro 
otros motivos, porque los dos ar t is
tas no acostumbran a f i lmar juntos 
en una misma producc ión . 

Trabajando uno solo de ellos, la pe
l í cu la ya tiene asegurado el éxi to , y, 
por lo tanto, no trabajan nunca los 
dos en una misma producc ión . 

Además, que a nosotros se nos fa
c i l i t a mensualmente una lista de las 
pe l í cu las que edita la «Uni ted A r t i s -
tes», y en todas las listas que lleva
mos recibidas ú l t i m a m e n t e no f igura 
esa producc ión a que se ha aludido. 

Yo creo que todo esto obedece a 
un e r r o r — t e r m i n ó dic iéndonos dicho 
señor . 

EN NAVARRA SE CELE-
BRARAN ELECCIONES l ' A -
RA ELEUIR DIPUTADOS 

FORALES 

Dice un despacho de Pamplona: 
«El gobernador c i v i l tiene el pro

pósi to de cubrir las vacantes de d i 
putados forales que existen, para an
tes del 15 de mayo p róx imo . 

A este objeto, se realizaron en loa 
distr i tos que ahora no tienen repre
sen tac ión en la Dipu tac ión , tanteos y 
gestiones, a f i n de unif icar cr i ter ios 
y preparar libremente las personas 
que han de cubrir las vacantes. 

E l gobernador ha dicho que quiere 
ser respetuoso con el r ég imen espe
cial de Navarra, y que dejará quo 
los distr i tos elijan l ibremente a sus 
representantes, bien llegando a u n 
acuerdo en reuniones y entrevistas, o 
bien por medio de votaciones serias, 
aunque és tas t e n d r á n c a r á c t e r ex t ra
oficial , para que no guarden semejan-i 
za con el sufragio universal .» 

PI DI EN DO A DHES1ONES 
E l teniente de alcalde señor Da-

mians, delegado del Consejo Di rec 
t ivo de la «Unión de Municipios Es-* 
pañoles», se ha d i r ig ido a los a lcal
des de las principales poblaciones da 
Ca ta luña , interesando su adhesión a 
dicho organismo. 

DETENCION 
Ha sido detenido en Port-bou, al re 

gresar de Touiouse, donde res id ía , e l 
joven Pedro Mariner, por h a b é r s e l e 
encontrado determinados sellos y do-, 
comentos. 

ALCALDES CONMINADOS 

Por el gobernador c i v i l han sido 
conminados los alcaldes de Ale l l a , 
Castellar de Nuch, Castelldefels, Cas--
tel let , Fogás de Monclús, Jorba, Ma+ 
lia, Masías de Roda, Montmaneu^ 
Montseny, Olzinellas, Orsavinyá, Or-i 
rius, Pobla de L i l l e t (La) , Roca ( L a ) , 
Rubió, San Celoni, San Mateo de B a -
ges, San Saturnino de Osormort, San
ta Cecilia de Montserrat, Santa Eula 
lia de Riupr imer . Santa Eulal ia do 
Ronsana, Santa Mar ía de Palautordo-> 
ra, Sentforas, Seva, Taradell, Tar ra -
sa, Teyá, Torrellas de Foix, Val lgor-
guina, Vilalleons y Vi l la lba Saserra* 
por no haber dado cuenta del c u m p l i 
miento de determinados servicios, han 
biéndoseles concedido un plazo de c í a 
co días para que lo hagan. 

SI A USTED L E INTERE
SAN LAS FOTOGRAFIAS 
DE ACTUALIDAD, VEA A 
DIARTO «EL DIA GRAFI
CO-, QUE LAS PUBLICA] 



P á g i n a 6 E L D I A G R A F I C ü Viernes» 23 Abril 192$ 

u s i c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

T e l é f o n o 3;>35 - A 

viernes: N O V K D A D E S UNIVERSAL, ; NO I.O 
R E P E T I R E , cómica, por A!. St, Jolm 

E l . UI /r iMO D E I OS 1MEDINAS —- :: 
drama, por Marjorie Daw y Ponest Stanlev, y , el 

GRANDIOSO EXITO COMICO 

por HAROLD ( l iL) LLOYD 
Domingo: CORAZON D E S G A R R A D O , drama, por 
Gloria Hwansou y Conratl Nagel. AVISO: Sfe áes-
paclian butacas numeradas para la sesión JCSPE-
CIAL. del domingo, tarde. K ' ). i ov.-cta t a E L DOC
T O R ÍACK. Todos los díaa, tanio y noche: E L 

D R . J A C K 
* e • • • • • o a e e • « « • • • « • • 

::: :- C O N C E R T - —: : :;: 
UNIC RKCITAIj' MATINAL A R T U R R U B I N S T E I N 
Diumenge, 25 d'abríl, a les onze del matí. Pro
grama CHOPIN-ALBKKIZ. Preus populars. IA¡CA-

LITATS: E s venen soLzament al .COLI.-

" 1 5 ^ : K u r s a a ! y e a í a l u ñ a 
L.os predilectos de familias distinguidas 

OUgí lESTINA SUÑE y S E X T E T O T O R R E N S 

Hoy, viernes-, IXIodíi Seloctaj Insuperable programa: 

•X1 O 13 O ^ A . 33 O ID O 
cóiÁiea; Q R A N E X I T O de 'la"preciosa comedia dramíiUca 

L a s e n d a d e I ^ s e s t r e l l a s 
por la ¿«ntil artista Hhiiley Ma.son, y E X I T O COLOSAL de la suj;ost'va 

T e o d o r p y C o m p 3 ñ í a 
«los horas «lo risa .'«J.mtiuua,5 últiiiiia: t i eaciSn del famoso y genial aytor 

Murcel L«í\e,s«iul'. í ̂ lACJNIFICA P R E S E N T A C I O N -
Hoy, «lo « a S, se «l'-.-xija»'-harán butacas uunieradas para la sesión especia* 

: .iv.'r ' del domingo 

Orquestina LIZCANO 

Hoy, vjornesj ULTIMOS DIAS del G R A N SUCCES 
de la extraordinaria' película 

i M a d r e a m a n t i s i n i a ! 
L a obi^i que dejará -imbo.-rable leeuerdo a todo 
espectador, jronial interpretación de la eximia ac-

i r i z Germaine Dennoz 

L a i s l a d é l a E s p e r a n z a 
por el célebre «rey del ,sal to» Richard Talmad«>-c 

Px^xlmo. lunes 
C .UtMí D E >>IAR, por Gboigc O'Biien 

L A M U J E R COMPRADA, por Alma Rubens 

VIVIENTE 
— d e : -

es u n o d e l o s 
g r a n d e s a c i e r t o s 

e s p e e í a c u l a r e s 
d e 

TI 
:-. DHÍECCIÓN ARTISTICA i-i 
E M P R E S A Y COMPAÑIA D E L 
T E A T R O LA R A D I í MADRID 
Director: E n i i l i o T h t t i H i e r 

Hoy, a las cinco y ciiart< 
; ;:— Gran . éx i to •,—y 

E L M A R l ! ) 0 D E LA 
, t h e l l a ,;v 

.•..NocllCi a Fas «Hez y euai^.^-tér-

....gera-flo aboijo. Gran Moda '«fl 
í íopero del Rosarlo' , 

¿ A SEÑORITA Plí íMA VÉRA 
E l sáüado, tarde: E L -31 A R I D O 
DÉ: L A E S T R P i L L A . Ñoííbo:, LA" 
'ÓAXíANA. E l martes, 27Reno-: 
Jieio «le José Tshert: E S T R E N O 
en España de la ' cotnetítft' do 
Seí-ranO Anguila LA P A J A R ' 

I GRAN TEATRO CGNML 
CINE 

É Hov, viernes, tarde y . . j io^c, Z 
i gran programa: TOMASIX D E - f 
P TECTPiVE. XOTU'JAIOO l'(>X. * 
Í Vlf, P R I \ < H'K SESSI E , por 3 
K -«¿essiM' II«.v»kawa: r i ' A X D O ' E L I 

\ m iS AJtí'R LLA.W A y t.=' jornada; d é | 
M 1.) .novela follctim sea l':L G R A X | 
m W K X X ü R E H O :: DomiaeQ no- ¡g 
¿ lie: í{ICAIU>ITO S A L V A LA | 
É SITCACIO.X, Ricaido Talniada;»; « 

Hov, Viernes: Noticiario Fon-, -Xa 
polea, eómioa eji 2 pai tes: L a . he
rencia raíste rio? a. por Jareis I Ioxk: 
L a hija del eorregkl.)!-, precfosa 
.cinta española, por .1. García. fA;!-
gabeño) y la 2.» y última de 

• 13 X_» X_J» A 

" r i n c i p a l P ^ l a c e j 
(Ju.ínteto SENTIS- :-^?-v í 

Hoy. viernes 8 
GRANjéíÓSÉ» E X I T O h 

'Tsoteío-
6Ug^st¡ya y., origina 

, picaresca 
, media. 

J>L ?SrFSrrRV ( 01 AHORAÍ ION 

Remembranzas teatrales 

L A " R E V I S T A , " 

E N B A R C E L O N A 

-" ' - II 
Amén, de otras condiciones,, tuvo la 

revista «1864-1865» la de su opor tuni-
dad. E l señor -Gut ié r rez de Alba, co
mo los autores c lás icos que eligiera 

.. por modelo, r o z ó los asuntos de ca
r á c t e r : general que tinj.s interesaban 

• a la opinión. .Mostróse en e&to íiel 
i a ia escuela francesa. E n ; esto y en 
Ja. c reac tón 'de los-figurones ejes de 

: la farsa:. Los recursos escénicos, el 
tono de la obra, la hilaza, en íin, 

;, apusaban e l m á s neto origen galo. En 
• r igor de verdad, dispuso el señor Gu-
; t i é r r e z de Alba un banquete dé es-

earamochos. Sin embargo,, el públ ico 
de aquel .entonces, desconocedor de 
los recursos culinarios. . acep tó el 

i ;p ía to , como cosa exquisiia. La nove-
.,;dad del cuadro,, las repetidas alusio

nes a, ,diveiso^,-temas nacionales^ el 
.remate inocente,,pero-de seguro efec-

. to, decidierony.el éx i to de i a i^vis la . 
cuyp asunto e,xpiicaré, tanto p a r á dar 
idea de la obra, como parn que vea el 
lector el eojtp jsamino andado pol
los autores de'^jiiévistas de sesenta 
años a ' fest'a p a i t é . 

Todos los elemenU:s acumulados eh 
• <<1864-18H5-.> han ^ b r é v i v i d o - a í peso 

de los años. 'Poi- 16-'ménriá', "los iVeimis 
visto rcpiodt i t í ídoá eii al í íunas revis
tas repí-esénthdas •'hasta hace 'poco. 

! Con' sfei'' '-loé •<!i»«críi*s éosa '^ ' íe já , no j u 
r a r í a que el día'mfe-nos pensados vea-

f inos1 ófreeéi ' a l p í blico «J t ra ' ré funt ' i -
eit'm o var ia r í t é dé la ' rev íp la i del se
ñor Gütfoi-.ve;5i-dc Alba, pensando el 
autor y la Empoesa que implica el 

. -parto al,:.col ni*? de Ja. novedad. 
A l 'lev.antarfcéí e l : t e tón oíatise \o-

. ees.que preguntaban p<ir el Año biue-
; .voj . Abandonaba el Año Viejo su se

pulcro y ,djrigiéfidPse .a' lá. cuna de su 
h i j o ile invi taba •Levantarse. Salía 
fel n iño con ehichonera. iCon tába le 

j e l pach-e &u larga y Sfímbría his tor ia , 
en te ráa ido le d é ^jómo andaba el mun-

o'ílo y de ; la. herencia que le corres-
' pondía^-.la cual .estaba encerrada en 
una é&ja de colosales diniepsiones. 

El a ñ o 65, deseando/ ver « • ' q u é con
s i s t í a la herencia, abría, el arca,.y con, 
la p r á c t i c a deL-mventario apuntaba 
el i n t e r é s deiiía-Tevista., E l prfmer 

- grupo que^Ralía deb arca ;CiOinponínn-
lo la Danza, la Moda, e l Lujo, la Usu
ra,- la Lo te r ín , la Miseriai y el Cr i 
men. Hechas las correspondientes 
presentaciones salíf\ de l arca la po
l ic ía urbana, llena: de lodo ¡y con un 
faro l moribunda. A l -ve r l a en tan las
t imero estado, i -preguntaba el Año 
Nuevo: • 

D í g a m e al momento, hermana, 
qttién es, y no me exaspere. 

Poli.—Soy la que puede y no quiere; 
Soy la pol ic ía urbana. 

Aiio.-—¡Tü pol ic ía ! , ¡Esa es gr i l l a ! 
• Tan sucia y... ¡Señor! • .;.Qué es 

U •. • ' . • [esto? 

L 

TEATRO BARCELONA 
Compañía (Tomico - Dramática 
dtrlgida por O. Aíaitfncz s i e n a 

Primera af triz -
:-: :-: CalaMna Hííi'eeKa :-: :-: 

HoV, viernesi, nocbo- a , lafc diez 
en punto, st-xta «U- abt/.U'V-U'"''!1.1 
Selecta: L a comedia poética en 
tl-rs actos y orho, cuadros, de 

'l;0 i 
•ra 

| E l camino de la félícídad 
.* P-iot agonista: 
1 CATALINA B A R C E N A - :: 
o Óéeorad(> nuevo de Bnmiami 

"Á' ' nnstraeloues mnsieaíe-s ;d<? 
J ' ^ Julián Haiitfsfa 

• Tí'- Mañana, sábado,-tarde:-L.V T<)-
f R R E 1>¡: M A R F I L . Noche: E L 
| CAAÍÍNO D E L A F E L I C I D A D 

AñO^Ve.--a - l impiarte ' al momento, 
• -Y que el farol arda- más . -

;. ¿Con qué i lo. enciendes? 
Poli.—- ;.' -.!..;rii¡.i !;•:•• •.Congas 

Que a jus tó • •el • Ayuntamiento. 

Después eruiíabíHtrpó'r la-eseena las 
sombras de Velírzquez y Mur i l l o , 

soñ f í uye ndo d e l • ba r r acó n 
l)(V la calkr-de Alcalá . . 

•••V;enía «iv ciego p i égbna í ido :ún' pa
pel i l o • 'eri • que • se- elogiaban ¡lás háza-
ñas de un facinei'<isH;~'Al oii ' le, dec ía 
el Año Nuevo:. 

IqUe ésto f e consienta! 
lo oigan/- ¡dué dirán! 

jüe • respondfá él Vie jo : 

• : E¿e,: hijo in-í 
De 'que c í p i 

jan ' 
al imenta. 

Ségdía l ih 'gruptv con g r á n d s s car-
télonés,!: -eri' loS ;qde' ;fie ' l e í an ' varios 
t í t u l o s de itóvélás, hóvripilanle 's , , Eüe-
•g6,56t'ró ¿ r ü p ó l igu rañdo el entierro 
d é í :Téái t rb ' 'NacioháI . En el carro fú
nebre, la ,j-ombra da Cáldéróh . A l 

'\rélfia- : 'áeeia, -él ^Anó 'Nuevo.. sbbreco-
gid0: de'-' t'éi-ror:' ^ '' : ' 

¿Pero, qú iéñ eres? Me asombra.. 
Soitfcr- No tfe asustóte. -Soy la sonlbra 

De Den Pedro Cálderón. • 

' Año : - - vAh! ¿Y' así nos dejf.s? 
>Soín.Li"No nae culpes; da tas quejas 

ve k ju íe r t -hu íe ••que' «uctmibaii 
Año1.—^¿Y és-'s <[üe címtig'ó van?... 
'Soin.-'-: Síiii yretiios imptovisados, '• 
jí.ip.j ",tjuér,(í'é' ii 'ádoc'ir 'cíinaados.' ; 

se -ván síni :gtor ía y sin paii. 
Año.-» !i>Y-''esos que" las cintas llevan 
a-''1'• «'.«rt'-'ropftje' taiv diverso? 
Sonr.' Son'^éi 'és- 'éh ' jarosa y verso 

que mis dolores renuevan. ; 
Año.—Y t a n t t i ' y tanto papel 

-" 1 «^onio'conduces,1 [?.<]ué es eso? 
Síím; E's 'él q u é sé' vende al pés'o; 

•'• " ' • t íi h.'Klfe se' cuida de é l / 
' '0^'P«s-vfrn ;dé'%Utorés m i l . 

« jüe ' e s t án ' e s c t i t í i s en tón th ; 
y :)50i'qúe ihuéí 'an m á s pVonto 
las llevo en fer ro-car r i l . 

'•• 'Efe'l 'p&í&jé""á'érvía al autor para 
azotar despiadadamente a todos los 
tejityqs-de la C ó r t e . , r i 

• Cruzaban tila 'esceto los explotador 
res de incautos; la Caridad que" se 
anuncia a son-dfe í f o m p e t a , y la qué 
««• oculta-para h a c é t el bien. Después 
que !:la:-vérdadel-íi Candad desapare-
c f a ^ s é g u r a de qde nadie la hab ía vis
to d e r r á m a r suri dones, dec ía el Año 
Nuevo:- .' ; ' • J •• ' 

•Oye, papa: 'o yo confundo 
la mentida y la verdad, 
o ex is téñJ én este mundo 

. --.dos:k-lasé» de Caridad; 

i-:i 
ASALTO,- 12 > 

MUSIO - fl.VI.L DT5 
CARAS BOXITAS 

, <» 'PAHOl-: 

. / • r l i S A L P O N i l l 
, eqn «•!, M r K V O CUAPJíO 

B,A C . A N A L ' I? O. M A JW A 

| L a p e r d i c í ó r t e l e M i m í 

Lasmuferes deí diablo 
^TAROE -Y. NOCHE 

'Las' E s t r e l l a s ' 1" 

t t e i x a c h I 
* - , t 

- P a r a M e g r i • | 
: SARADp, DEBLTM. • 

8 p r e c i o s a s m á d r i t e ñ a s i 
VCrEVAí; 'tóíí- B Al iCK ro.N Á 2 

y «leí eminente cantanttf 'do' é 
Tangos l l r . - l{Ii)S(> J 

Dime si con r'azón hablo. ' 
Año V.—Sí, hi jo mío; existen doé: 

La que'se ostenta, es dél Dia-
' [blo; 

la que se oculta, es de Dios. 

E l Año Nuevo se cansaba de estar 
de pie. E l Viejo le t r a í a un banco 
desvencijado, con dps patas rotas'. 
Alusión de gran eféc to , como una ca
ja vacía , que sacaba después . U n ne
gr i to armado recordaba el p le i to an
t i l lano. A seguida el n ú m e r o de los 
per iódicos . «La Cór respondenc ia» ha
blaba por todos: 

Todo en' mis dominios éni j 'a . 
No hay ment i ra n i verdad 
Que yo no sepa o publique, 
Salga bien o salga ma l . 

Acabada la escena, sa l ían los par
tidos. Los neoca tó l icos asidos a un es
tandarte negro, al que seguía un 
grupo de viejas. Los moderados, con 
botellas de champagne, entonando 
gritos de Viva el t u r r ó n . Los unionis
tas, e t c é t e r a . 

A unas p a l a b r á s del Año Viéjb so
naba el tambor. Tocaba la orquesta 
el Himno de Riego y se presehtaban 
a escena los enemigos dé Ik t ' i raníá. 
Transcurridos unos momentos, hac ía 
su apar ic ión : l^i, virgen Democracia. 
Aquí , •relámffag-os seguidos d é t ' *¡true-

- h'o gordo», que remataba la función. 
L a salida de los libertadores ele

vaba el 'entusiasmo del pítbl ico al 
rojo vivo. La r£ípiJesentacióh se "frite-

'''rniTOpía hasta qUé se acallábari los 
aplausos y los, Hntores, prueba •feha
ciente de q u é el 'momento pol í t i co 
c o n t r i b u í a en 'gran parte' a i éx i to ' de 
la revista; 

En otro orden de considéra,cjones, 
véanse el c o m p a d r é y la . comadre 
franceses,' encarnados en los. Años 
Viejo y Nuevo, yendo y . viniendo; co
mo arcaduces;, repelidos después 
hasta la saciedad. las s á t i r a s a los 
vicios, a las leyes de la policía- ur
bana, a. los teatros, a la Prensa, a 
los problemas de- Gobierno, equivalen 
a otros tantos callos de lo . que en 
P a r í s se estilaba hac í a casi dop si
glos. Los autores que han ¡ uti l izado 
iguales elementos, que han dicho las 
mismas cosas;, esgrimiendo los mis,-

. naos tóp icos y , predicando con idén
t ica re ta r l a t i l l a , no caben en la es
petera revis ter i l ; Los recursos esce
nográficos e rap :por el año de 1865 
extremadamente l imitados. A fal ta 
de un vestigio de decorac ión por el 
esti lo de los que ahora vemos, a-fal
ta de cambiantes de luz. de porten
tos mecánicos , , i la- t r u l l a pol í t ico-pa
t r i ó t i c a . La virgen Democracia pue
de ser hoy , una watrona .simboliza-
dora de esta o: la o t ra , aspiración. . A l 
Himno de Riego puede sust i tuir 
cualquier p á g i n a del repentorio co
reográfico, o sentimental . La idea de 
liber tad puede, estar representada 
por un edificio o una montana;: El 
hecho es que los autores de revistas 
•se niegan a bajar el toldo, . ,; : 

Las representaciones • de i «1864-
1865» proporcionaron a la Empresa 
del P r i n t ' p a l algunos llenos, cosa ra
ra, habid'; cuenta'de-todo lo expues
to. Hasta fin dé mayo, . t é rmino <le 
la temporada, d ié ronse unos quince 
«golpes» a la obra. Las' escenas de los 
periodistas y de los partidos, con la 
de los soldados de la l ibertad, fue-

• •so«»«»?üc»«»oa« »»»' 

L ' A S 
Miislc-Hall de Primer Orden 
Marqués «leí Diiero. 100 y 102 
Rorrclt, 1 y 3 :: TeleP. 41)28 A 

Tarde a las tres y media 
Noche a Ihs nueve y itiédiá 
Anita Alotisp 
Las Daiseis 
E. Paíaeio 

Pepita .ÍSieítt 
Coriclsitá Mpreti 

Para fin do.fiesta ac:tóá, con D E 
I -TI; A X T E H OVACTPN KS Uy . l'n 

irTOS.a . , • 

L A R E V I S T A D E L A S BfAG-
XJÍTCKNÍ IAS Y B E L A S FAS-

TCOSIDADES . 
E L IvSPECTACULO B E 

L.VS SUPERABUNDANCIAS E S 

1 C U Y O E X I T O F O R M I D A B L E 
C O N S T I T U Y E L A NOTA SÉNW 
SACIOXAI. D E L A ACTUALI

DAD T E A T R A L 
Boy, viernes, noche a las nue

ve y media 

- 0 U 
:-: P R E C I O S POPULARE,^ :-: 
Aíafuuni, sábado, tarde y noche 

Y e s - Y e s : Oui -Oui 

| T e a t r o G o y a | 

a. ••:-:. Aconteeiiniento artístico 
• Ti-í'Hí (íhígcjs días de actuación 

de — — - : : 

Mafirtiia, sábado, a i ; domingo, 
25, y martes, 27 

L a 'suprema interpretación de 

í ÍÜE BUT. MA ÑA NA, D I A 24, n 
& las diez y medía noche; Se des-
J patüba en contaduría 

MONUMENTAL y PUDRO 

H ^ Y , y j l E R N E S , GRANDBDSO 
A C O N T E C I M I E N T O 

:: (JURRITO D E L A CRUZ :: 
con Banda militar de tiompetas 
v tambores, cantadores de sae-
i m , sacia en clarín, fastuosa 
preseutación; E L NOVIO D E 
U L T R A M A R , por Shhlcy Ma
són: L A C I U D A D AUTOMATI-
( A , A C T U A L I D A D E S U N I V E R 

S A L 

C i n e m a 
llov viernes; Novctlades, I>. í a a n 
él Mono, gran visa; Por U«v»r I» 
confrariá, por Bock Jones;^.a ^ a d 
de lá ainDieión, por Mary Philbm, 

L f l O T R A M A D R E 
por Clandinet. gran drama--

j i B i i F i i - m M - i i u m 
Y- • .•-•;;'••'• . ,i<o 9-i Primera f 'Hov, viernes, día ¿J. • ioi-nada de 

£ Bí gran aventurero 
| J A N I C E 3 I E R E D I T H 
T I.V C A C E R I A A 
% TOS * í ( * Q r L T K R O S ' I 
.'•.• • :';< -oi<:ste - 2 
| LÁ PEIxEA 5 
A' ñ Día. 29: ^ r r r •• i 
I ( r iUÍÍTO D E L A C R L Z | 
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I C i n e W A L K Y R I A 

H O Y V I E R N E S , G R A N E X I T O 
K L NOVIO D E U L T R A M A R ; 
E X C A P I T A N A L E G R I A , por 
tíabby Pcggy; : P R E S T E 3 I E SU 
71ARIDO!, por Doris Ken.von; 
L A CIUDAD AUTOMATICA; 
A C T U A L I D A D E S UNI V E ÚSAL 
Domingo, noche, E S T R E N O S : 
K L P R E S T A M O S E C R E T O , por 
Kthcl Clayton; E L C A M P E O N 

D E H O L L Y W O O D 
y otras de gran intciOs 

r o n las que mayor a c e p t a c i ó n alcan
a- ron . 

En una p r ó x i m a y ú l t i m a nota d i 
r é algo de la p r imera revista ind í 
gena confeccionada por escritores 
«locales». 

JOSE AIJTIS 

N o t a s m u s i c a l e s 

Técnica pianística 
U N C Ü A D E B N O J)E 

QUINTAS 
A ( a STFN 

Con el mismo e p í g r a f e que ios an
t e r i o r e s — « T é c n i c a Moderna del Pia
no»—, ha salido a la luz en la «Unión 
Musical Españo la» , el tercer cuaderr 
no del maestro Quintas. 

Si la r e p u t a c i ó n de este pedagogo 
no estuviera ya cimentada, b a s t a r í a 
la serie de ejercicios de los tres cua
dernos para solidarla. 

E l p r imero y e l segundo son de 
p r e p a r a c i ó n para la independencia 
de los dedos que ha de poseer todo 
buen pianista, la que a d q u i r i r á segu
ramente el que curse los ejercicios 
de los mismos. 

Conocedor el maestro Quintas de 
los m á s r e c ó n d i t o s secretos de la téc
nica, se ha preocupado de los ejerci
cios de «des t acado . En e l l ib ro ter
cero, e l «do re m i fa sol» aparece 
modulado de las m á s variadas formas, 
mientras con las mismas notas se 
ejecutan con diferentes dedos, a mo
do de ejercicios, la envol tura a r m ó -
nrea del canto refer ido. 

Así mismo resultan de suma i m 
por tancia los restantes «es tud ias» . 
Tanto los de en fo rma de «tresi l lo» 
como los otros que en notas simples 
y dobles aparecen escritos, son de 
u t i l i d a d suma. 

E n ellos, los dedos pr imero y se
gundo de smbas manes, se acostum
bran a destacar un canto (que en los 
referidos ejercicios resul ta elegante), 
mient ras los tercero, cuarto y quin
to, modulan admirablemente. 

Una vez más , don A g u s t í n Quintas, 
ha patentado su docto conocimiento 
de l tecnicismo p i a n í s t i c o , del que 
const i tuyen fehacientes muestras la 
p l é y a d e de d i sc ípu los suyos, hoy ya 
maestros, que alcanzaron ha t iempo 
j u s t a r e p u t a c i ó n a r t í s t i c a . 

•í. N . 

AHTÜRO R U B I S T L I N 

I n f i r i é n d o s e a los ú l t i m o s concier
tos cados por el pianis ta polaco Ar 
t u r o Rubinstein, en Ginebra, dice el 
c r í t i c o doctor Paul Ramain: 

«Mr. A r t u r Rubinste in es una po
tencia . Este pianista formidable ga
na de d í a en d í a en profundidad de 
i n t e r p r e t a c i ó n . . . » 

Por su parte Paul de Lapommera-
ye, comenta uno de los ú l t i m o s con
ciertes dados en P a r í s por Rubins
t e i n as í : 

«Chopín y Albéniz . Rubins te in debe 
ser polom's, pero es und de los que 
mejor . in te rpre tan les obras españo
las. Tiene tedas las cualidades de de
tal le de colorido, de p rec i s ión , de l i m 
pieza que se necesitan para desentra
ñ a r la mús ica compacta del compo
s i to r español ( A l b é n i z ) , t iene tam
b i é n la sensualidad ya nerviosa, ya 
de muelle abandono, e l r i t m o tan 
p ron to se mece, como se hace inc i -
eivo.» 

E l T e a t r o 

Notas informativas 
E L SEÑOR MESTRES A M I L A N 

A bordo del vapor «Giul io Cesare», 
ha salido para I t a l i a , e l empresario 
del Gran Teatro del Liceo don Juan 
Mestres, quien va d i rec tamente a M i 
l á n para asistir al estreno de la ópe
ra p ó s t u m a de Pucc in i «Turando t» , 
que ha do estrenar en la Scala el 
tenor Miguel Fleta. De I t a l i a se d i r i 
g i r á e l señor Mestres a Viena, Ber
l ín , P a r í s y Moscou, para dejar u l 
t imados los contratos para la p róx i 
ma temporada. 

Que lleven buen viaje el señor Mes-
tres y su d is t inguida esposa y que el 
acier to le a c o m p a ñ e . 

E N H O \ 0 R A L A A V I A C I O N ESPA-
KOLA 

Organizada por varios elementos 
de esta ciudad, en breve t e n d r á l u 
gar en el Teatro E s p a ñ a , una fun
c ión dedicada a la av iac ión españo
la y en especial a la A e r o n á u t i c a Na
val de Barcelona. 

Se cuenta con e l concurso de i n 
signes art istas para tomar parte en 
el fes t ival , á l cual s e r á n invitadas las 

autoridades, y el teatro e s t a r á enga
lanado, asistiendo al mismo las fuer
zas de esta Base naval. 

E n cuanto tengamos not icia de que 
el programa se ha ul t imado, dare
mos nota detallada del fest ival que 
promete ser un éx i to . 

DEBUT D E TORTOLA V A L E N C I A 
E N E L (ÍOYA 

Tór to l a Valencia, d e b u t a r á en el 
Teatro Goya, como ya t e n í a m o s i n 
dicado, m a ñ a n a , d ía 24, a las diez 
y media de la noche, pr imero de los 
tres únicos días que ha de actuar en 
Barcelona. 

E l programa a ejecutar es el si
guiente: 

Pr imera parte.—Orquesta «Rapso
dia H ú n g a r a n ú m e r o 6», Liszt ; «La 
Gitana de les Fies Desnudos», Saint 
Saens; Orquesta «Berceuse», Godard; 
^Penas de P i e r r o t » . Tcssolli; Orques
ta «Capr icho Arabe», T á r r e g a ; «Dan
za Tor to lesca» , Dotras Vi la . 

Segunda parte.—Orquesta «A la 
P r i m a v e r a » , Grieg; «Gaviota», L i n -
cke; Orquesta «El Angelus», Masse-
net; «Muer t e de Aase», Grieg; Orques
ta «Danza Macabra» , Saint Saens;" 
«Danza de los Gnomos», Grieg. 

Tercera parte.—Orquesta «Lakme», 
Leo Deí ibes ; «La Se rp i en t e» , Leo De
libes; Orquesta «Danza de Espada» , 
Bantockt ; «Lanza del Incienso», Buc-
calossi; Orquesta «Fe rena t a Arabe» , 
F r o n t i n i ; «Danza Arabe», Tschai-
kontshy. 

« * * 
Han empezado los ensayos de la 

comedia en tres actos y un prólogo, 
con ilustraciones musicales, «El úl
t i m o sueño de Mozar t» , la cual se 
e s t r e n a r á en el mismo Teatro Goya 
el d í a . 29 del corriente. 

ESPAÑOL.—Ul t imados los ensayes 
en el Español c1e la tragicomedia de 
la mala vida «La C o t x e r e t a » , se es
t r e n a r á esta noche por la compañ í a 
de Santpere y Bei gés. 

Los autores de esta obra han teni -
• do el acierto de saber planear y des

arrol lar un drama pasional basado 
en un asunto que es bien conocido de 
la actual generac ión , por lo que en 
«La C o t x e r e t a » son presentados una 
colección de tipos que en Barcelona 
alcanzaron la m á x i m a popularidad. 
Además Planas de Taveine y Poal-
Arega l í , han desarrollado la f ábu la 
de por si escabrosa sin poner en bo
ca de los personajes frases de mal 
gusto. 

Se ha encargado de la protagonis
ta la gran actriz Asunción Casáis y 
los d e m á s salientes personajes corren 
a cargo de Santpere, Bergés , Vis i t a 
López, Tormo, Alfonso. Arteaga, la 
señora P l á y otros notables artistas. 

ROSQUE.—Mañana sábado, se es
t r e n a r á en el Bosque, la cé lebre co
media de alta magia, «La almoneda 
del d iablo». Carmen IIles< as, Ar tu ro 
Parera y Alber to L(')pez, s e r á n los 
principales i n t é r p r e t e s de la obra pa
ra la que se han pintado 14 m a g n í 
ficas decoraciones por el reputado 
escenógrafo señor Ros y Güell . La 
Empresa deseosa do presentar la 
obra con toda propiedad, ha encarga
do a la casa Malatesta la confección 
de un espléndido vestuario que l la
m a r á poderosamente la a t enc ión por 
su buen gusto y suntuosidad. Los bai
lables s e r á n ejecutados por 18 bel l í 
simas y esculturales bailarinas. 

«La almoneda del diablo», alcanza
rá, seguramente, un éxi to rotundo y 
definit ivo. 

ROMEA.—La Prensa de Madrid de
dica grandes elogios a la personali
dad a r t í s t i c a , a la belleza y a la ele
gancia de la gran actr iz Charlotte 
Lysés, que d e b u t a r á en Barcelona en 
el Teatro Romea, el día 6 de mayo y 
a c t u a r á hasta el 9, para representar 
las obras en que ha conseguido sus 
m á s l e g í t i m o s t r iunfos. 

Mme. Lysés es una de las reinas 
de la moda parisina y sus toi let tes 
que llevan la firma de l^s mejores 
modistos, t ienen eriginrdidad y chic. 

La famosa actriz que viene acom
p a ñ a d a de excelentes artistas, debu
t a r á con la ingeniosa obra de Al f red 
Sarvoir «La grande duchasse et le 
garcon d 'e tage» y después interpreta
r á «L 'homme d'un soir», de Amier ; 
«Le Rosaire de A. Bisson» y «Banco», 
de A. Savoir. 

Ante el anuncio de la tournee en 
Romea, se han recibido numerosos 
encargos de localidades, pudiendo ase-
gurarso que aquél teatro s e r á duran
te la ac tuac ión de la Compañ ía fran
cesa, el punto de r eun ión de la so
ciedad elegante de Barcelona. 

O N E M A T O G R A F I A 

DOS ESTRENOS E N ELI ) ORAD O 
Se e s t r e n ó ayer en el Teatro Eldo-

rado, o t ra bonita pe l í cu la del Reper
tor io M . de Miguel (La Aristocracia 
del F i l m ) , t i tulada, «Antes de media 
noche», magistral mente interpreta
da por W i l l i a n Rusí-sll, ese actor at
leta que con tantas s i m p a t í a cuenta 
entre nuestro públ ico . 

Para hoy se anuncia en dicho tea
tro una cu lminac ión de la temporada 
de cine Ultra-Selecto que viene des
arrollando con notable acierto el 
mencionado Repertorio, con la p r i 
mera exhib ic ión del f i l m «Sombras>, 
cuyo estreno será un verdadero acon
tecimiento a r t í s t i c o , no solo por los 
grandes mér i to s do la pe l í cu la pre
sentada, sino t a m b i é n por su o r i g i 
nalidad, moneda poco corriente en 
los actuales tierapes de la cinemato
graf ía . 

ftíOTICIAlU 

En la sesión c i en t í f i c a celebrada 
por el Colegio Per ic ia l Mercan t i l de 
esta ciudad, a la que acudió muy nu
merosa concurrencia, su presidente, 
don R a m ó n Deigar, desa r ro l ló el anun
ciado tema sobre «Compañías Mer
can t i l e s» . 

Su d i s e r t a c i ó n r e s u l t ó muy elocuen
te e interesante, por haber t ratado de 
algunas de las reformas que, a su j u i 
cio, merece el Código de Comercio 
vigente, en cuanto a compañ ía s , i n d i 
cando la conveniencia de que al re
formarse dicho Cuerpo legal se haga 
una d i s t i nc ión más clara entre lo que 
sea C o m p a ñ í a Mercan t i l y Sociedad 
C i v i l , ¡Dará t e rminar la duda o con
fusión en brstantes casos existente en 
la actualidad, al momento de consti
tuirse, teniendo en cuenta para ello, 
no sólo en si persigue la c o m p a ñ í a 
un lucro y en si se somete o no a las 
prescripciones del Código de Comer
cio, sino t a m b i é n en si su objeto en 
lo que se propone y los actos a ejecu
tar para obtenerlo, son o no mercan
tiles. 

Los colegiados señores Cas t añe r , 
Q u e r a l t ó , Jimeno, Girau, Sala B o n f i l l , 
M a r t í n Laplaza y otros, in te rv in ie ron 
muy acertadametne en la d i scus ión 
imciada, que t e r m i n ó a f i rmándose , 
con l i g e r í s i m a s modalidades, lo ex
puesto por el disertante. 

Con la adqu i s i c ión del especialista 
de garganta, nariz y oído, doctor 
Azoy, ha quedado completo el cuadro 
de doctores adscritos al Consultorio 
Médico Gra tu i to que para los pobres 
sostiene el Centro de Defensa Social 
de Gracia (Sa lmerón , 195), en la s i 
guiente forma: 

Doctor Ribas P e r d i g ó ; Medicina ge
neral; v is i ta los lunes, miérco les , 
viernes y sábados, de doce a una. 

Doctor Roca: Enfermedades de los 
ojos; v is i ta los lunes, mié rco les y 
viernes, de doce a una. 

Doctor Mayol: Medicina general y 
niños; v is i ta los martes, j ueves y sá 
bados, de seis a siete. 

Doctor Gimeno: V as ur inar ias y es
t ó m a g o ; v is i ta los lunes, mié rco les y 
viernes, de siete a ocho. 

Doctor Azoy: Garganta, nariz y oí
do; v i s i t a los lunes y viernes, de sie
te a ocho. 

Doctor S a n t a m a r í a : Enfermedades 
de la boca; vis i ta los lunes y mié rco 
les, de siete a ocho. 

N E V E R A S ^ g f c ^ 
MANS Y OMS-Barbcra, 37 5 í 
ESPECIALES PARA CARNICERIAS 

En el C í r cu lo Cató l ico de Gracia, 
Santa Magdalena. 12 y 14, el p r ó x i 
mo domingo, a las cinco de la tarde, 
h a b r á un exquisito concierto a cargo 
de los señores G e r m á n Sabat ( v i o l i 
nista) y Fernando Munné (pianis ta) , 
los cuales e j e c u t a r á n escogidas com
posiciones de Haendel, Mozart, Albé
niz, Granados, Beethoven, Chopin, 
Bach, Rimski-Korsakow, Garrota, 
Tololrá, etc. 

En el «Cen t re Excursionista do Ca
ta lunya» , hoy viernes, a las diez de 
la noche, se c e l e b r a r á la t radic ional 
Fiesta de la Medalla, que este año 
ha sido otorgada al eminente a rqueó 
logo don P e l e g r í n Casados y Gramat-
xes. 

En dicho acto, don R a m ó n de Alós 
l e e r á un trabajo sobre la leyenda de 
San Jorge. 

SANGRA l ' e l a y o . I I BAJERA 

Mañana , a las nueve y media de la 
noche, el doctor don José Castro, d i 
rector de la escuela Na tu ro -Tofo lóg i -
ca de Barcelona, da rá , en la Sociedad 
Esperantista Nova Sonto, una confe
rencia sobre el tema «Origen de las 
enfermedades, analizado a la luz del 
Natur ismo. 

Mañana , día 24, a las diez de la no
che, t e n d r á lugar la pr imera repre
s e n t a c i ó n tea t ra l a cargo del elen
co d r a m á t i c o do la Asociación P r i 
mavera, en su local social (Conde del 
Asalto, 16). Se p o n d r á en escena la 
comedia en tres actos, del insigne 
maestro J. Pous y Pagés . 

F i n a l i z a r á la fiesta con un lucido 
baile de sociedad. 

E X I G I D V I - V E L L , CARRETAS, 14. 

Hoy ha aparecido el n ú m e r o 29 de 
la popular Revista semanal «La Do
na Ca ta l ana» , p r imera Revista escri
ta en ca t a l án , de modas y del hogar, 
que contieno gran n ú m e r o de mode
los de primavera, interesantes a r t í cu
los, novelas, hermosa p á g i n a central , 
siete f igurines, una hoja extraordina
r i a de labores y la c o n t i n u a c i ó n de 
la interesante novela «De Todi al 
amor» . 

Su precio es económico ; el coste del 
ejemplar es de 30 cén t imos . 

La «G. E. Joventut Ca ta l ana» , el 
p r ó x i m o domingo e f e c t u a r á una ex
curs ión a los «Turons de Sellechs», 
por Vilasar, Cían Buquet, Font Fre-
da. C a n E r m i t a , Turons de Sellechs. 
Sant Bartomeu, Font de C a n Banús 
y Vilasar. 

Punto de r eun ión : a las cuatro de 
la m a ñ a n a en la iglesia del Pino, o a 
las cuatro y media en la e s t ac ión de 
M . Z. y a A. 

Bajo la presidencia de don Al fon 
so Sala, se ha reunido el Consejo do 
A l t o Patronato de los Exploradores 
de E s p a ñ a , t ropa de Barcelona, acor
dando la o rgan izac ión del acto de la 
promesa de los nuevos exploradores 
que, bajo la presidencia del c a p i t á n 
general y con la asistencia de demás 
autoridades, t e n d r á lugar el p róx i 
mo domingo con una misa a las diez 
y media, en la iglesia de los PP. f ran
ciscanos, y el acto de la promesa en 
los jardines del T u r ó Park. 

Para el p r ó x i m o domingo, día 25, la 
A g r u p a c i ó n Excursionista J ú p i t e r 
t iene anunciada una excurs ión colec
t iva al Santuario de la Cisa, con mo
t ivo de la clausura do fiestas de su 
I V aniversario. 

Salida do la es tac ión de Francia, 
a las siete. 

Sorteo extraordiif 11 layo 1926 
P R E M I O M A Y O R 

g.OOO^OO de pesetas 
Extenso surtido de billetes, al pre

cio de 50 pesetas el décimo, lo ha
l l a rá usted en la Lo te r í a de la. Suer
te de don Miguel Valdés, Rambla de 
las Flores, 12, 

En la sesión privada que la Aca
demia Calasancia c e l e b r a r á m a ñ a n a 
sábado, d ía 24, a las siete y cuarto de 
la noche, el académico señor Antonio 
Ribolles Barrachina d a r á una confe
rencia sobre el tema «La o r i en t ac ión 
profesional y los accidentes del t ra 
bajo». 

Esta noche, en la Asociación de 
Contables de Ca ta luña , t e n d r á lugar 
la ú l t i m a lección del cursi l lo sobre 
cuentas en p a r t i c i p a c i ó n y Socieda
des mutuas y cooperativas, que vie
ne desarrollando el abogado morcan-
t i l i s t a don Rafael Gay de Monte l lá , 

E l C o m i t é par i ta r io permanente de 
vaqueros de esta ciudad ha traslada
do para su superior informe al dele
gado regio del minis ter io del Tra
bajo varios expedientes instruidos 
por in f racc ión de las bases de la 
r e g l a m e n t a c i ó n del trabajo contra 
don V í c t o r T o r r o d á , calle San Carlos, 
26; don J o a q u í n Roqui, Asahonadors, 
10; clon Juan Genavart, Asahonadors, 
29; don Lorenzo Pich, Ginebra, 61; 
don Francisco Molins, Consejo de 
Ciento, 435. 

S E D E S E A 
I n s t i t u t r i z inglesa o alemana para 

a c o m p a ñ a r y dar clases de inglés a 
joven de quince años. 

Se necesita que sepan labores y se
r án preferidas las que conozcan m ú 
sica y t a q u i g r a f í a . 

Ineliquen todas, las antitudes que 
posean al escribir a R. F en EL D I A 
GRAFICO. Plaza C a t a l u ñ a 9. 

Hoy viernes, a las doce del día , 
t e n d r á lugar, en el aula n ú m e r o 7 de 
la Facul tad de Medicina (anexa al 
I n s t i t u t o de F i s io log ía ) , la conferen
cia del doctor Adolfo Bickel , profe
sor del I n s t i t u t o de P a t o l o g í a expe
r i m e n t a l de la Universidad de Ber
l ín , sobre «Carbonur ia d i sox ida t iva» . 

La Sociedad de Profesiones y Ofi
cios Varios c e l e b r a r á r eun ión regla
menta r ia el domingo, d ía 25, a las 
cuatro y media de la tarde, en su 
local social. 

A todos los elementos de la colonia 
americana que, por olvido, no hayan 
recibido inv i tac ión para la func ión 
que se ha de celebrar el jueves, d í a 
29, por la noche, en el teatro Barce
lona, se les suplica pasen a re t i r a r 
la a la calle Claris, 6, pr inc ipa l , an
tes del • martes pr óximo. 

La fiesta que en homenaje a los 
t r ipu lantes del «Plus U l t r a » piensan 
ofrecer cuantos elementos sienten 
a d m i r a c i ó n por el éx i to del ra id Es
p a ñ a - A r g e n t i n a , t e n d r á lugar el jue
ves d ía 29 del corriente, en vez del 
lunes, 26, como se ha dicho, dando 
pr inc ip io el referido e spec t ácu lo a 
las nueve y media de la noche, debi
do a lo excesivo de su escogido pro
grama. 

N E V E R A S 
MANS Y OM£-Barbará, 37 % / 
ESPECIALES PARA BARS Y CAFES 

E l domingo, en la pista del M u n 
dia l Sport, t e n d r á n lugar dos intere
santes secciones del nuevo e s p e c t á c u 
lo en Barcelona «El Sansón del s i 
glo XX», atleta de h e r c ú l e a fuerza, 
que a d e m á s de torcer con los dientes 
hierros de dos pulgadas de espesor, 
resiste con su cuerpo el paso por en
c ima de él de un au tomóvi l con oche 
asientos y detiene con sus brazos a 
dos caballos que t i r an hostigados por 
jinetes, en sentido opuesto. 

E l programa, tanto mat ina l como 
el de la tarde, no puede ser m á s 
or ig ina l y atractivo, figurando «Kot-
t an i» , turco infernal , exhibiciones de 
boxeo, lucha greco-romana, clowns, 
etc., etc. 

Anoche sal ló en el expreso, de 
regreso para la Corte, el doctor Max 
Mii l lev, director general de la «Bro\vn 

Boveri» en España , el cual l legó a 
és ta , procedente de Mat l r id , hace bre
ves días, para r.sistir a la r eun ión del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la 
«Coopera t iva de F lú ido E léc t r i co» , 

La F e d e r a c i ó n de Sindicatos Musí-
cales de C a t a l u ñ a ha acordado que 
las orquestas en fiestas mayores ter 
minen los bailes de noche a las cua
t ro de la madrugada, hora oficial. 

Ha salido para Madr id don J o a q u í n 
Molins, director-gerente de La A u x i 
l i a r de la Cons t rucc ión , S. A.», para 
solventar importantes asuntos rela
cionados con esta empresa. 

La tercera conferencia del ciclo 
organizado por Acción Femenina i r á 
a cargo de doña Amal ia P. de Cruset, 
que d e s a r r o l l a r á el tema «Educación 
f a m i l i a r » , m a ñ a n a , a las seis y me
dia de la tarde, en la sala de actos 
del Ateneo Barce lonés . 

A V I S O 
A los poseedores de participaciones 
del sorteo 11 de mayo p róx imo nú
meros 9.157 y del 12.931 al 12.940, por 
defunción del expendedor Salvador 
Viña ls , so les ruega pasen calle L u 
na. 18. 1.°. 1.a, para reintegrarles su 

importe . 
-^>»-,^> 

E l p r ó x i m o domingo, a las cinco 
de la tardo, t e n d r á lugar, en el Co
legio de la Sagrada Famil ia , de la 
callo de Aviñó, 20, un interesante fes
t i v a l escolar. En él t o m a r á t a m b i é n 
parte la Residencia de s e ñ o r i t a s es
tudiantes, instalada en el mismo Co
legio. 

En el expreso do ayer m a ñ a n a ha 
regresado de Madr id el presidente de 
la Asociación de Capitanes y Pilotos 
de la Mar ina Morcante Española , don 
Victor iano Bonet, quien viene muy 
bien impresionado por las gestiones 
realizadas en la Corte para la cons
t i t u c i ó n del Montep ío M a r í t i m o na
cional y de los acuerdos tomados en 
la Asamblea internacional de m a r i 
nos mercantes, celebrada reciente-" 
mente en Madrid , 

• ^ - • ^ 
La Delegac ión de Hacienda ha se

ña l ado para hoy los siguiente pa
gos: 

Jefe de Telégrafos , 5.898'50 pese
tas; administrador pr inc ipa l de Co
rreos, 3.447'03; Aqui l ino Rieusset, 
19.412'88; Ayuntamiento de Badalo-
na, 12.934'27; D i p u t a c i ó n provincia l , 
196.753'72; Ayuntamiento de Tarra-
sa, 7.000; D i p u t a c i ó n provincia l , 
5.608'84; Guardingo, S. en C , 3ir95; 
Compte Josa y Cabré , 1.3875; Loren
zo Prat , 1.000.000; Eduardo Roma
guera, 326'04; A d m i n i s t r a c i ó n de Lo
t e r í a s n ú m e r o 27, 4.735. 

E n la S e c r e t a r í a del Fomento del 
Trabajo Nacional so hai ía a disposi
ción de cuantas personas deseen con
sultarlo, un ejemplar del proyecto 
de t a r i f a Adic ión a la Tar i fa especial 
local n ú m e r o 6 de peciueña veloeielad, 
para c\ transporte de ca rbón mine
ra l , sus aglomerados y cok, de la Com 
pañ ía de los Ferrocarriles de La Ro
bla. ¿ 

Dicho proyecto p o d r á ser consulta
do durante las horas háb i l e s de o f i 
cina, de diez a una de la m a ñ a n a y de 
cuatro a ocho de la tarde. 

M a ñ a n a sábado, a las diez de la no
che, organizada por la «Barcelona Es-
peranto-Societo, t e n d r á lugar en el 
Ateneo Enc ic lopéd ico Popular, una 
conferencia en Esperanto a cargo del 
doctor Mariano Solá, disertando so
bre el tema «Nuevas t eo r í a s de la i n 
m u n i d a d » . 

Comunican de Amposta que en el 
canal del delta derecho del Ebro ha 
sido hallado el cadáver de Josefa 
Hor ta Recolons, de cuarenta y dos 
años de edad, na tura l de Arenys de 
Mar y vecina de Barcelona, que des
do el 18 del actual fal taba de su do
mic i l i o y que t e n í a perturbadas las 
facultades mentales. 

Habiendo aparecido varios casos de 
glosopeda en el ganado vacuno de don 
José Bobé, vecino de Espunyolá , cuyos 
animales enfermos se hallan estabu
lados en el «Manso Cal P a u e t » , de la 
citada localidad, por el Gobierno c i 
v i l se ha dispuesto, de acuerdo con 
la In specc ión provinc ia l de Higiene 
Pecuaria, declarar paraje infecto los 
locales ocupados por los animales en
fermos y sospechosos. 

La Agrupac ión de Alumnos y E x 
Alumnos del .a Escuela Abate Oliva, 
e f e c t u a r á el p r ó x i m o domingo una v i 
sita colectiva al Hospital de San Pa
blo. 

Punto de r e u n i ó n : Provenza, cha
f lán a Marina (parte posterior de l a 
Sagrada Fami l i a ) , a lias nueve y me
dia de la m a ñ a n a . 

E X I G I D V I - V E L L , CARRETAS, 14. 

Platos para e s p á r r a g o s y fuente 
para los mismos los venden muy ba
ratos, como es costumbre Ps Vrvi-
Her ías de Luis INglada. de U M i 
bla de las Flores, 8 y Ronda San A n 
tonio, 5. 
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U N H E R O E M O D E R N O 

E l comandante D e l í n g e t t e y s u s e ñ o r a , h a b l a n 

con u n redactor de " E l D í a Gráí ícor ' y da , el 

pr imero , u n a conferencia en la U n i v e r s i d a d 
E l comandante D e l í n g e t t e , hé roe 

-ile Francia, pero héroe , "también, del 
mundo, dio anoche una conferencia 
en el Salón de actos de nuestra Un i 
versidad, para explicar su hazaña . Es 
«n hombre bajo, magro y nervioso. 
Viste uniforme reseda, y en su pecho 
bravo muestra, bajo unos pasadores 
í ib igar rados , la Legión de Honor, Su 
sefiom, que lo acompañó a t r avés de 
Afr ica , es alta y rubia.. En su pecho 
luce, también* la c in t i l l a de la Legión 
de Honor. 

Hemos hablado -con él en el Tibida-
fco. Hac ía una m a ñ a n a fr ía , amena
zando . l luv ia , pero M. y Mme. Del in-
Ü'ette admiran Barcelona y nos ofre
cen de ella, galantes, un largo elogio. 
Los a c o m p a ñ a n M. Bertrand, director 
del Ins i tu to Francés , y otros señores 
franceses. 

Deferente, contesta a nuestras pre
guntas el comandante D e l í n g e t t e , 
tp e nos explica los motivos que le i n 
dujeron a efectuar tan peligrosa t ra
vesía, en la siguiente forma; 

—Me guió, primeramente el deseo, 
como buen patr iota, de cont r ibui r a 
relacionar entre sí, las diversas colo
nias francesas en Afr ica , y a é s t a s 
ton las inglesas, a la vez que demos
t r a r que un auto, sin necesidad de ca
rreteras, puede atravesar el Afr ica , 
acabando con lo de que «no se viajaba 
porque no hab ían carreteras, y no ha-
bíi 'n carreteras porque no cruzaban 
autos.» Sin carreteras c rucé yo todo 
el Afr ica , y los resultados p r á c t i c o s 
de mi aventura - que calificaron algu
nos de loca—, pronto se han visto, 
pues desde que acabé yo la t r aves ía , 
hasta la fecha, se han hecho ya 4.000 
k i l ó m e t r o s de carreteras en las colo
nias francesas en Afr ica . Ingla ter ra 
ha volado para las suyas un presu
puesto de 10.000 libras esterlinas. 

- í'.Cree que ha contribuido mucho 
su obra a la c ivi l ización de aquellos 
países? 

—La obra de las armas ha de ser 
complementada por la de la paz. Con 
m i auto llevé yo el g r i t o—podr í a de
cir el bocinado - , de la civi l ización a 
las t ierras v í rgenes del Afr ica , donde 
nbunda el antropofaguismo en pleno 
siglo X X . Lo mismo España que Fran-
ci-a pueden sacar mucho de las t ierras 
africanas, r i qu í s imas en algodón, co
bre, hierro, es taño, oro y diamante. 
En las colonias han de buscar las na
ciones lo que ellas no producen, y pa
ra esto es necesario que las doten de 
carreteras y todo lo necesario para su 
mejor exp lo tac ión . 

— ¿ E n c o n t r ó muchas dificultades en 
bu t r aves í a? 

—Toda ella «s t á erizada de dif icul
tades, pues calcule usted que fueron 
23.000 los k i lóme t ros a recorrer, sin 
p r e p a r a c i ó n ninguna y sin llevar 
aprovisionamiento n i de v íveres n i de 
gasolina, nada más que para un par 
de días . 

—Por el Tangan ica—añad ió el co
mandante—, fué donde las dif icul ta
des se hicieron mayores, imp id iéndo
nos el barro proseguir la • t r aves ía . 
Durante toda ella tuvimos que cons
t r u i r 129 puentes, y de ellos, en la 
Rodesi'a, y en una ex tens ión de 160 
k i l ó m e t r o s solamente, 81, a causa de 
estar toda la región cruzada por r íos , 
en los que nos mojamos inesperada
mente algunas veces, pues 11 puentes 
se derrumbaron a nuestro paso y t u 
vimos que vadear el r ío . 

—¿Cómo avituallaron ustedes en 
las extensiones desiertas? 

— Llegamos a estar varios días sin 
poder comer, y en espera de que nos 
trajeran con camellos la gasolina ne-
cesaria para continuar nuestro viaje, 
llegamos a estar hasta 10 días para
dos. Peio t amb ién esto doy por bien 
empleado, pues se e s t án ahora esta-

C u e s t i ó n S o c i a l 
IA THMU T.VnOX D£ A ( TO-

( U I I O M S 
La Fede rac ión Indus t r ia l de Auto-

Transportes, en defensa de los in te
reses de sus asociados, que no pose
yendo otra dependencia que los ch<5-
fers que conducen sus camiones y 
que t r ibutando por la tar i fa segun
da, e p í e r a f e M13, pagan cuotas a la 
Comis ión Mixta , ha recurrido al de
legado regional del Trabajo para que 
sean eximidos de dicho pago, ya que 
los chófers son obreros que es t án su
jetos al Ins t i tu to de Reformas Socia
les y cualquier diferencia debe ser 
resuelta por el Tribunal Indus t r ia l . 

DI IA DJELEÍIACION RE-
G I O N A t nEÍ. TRABAJA EN 

( AT V U VA 
Habiéndose solicitado la consti tu-

ción de un Comité Pari tar io Perma-
ne le de Ladril leros de la provinc.a 
"e Barcelona, que agrupe todas las 

bleciendo varios depós i tos en el de
sierto. 

•—¿Recibió alguna sorpresa des
agradable? 

—Todos los animales de la selva nos 
vis i taron; leones, rinocerontes, ele
fantes e h ipopótamos , fueron nues
tros compañe ros , v iéndome obligado 
a matar a un león que llegó a tres 
metros del auto, pagando con un ba
lazo, su capricho de lamer los faros 
Como la caza no era mi objetivo, dejé 
a aquellos huéspedes de la Tanganica. 

- Recuerdo agradable, ¿conserva 
alguno? 

—Sí, uno, g r a t í s i m o en extremo. En 
Nigea, un negro que yo hab ía ten i 
do a mis órdenes cuatro años antes, 
r e c o r r i ó más de 1.000 k i lóme t ros a 
pie para poder saludarme. Fué una 
prueba de g r a t i t u d que no olvidaré. . . 

Nos despedimos, apretando con fer
vor la mano del héroe de Francia, que 
es, t amb ién , héroe del mundo. 

L a conferencia en la Uni
versidad 

A las siete y cuarto llegó al Para
ninfo de la Universidad el coman
dante Delinguette, a compañado de su 
seño ra y del rector, señor M a r t í n e z 
Vargas. Ocupó éste la presidencia, 
sentando a su derecha a Mme. Del ín 
gette y al señor gobernador c i v i l , y 
a su izquierda al señor ba rón de V i -
ver y al cónsul de Francia. En el es
t rado ocuparon lugares preferentes 
el m a r q u é s de Marianao, el jefe su
perior de pol ic ía , señor H e r n á n d e z 
Mali l los , el doctor Mar ín , secretario 
de la Universidad, c a t e d r á t i c o s y per
sonalidades de la colonia francesa. 
Mme. D e l í n g e t t e fué obsequiada con 
un hermoso ramo de flores. 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n del conferen
ciante el rector de la Universidad, 
doctor M a r t í n e z Vargas, al cual de
dicó calurosos elogios por el arrojo 
que significa su viaje a t r avés del 
Af r i ca en la forma que lo hizo y por 
los países que visi tó , casi todos ellos 
de vida todav ía salvaje. Yo saludo y 
f e l i c i t o por ello, t e r m i n ó diciendo 
el rector, a los valerosos excursionis
tas y hago comprender en este m i sa
ludo y en esta m i fe l i t ac ión a la 
admirable Francia toda. 

Seguidamente levantóse a hablar 
el comandante D e l í n g e t t e , siendo 
saludado con una gran salva de aplau
sos. 

Ayudado de interesantes fotogra
f ías que p royec tó en la pantalla, re
firió el conferenciante las costumbres 
de los habitantes cuyos te r r i tor ios 
r eco r r ió , hac iéndolo con t a l minucio
sidad de pormenores, que desperta
ron desde el pr imer momento la m á s 
viva curiosidad del auditorio, que se
gu ía sin perder detalle las explica
ciones del orador. Hizo historia de 
los serios peligros que se les presen
ta ron durante la t raves ía , no sólo por 
el estado de barbarie de aquellas ec-
marcas, sino t a m b i é n por la frecuen
te presencia de toda clase de fieras. 

En la i n t e r v i ú celebrada con uno 
de nuestros redactores, s in te t i zó el 
comandante Delingette lo m á s subs
tancioso de su conferencia, imposi
ble de ser extractada, por lo minu
ciosa. Dos horas duró la na r rac ión , 
al final de las cuales, el gen t ío , un 
verdadero gen t í o que llenaba el Pa
raninfo y se ex t end í a por los pasi
llos, t r i b u t ó al comandante Del in
guette una ovación cord ia l í s ima . 

Eran las nueve y cuarto cuando sa
l í amos de la Universidad, llenos de 
admi rac ión por el heroico f rancés 
que acababa de contarnos su viaje 
temerario y maravilloso, en el que— 
son sus palabras— no llevaba provisio
nes m á s que para dos días, pero le 
animaban la fe y los tres colores. 

(HJSKQÜIO 

E l comandante Delingette fué ob
sequiado, por la tarde, con una re
cepción en el «Centro Excursionista 
de Cata lunya» y por la noche con 
un banquete por los oficiales de com
plemento franceses. 

modalidades de dicho oficio, en cum
pl imiento de lo dispuesto por el Real 
decreto de 5 de octubre de 1922, se 
convoca a todos los patronos' y obre
ros, así asociados como no, a la Asam
blea pre l iminar que para t ra ta r de 
la cons t i tuc ión de dicho organismo, 
sus facultades, su ju r i sd icc ión y su 
composic ión, se ce l eb ra r á en el sa
lón de actos de Acción Popular, el 
p róx imo viernes día 30 de abr i l , a las 
siete de la tarde. 

También , habiéndose solicitado la 
cons t i t uc ión de un Comité Par i tar io 
Permanente de Pasteleros y Reposte
ros de Barcelona que agrupe todas 
las modalidades de dicho oficio, en 
cumplimiento de lo dispuesto por el 
Real decreto de 5 de octubre de 1922, 
se convoca a todos los patronos y 
obreros, así asociados como no, a l a 
asamblea pre l iminar que para t ra
tar de la cons t i tuc ión de dicho or
ganismo, sus facultades, su jur isdic
ción y su composición, se c e l e b r a r á 
en la Delegación Regional del Tra
bajo. 

L a fiesta de S a n Jorge 

1 0 8 ACTOS RELIGIOSOS 

Por la m a ñ a n a : Misa a las siete y 
media, ocho y media y nueve y media. 

A las once misa solemne, cantada, 
con asistencia de las autoridades. 
Media hora antes q u e d a r á intercep
tado el acceso del púb l i co a la capi
l la y a la Ga le r í a Gót ica , a la que 
durante la ceremonia se e n t r a r á por 
inv i t ac ión . 

Los fieles que se acerquen a la Sa
grada Mesa recibiendo en las debidas 
disposiciones el Pan E u c a r í s t i c o , en 
alguna de las misas que se celebra
r á n en la mencionada capilla, en la 
fiesta de su T i tu l a r , pueden ganar i n 
dulgencia plena ria, rogando por las 
intenciones del Romano Pont í f ice , et
c é t e r a . 

Por la tarde, a las siete, rezo del 
Santo Rosario, canto de la Salve, An
t í fona de San Jorge y Gozos. 

Durante todo si d:a se d a r á a besar 
la r e l iqu ia del Santo a los fieles. 

Día 24: A lar> nueve se c e l e b r a r á 
misa en sufragio de los señores dipu
tados d i fun to» . 

L V CAPILLA DE SAN JORGE 

Hoy, fest ividad de San Jorge, 
el reverendo Berenyuer, beneficiado 
de la capil la del mismo nombre, del 
Palacio de la Generalidad, e s t r e n a r á 
un precioso terno de damasco grana 
y 'oro y una capa p luvia l r i qu í s ima , 
costeada con el importe de los gas
tos de r e p r e s e n t a c i ó n de la Presiden
cia, cedidos por el señor Milá y 
Camps. 

Dichas prendas han sido confeccio
nadas con damasco antiguo, de gran 
valor. 

Existe el p ropós i to , por parte del 
señor Milá y Camps, de que en la 
capilla de San Jorge se celebre misa 
diariamente, dejando de estar cerra
da al cui to, excepto unos d ías al año, 
como hasta ahora. 

En una de las paredes de la capi
l la s.e ha colocado una perfecta re
producc ión , en madera tallada, del 
cé l eb re f ron ta l de San Jorge, exis
tente en el Museo del Parque, pues 
se ha decidido que éste c o n t i n ú e allí 
custodiado, ya que por tratarse de un 
trabajo en seda, único en su clase y 
de l icad ís imo, en la capilla podr í a ser 
d i f í c i l m e n t e conservado y apreciado. 

T r i b u n a l e s 

1>E UN PROCESO POR 1)0-
JiLE HOMICIDIO 

E l defensor de Antonio Casanovas, 
que se baila procesado y preso por el 
doble homicidio de la f áb r i ca de hie
lo de la A w n i d a de Icaria, ha pre
sentado al Juzgado de la Barceloneta 
un escrito pidiendo la p r á c t i c a de 
nuevas diligencias en el sumario que 
instruye por aquel suceso. 

Estas diligencias tienden a compro
bar si el procesado tiene completas 
sus facultades mentales o si, por el 
contrario, padece de m o n o m a n í a per-i 
secutoria. 

DEL CRIMEN DE LA CALLE 
D E L IMU CH 

En una casa de campo sita a tres 
horas de Vilasar de Dal t ha sido de
tenida Asunción ü l l oqu i , acusadora 
de Justa Ríos, portera de la casa de 
la calle del Bruch, donde fué asesi
nada doña Isabel Alda. 

Esta de t enc ión obedece a hallarse 
declarada en rebe ld ía , según ya d i j i 
mos, aquella mujer ep una causa que 
por amenazas de muerte se i n s t ruyó 
el año 1917 por el Juzgado del dis
t r i t o del Hospital de esta ciudad. 

Probablemente, coincidiendo con la 
d e t e n c i ó n de Asunción Olloqui, se l le
v a r á n a efecto algunas diligencias en 
el sumario por el cr imen de la calle 
del Bruch. 

VISTA DE UN I N C I D E N T E 

En la Sala de lo Contencioso del 
Palacio de Justicia se vió el inciden
te de ape lac ión del auto de procesa
miento del ex concejal jurado del 
Ayuntamiento de Barcelona don H i 
lar io Mar imón, dictado por la A u 
diencia en la causa que contra é s t e 
instruye el Juzgado de la Lonja por 
cohecho. 

Según dispone el Estatuto Munic i 
pal, por tratarse de un hecho que se 
supone cometido por persona inves
t ida del cargo de concejal, el t r i b u 
nal estuvo formado por siete magis
trados, pres id iéndolo el magistrado 
do lo C iv i l señor Luna. 

Defendió al señor Mar imón el le
trado don Jul io Fournier, que pidió 
la revocación del auto de procesa
miento, a lo que se opuso el fiscal, 
señor Sarmiento. 

E l incidente quedó pendiente de 
sentencia. 

B A N G O U R Q U I J O C A T A L A N 

Domicilio social: P e l a y o , 4 2 - B A R C E L O N A 
A p a r t a d o d e C o r r e o s , 845 

A l m a c e n e s e n l a B a r c e l o n e t a ( B a c e l o n a ) 

Custodia de valores en depósito. - Ejecución de 
órdenes de Bolsa. - Negociación y cobro de cu
pones y títulos amortizados. - Suscripción sin 
gastos a todas las emisiones. - Préstamos sebre 
valores. - Informaciones financieras. - Cuentas 
corrientes en pesetas y monedas extranjeras. 
Descuentos. - Aceptaciones, domiciliaciones y 
créditos en las principales plazas del mundo. 

Giros.-Ordenes telegráficas. 
Cartas de crédito, etcétera. 

A g e n c i a s y D e l e g r a c i o n e s : B A Ñ O L A S , L A B Í S B A L , GERONA, 
M A T A R O , P A L A M O ? , R E U 3 , SITGES y V I L L A N U E V A Y G E L T R Ü 

Corresponsales en las principales pla?as 
del mundo. 

D e c a b e z a a r a b o 
LAS P l íOXIMAS NOVILLADAS 

E l sábado, en la Monumental, re
a p a r e c e r á en Barcelona Enrique To
rres. Hay expec t ac ión por volver a 
verle, esperando que repi ta lo que 
hizo el d ía de su p resen tac ión , que 
sí lo r e p e t i r á , a juzgar por el enorme 
t r iunfe obtenido en Valencia el do
mingo ú l t i m o . Decididamente: este 
chaval es una cosa muy seria. 

Lagar t i to , que con él alterna, tuvo 
en Zaragoza una buena tarde e í mis
mo día, y en cuanto a Julio Mendoza, 
el venezolano, sabido es que en las dus 
novilladas que le hemos visto dejó ex
celente impres ión . 

Se t ra ta , pues, de una novillada 
con muchos alicientes. 

— E l domingo, en Las Arenas, Ru-
bi to de Sevilla, Mar t ínez Vera y To
más J i m é n e z , e s toquea rán seis novi
llos de Guadalest. Como prólogo de 
la l id ia de estas seis reses, se las en
t e n d e r á con dos becerros de Santos el 
joven Enrique Belenguer «Chatet>\ un 
chico valenciano que dicen q u » va 
para fenómeno. 

Al lá veremos. 
E L N i m J)L LA PALMA Y 
CHAVES, EX VALENCIA 

La corrida celebrada en Valencia 
el día 12 de este mes, con Chaves y 
Niño de la Palma, que mano a mano 
despacharon seis toros de Concha y 
Sierra, cons t i tuyó un éx i to para el 
valenciano, y aquella Empresa orga
niza otro festejo con los mismos 
componentes, sin haber designado 
a ú n el ganado a l idiar , que t e n d r á 
efecto, al decir, el p r ó x i m o 20 de 
mayo. 

Es de esperar que el «ché» segui
r á t r iunfando ante sus paisanos que, 
dicho sea de paso, han acogido con 
alborozo la not icia de que t o m a r á 
parte importante en las ferias de 
aquella capital. 

Vicente Barrera, otro valenciano 
de los que aprietan, volverá a torear 
en Valencia el 25 de este mes, y t i e 
ne en firme una corrida para el 25 
de mayo, en Málaga. 

D e l a D i p u t a c i ó n 
UNA REUNION 

E l diputado provincial señor To
rras se propone reunir a los ex con
cejales del Ayuntamiento de Grano-
Ilers, de elección popular, para dar
le cuenta de los proyectos de dicho 
Ayuntamiento, referentes a obras 
púb l i ca s . 

s M a c a l 

Tonificf, ayuda a las digestíones y abre 
e! apetito, curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO e INTESTINOS 
DOLOR DE ESTÓMAGO 
D I S P E P S I A 
ACEDÍAS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y Adultos que, a veces, alternaii con ESTREflIMIENTO 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 

dal Estómago 
DISENTERÍA 
Muy usado contra las diarreas de los niños, incluso 

en la época del DESTETE y DENTICION. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensiyf una botada y te notará pronta qua 
al anfarmo eoma má», digiera mejor y ta 

nutra, curándose da taguir con tu uso. 
5 pesetas botella, con medicación para unos 8 días 
Venta: S« r r*no , JO, FarmaeJa, MADRID 

y pr inc ipa les del mundo 

O o b i e r n o C í f í l 

LA EXPOSICION C A N I N A 
Organizada por la Sociedad Canina 

de C a t a l u ñ a una exposic ión interna-i 
cional canina, que ha de tener lugar 
durante los días 22 al 30 de mayo 
p r ó x i m o , en el recinto del T u r ó Park, 
el gobernador c iv i l ha dispuesto quo 
todo dueño o conductor de penaos que 
asistan a la citada exposición, i r á n 
provistos de la gu í a de origen y sa
nidad, expedida por el inspector mu^ 
n ic ipa l de Higiene pecuaria del pun
to de procedencia, siendo objeto a l 
propio t iempo de un reconocimiento 
sanitario todos los animales antes de 
penetrar en el paraje señalado para 
el concurso, aun cuarido sus dueños o 
conductores vayan provistos de la re
ferida guía . 

S U C E S O S 

u a t E S i O N 
E n la madrugada de ayer, en la 

Casa de Socorro de la calle Barbará^ 
fué auxiliado R a m ó n Llobet Paez, de 
39 años de edad, soltero, marinero, 
con domici l io en la calle del Este^ 
quien presentaba herida contusa en 
la cabeza. 

Mani fes tó que dicha herida le h a b í a 
sido causada en la calle del Mediodía , 
por haberle agredido con un palo una 
mujer, de la que sólo sabe que se lia-* 
nía Esperanza. 

Esta, después de consumada la 
agres ión, se dió a la fuga. 

K O « 0 EN UN A l TOMOVIL 
Don Luis Rubira ha denunciado a 

la po l ic ía que de un auto que hab ía 
dejado parado frente a su domidrlioy 
le h a b í a n s u b s t r a í d o un n e u m á t i c o y 
otros objetos, valorado todo ello c á 
400 pesetas. 

Se ignora quiénes son los autores de 
la r a t e r í a . 

l - \ PISO 8A0U,&U>tf 
En la casa n ú m e r o 15, piso 1.», de 

la calle Tramontana, propiedad de 
José Meseguer, de 24 años de edad, 
penetraron ladrones, aprovechando 
que los inquilinos de dicho pi«o ba* 
Man salido, apoderándose de 120 pe-í 
setas en plata, dos sortijas, unos pen* 
dientes y un reloj de plata, de cafea-* 
llero. 

Los perjudicados valoran todo lo 
robado en unas 60 pesetas. 

E l robo se comet ió sin fractura da 
la puerta de entrada del piso. 

CAUKLTEltO LESIONADO 
En el pasaje Saladrigas, ed «BtM*®* 

ro Antonio Rico López, de 27 años de 
edad, sufr ió un accidente del trabajo 
al ser alcanzado por el carro .que , 
gula, causándose lesiones en arabos 
pies, de las que fué auxiliado en e| 
Dispensario del Taulat, pasando des-: 
pués a su domici l io . 

S Ü F « E U N A AIORDEOCKA 
j ; N RIS A 

En el Dispensario de San Martín' , 
fué auxiliado el obrero Epifanio Pé^ 
rez Cabal lé , de 20 años de edad, ha* 
hitante en la calle Pinar del Río, nú 
mero 21, bajos, quien presentaba he-t 
r ida contusa en el brazo derecho y 
erosiones en la mej i l la izquierda, por 
mordedura, causadas en r iña con su 
c o m p a ñ e r o de trabajo Antonio Te-, 
des, en la calle de Lepanto, f r eu t* 
al ta l le r donde ambos trabajan. 
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LERIDA 
i l l S i V CÜLTURAL m AHTI.SA 

D E SYAiliK 
Lér ida , 22, a Las 20:30.—En la casa 

r ú i n e i o siete de te cí\lle de Cííste'll-
tians, de Juneda, se há suicidado el 
dueño de la misma, Juan Curco, de &'5 

¡jas mó\ i l eo cfue le han i n o u n u ) 
a tomar esa d e t e r m i n a c i ó n han sido 
el hallarse desesperado por una en
fermedad que venía padeciendo desde 
hace tiempo. 

Aprovechando un instante en que 
ee ha quedado solo, el dtsveiv arado 
Curco se anorcó de' una viga, median
te unos alambres que hal ló a mano. 

E l Juzgado ha comenzado a ' ins-
t u i r las oportunas diii.uenci?s. 

— E l domingo próx imo, día 25 del 
actual, se c e l e b r a r á en Artesa de Se-
gre, una fiesta cu l tu ra l eai la que al 
mismo tiempo-se t r i b u t a r á homena
je al que ha sido delegado guber-
i r . l i v o del part ido, comandante don 
francisco Garc í a Garrido. 

A l ac ío a s i s t i r án el rector -de la 
Universidad 'de Barcelona, los gober
nadores c ' v i l y m i l i t a r y otras per-
sonal idatíes. 

—Como consecuencia de haber si-
l do establecido el horario de vei a-

ko , algunos comerciantes, pa r t i cu la r 
mente los de tejidos, se quejan de 
que tienen que cerrar sus estable
cimientos en pleno día. 

—Se halla vacante la pieza de co
madrona del t é r m i n o de Guissona. 

—Ha sido declarado'municipio in 
dependiente el de Assentiu. pueblo 
agregado hasta ahora al de Bel l -
caire. 

— E l Ayuntamiento ha acordado 
proveer por concurso la plaza de 
maestro auxi l iar de la escuela de n i 
ños del grupo escolar de los Camp. s 
El íseos . 

—La temperatura durante las úl
t imas 24 horas ha sido la de 22 gra
dos y la m í n i m a de 9 ¿obre cero. 

- E l mercado EgTopecuarlo cele
brado hoy en esla ciudad, «e ha vis
to muy concurrido. 

—Ha sido nombrado juez de ins
t r u c c i ó n del part ido de Cervera don 
Juan Gómez de Alarcón y de Seo de 
ü r g e l don Francisco Galiana U r ' a r l e . 

— Se está trabajando con gran ac
t iv idad en la r epa rac ión de los des
trozos causados por las nieves en la 
carretera de iialaguer a la frontera 
francesa, trozo compren.; ido en el 
Puerto de la Bonaigua, esperándose 
que dentro de breves días podrán ci r 
cular los vehículos por la misma, 

--Con motivo de la construcci n 
del nuevo Hospital General, las obras 
de és te con t i núan -con gran actividad 
y es de esperar que anttes da t e rmi 
nar este año e s t a r á .dicho estableci
miento en condiciones de que puedan 
ser instalados los e n í e i m o ? , 

—Para el día 6 de mayo p r ó 
x imo ha sido señalado ei pago de las 
lincas expropiadas en el t é r m i n o de 
Monto l iu de Cerv«ra , con motivo de 
la cons t rucc ión de la carretera de 
Gervera a Rocafort de Queralt. 

-—A pe t ic ión propia, ha sido trasla
dado a Alicante el inspector de Sani
dad don Al i l ano Ximenez d«l Rey, 

_—Le ha sido concedida la exceden
cia al subdelegado de veter inaria de 
esta provincia .don A r t u r o Anadón. 

SEO DE ÜKGEL 
VARIAS NOTICIAS 

Kos hemos enterado con sentimien
to del failecimient.o de doña Concep
ción Vi ladot de Moncunil l , madre de 
la muy digna maestra de ^párvulos 'de 
esta ciudad, doña íRnmoina Moncuni l l . 

A l expresarle nuestra condolencia 
per tan sensible pérd ida , hacemos vo
tos para el logio de una santa nesig-
nn.ción. 

—También lan.entamos sinceramen
te la muerte acaecida en Santa Co-
lorna de Fa rnés , después de penosa 
enfennedad, de la que fué durante 
•muchos años Madre Prefecta de las 
Monjas de Nuestra Señora de 'la En
señanza, en esta ciudacTr Sor Modesta 

La finada tiene bu f ami l i a en é s t a 
y pertenec a aún en este Convento, en 
el que se hab ía especializado por su 
« x c e l e n t e mé todo educativo, 'hacién
dose querer por su t ra to afable-y re
conocidas bondades. 

Descanse en paz tan insigne r é l i -
giosa y reciba su dist inguida fami l ia 
*a expres ión de nuestro p í s a m e . 

Para a c o m p a ñ a r a los mozos p t n -
ó i e n t e s de rev is ión , a la Junta Clasi-
í i c a d o r a d-e Léirida, iha salido para 
aquella capital el alcakle don Juan 
Guardiet, hab iéndose encargado de la 
Alcaldía , el segundo, don Victor iano 
Plá , 

_—Desde hace algunos días , ha cam
biado totalmente el t iempo, ¡produ-
t i éndose un viento fuerte que moles
ta y,nos pr iva de salir a paseo por 
estas afueras.--C. 

XOTK lAS DíVl- HSAS 
E l pasado domingo, d ía 18, l a cha-

r>mi'a del l iatallón de montana A l f o n 
so XJ! . xle gua rn i c ión en esta ciudad,, 
«os regitj.'j con un .esplendido concier
to en el Paseo de T e t u á n , interpi-e-
t anclo escogidas composiciones, con 
prec is ión y ajuste y mereciendo uná 

nimes aplausos de l^s muchos ^yen- ( 
tes que se hallaban allí congregados. 

Según se nos ha comunicado, el 
muy digno teniente coronel, p r imer 
jefe del citado ba ta l lón , don Juli© 
Mar ina , ha dispuest í) que, en lo su
cesivo, dé conciertos la expresada 
charanga, en el masmo lugar indica
do, todos los domingos y d e m á s d ías I 
festivos, habiendo sido acognda la no- ) 
t i c i a con b e n e p l á c i t o u n á n i m e de la 
poblac ión . 

—Bajo la presidencia del vicar io i 
general, doctor don Pedro Planes— j 
por ausencia del señor obispo—y com 
asislem ia de todos sus compoaentesi, j 
tuvo lugar el domingo pasado, en el 
Palacio Episcopal, la ¿conferencia ge- | 
neral oi'dinaria de las Conferencias 
de San Vicente de Paúl , la cuál re- [ 
v is t ió la solemnidad acostumbrada. 

— Hemos tenido el gugtó de -saludar 
a los distinguidos consoi tes, domici- ' 
liados en Barcelona, don José Aüsás 
y doña Concepción Sostres, los cua
les han pasado algunos d í a s en esta 1 
ciudad, para asistir a la boda de su : 

leí-. 
Deseamos que su estancia entre 

nosotros, les resulte sumamente agra
dable. 

- Se ha posesionado ya del cargo 
de secretario de los Ayuntamientos 
de Castellciutat y Auserall , el que 
fué norabratlo dias pasados, don Es
teban Ea ix Tomás,—C, 

BADALONA 
La ret irada que del Campeonato 

de España ha hecho el equipo ^sevi
llano San Román, lejos de agradar a 
los part idarios del Badalcma les ha 
proporcionado una decepción, pues, 
es tan onorme la eoníianKa oju-e aquí 
se tiene con e l equiipo docal que se 
hubiere querido que los puntos para 
llegar a finalistas les hubiese ganado 
el Badalona en el itcrreno de juego, 
pero el San R o m á n ;no lo ha querido 
así y los alicionados se h,an visto ¡pri
vados de presenciar un encuentro ique 
h a b r í a servido para demostrar la be
l la y esp léndida .forma eiff que se ha
l la actualmeute nuestro pr imer equi
po del F, C, Bí.c'.alona, 

Para el p r ó x i m o domingo es t á se
ña lada la visi ta del'fogoso equipo ro
jo de Gracia, 

Bicho encuentro promete revestir 
mucha importancia por cuanto, es 
de suponer, él Gracia i n t e n t a r á des
quitarse de la derrota que no 'ha po
co le in f i r ió el Badalona en la visi ta 
que le hizo. Por otra parte, es tam
bién de preever que el Badalona pon
d rá todo su empeñó en consolidar 
aquella victor ia , afianzándola con 
otra, si cabe más rotunda que la que 
logró en el campo de los gracienses. 

•—En la capilla del Asilo .Roca y 
P í , se.ha celebrado una .misa en su
fragio del que fué su buen Patrono 
Admi imt rador , don José Tetradas Te
nas. 

;—Por la pol ic ía gubernativa fué 
detenido un sujeto llamado Mauricio 
Correa 'Concetto, de 40 años, conocido 
por «él aviadora pero que era un 
perfect ír , i mo «apache». 

—En él bar «La Pep i t a» , de La ca
r re tera de M a t a r ó , el .domingo a l a f 
diez de la noche, unos parroquianos 
promovieron una escandalera que ter
minó con un extenso reparto de bo
fetadas y estacazos. 

Para reducirlos intervino la p o l i 
cía que detuvo a Alfonso Dejoda 
OHer, .a Concha Moreno Navarro ,y a 
Laureano Rcsé l l S a n g r a , . J o s é TPonce 
Carcasona y Juan T o m á s Rosell. 

Algunos de ellos salieron con pe
queñas heritlas y rasguños de ^oca 
importancia.—C. 

TARRASA 
XOTK ÍAS VARÍAS 

Con motivo del fal lecimiento del 
señor obispo de la Diócesis, han sido 
cursados al Pivlacio 'Episcopal tele
gramas y comunicaciones de condo
lencia de las entidades oficiales, ca
tó l i cas y particulares. 

- invi tado por la-empresa propie
tar ia de unos pozos 'de mineral del 
t é r m i n o de Rubí , y en '.os cuales se 
encuentra un caudal i m p o r t a n t í s i m o 
de agua, vis i tó el alcalde señor Ul lés 
dichas pertenencias, a compañado de 
,un representante de la empresa, ta 
que ofrece el agua necesaria para 
resolver totalmente ta carencia ha 
t iempo sentida en esta,, ciudad del 
pr e c Fado e leme n to. . 

Aurj cuendo ello no ha tomado es
tado consistorial, por tener el Ayun
tamiento ofrecido su apoyo .a ,dos em
presas que trabajan con el mismo 
objeto, podemos asegurar que la v i 
sita del alcalde de Tarrasa le ha pro
ducido inmejorable impres ión . 

- La Junta provincial de Sanidad 
ha informado f a v o r á b l e m e n t e el dic
tamen, el proyecto y lugar de em
plazamiento del nuevo,, cementerio 
que "ha de construirse con terrenos 
pi opiedau de don Ju l io Angladn, pu-
diondo, por tanto, de no llegar .a un 
acuerda .bi íeral , i r b la formación del 
expediente de expropiaeson. 

Esta es una de las mejoras que con 

m á s anhelo reclama la ciudad, pues 
.de tiempo ya. resulta insuficiente el 
•cementerio actual. 

—La Comisión munic ipal perma
nente, en su ú l t jma sesión,^ acordó 
suspender el mercado semanal que se 

. ven í a celebrando en la Rambla de 
Egara, por tener que empezarse las 
importantes reformas de dicha vía. 

Se ha señalado para celebrar esta 
.feria semanal la plaza del Progreso. 

—Aprobóse una subvención a sie
te personas que fueron mordidas por 

•nn perro hidrófolo, ascendiendo a 
930 pesetas. 

—Acordó conceder una cifra como 
premio del Ayuntamiento para las 
car) eras de regularidad para autos y 
mostos, en el c i rcui to Tarrasa, Tala-
manca, Navarcles, San Fructuoso de 
Bages, Manresa, Castellgali, San V i 
cente Castells, Bauma, Re l l inás , Ta
rrasa (dos vueltas), carrera que se 
seña la para el día 25 de este mes. 

For este mot ivo se a f i r m a r á de mo
do conveniente el Paseo de 22 de Ju
l io , que es tá , por cierto, de un mo
do lamentable e intransitable.—C. 

AUTOS RKLIÍrlOSOS D l f O i n A N 
TES 

E l domingo ce leb rá ronse los d i 
versos actos organizados por la Jun
ta loca l de la «Liga de la Perseve
ranc ia» , como coronación a los Ejer
cicios espirituales celebrados duran
te siete días en la Parroquia del 
Santo E s p í r i t u , en los cuales, la pa
labra cá l ida y arrebatadora del pa
d re Val le t atrajo una m u l t i t u d de 
Tiombres. que llenaron por completo 
'el grandioso templo. 

Por la m a ñ a n a , ace rcá ronse a la 
Sagrada mesa numerosas personas, 
p r e c e d i é n d o s e , después a la bendi
ción de una rica bandera de la L l i -

,ga de la Perseverancia, que apadri
naron doña Carmen Roig de Alb iña-
na y don R a m ó n Solá, 

En el Teatro Pr incipal tuvo lugar 
él m i t i n de propaganda pro-ejerci
cios, ante una concurerncia extra
ordinaria , ofreciendo la sala un as
pecto imponente. 

Usaron de la palabra los afiliados 
a la Ll iga , señores Palá , que presi
d i ó el acto y los señores Badía , Fe-
rrandiz, Canals y P. Val le t , siendo 
és te ñ'l t imo .piuy aplaudido, así como . 
los anteriores oradores. 

A l mediodía, tuvo lugar la comida 
f ra ternal en los jardines del Asilo 
B.usquets, asistiendo 350 comensales, 
p ronunc iándose ' entusiastas br indis 
ensalzando la obra de r e g e n e r a c i ó n 
que se obtiene con la p r á c t i c a de los 
ejercicios. 

A las cinco de la tarde celebróse la 
nK'j i ' festación catól ica , recorriendo 
las principales calles de la ciudad, vi
sitando las iglesias para ganar el Ju
bileo del Año Santo. 

P r e s i d í a la proces ión el Santo Cris
to, y f iguraban en la misma las ban
deras de las «Lligas» de Tarrasa, Ru
bí, San Vicente de Sarria, Sans y 
Gracia, viéndose engalanados los bal
cones del t ráns i to .—C. 

SAN E E U U DE GÜIXOLS 
R I T A K T O m LIMOSNA - D E L 
A V I NTAMIEXTO - SAN PEL1U, 
( H DA!) DE V1ÍKAXO - EL TIEMPO 

(ONCIEKTO 

Se ha señalado el día 4 del pró^ 
ximo mes de- mayo, para repar t i r en
tre los pobres de esta ciudad, oportu
namente inscritos, la limosna del le
gado de doña Luisa Sibils, viuda de 
Renny. 

— E l pleno del Ayuntamiento apro
bó, con algunas modificacioens, el 
proyecto de Presupuesto para 1926-27 

La suma de ingresos asciende a 
371.725'03 pesetas y la de gastos a 
371,725'03 pesetas. 

—Han obtenido un l igero aumen
t o en su sueldo los empleados de ar
bi t r ios . 

Se ha desestimado una instancia 
pidiendo aumento de sueldo de los 
•oficiales pri*neros y segundos de Se
c r e t a r í a . ' ' ' 

—-Por el gran n ú m e r o de casa que, 
para pasar el verano en ésta , han sido 
alquiladas, puede asegurarse que es
te año, nuestra ciudad se verá , como 
nunca, concur r id í s ima . 

El n ú m e r o de veraneantes aumen-
. ta considerablemente todos los años, 

y a ño tardar. San Fel iu se convert i
rá en la Niza catalana. 

Su inmejorable s i tuac ión , sus pla
yas he rmos í s imas , sus paisajes esplén
didos, su cl ima benévolo la hacen 
acreadora de ello. 

Buena parte del progreso ostensi
ble que, como ciudad de verano e s t á 
habiendo San Felyi . lo debe a don Pe
dro Rius y Calvet, urbanizador de la 
nKmtaña de San Feliu, mirador incom
parable, desde el cual puede admi
rarse lc« más bellos paisajes que ha 
creado la Naturaleza, 

—Para el concierto mensual que 
organiza la Asociación de I^úslca de 
esla ciudad, ha sido contratado .el re
putado cuarteto de cuerda <<Rédele», 
de Bruselas, constituido por cuatro 
señor i tas .—C. 

GERONA 
U N M A L NEGOCIO DE KALDOME-

KO 
U n sujeto llamado Baldomcro Ca-

r i t g Puig, contagiado, sin duda, par 
el a l to ejemplo de las importantes 
personalidades extranjeras que se 
h a b í n consagrado a laboi semejante, 
dec id ió dedicarse a la lucrat iva i n 
dustr ia de expender billetes falsos 
d" m i l pesetas, 

Pero La pol ic ía que no suele tener 
educada la sensibilidad para compren
der tales filigranas, lo ha detenido 
Bencillamente en La Bisbal, cortan
do en flor una carrera que prome
t í a ser tan br i l lan te . 

E l señor Car i tg , r ec ib i r á en la cá r 
cel a sus estimables relaciones. 

—Según un parte faci l i tado esta 
noche de la c a t á s t r o f e ferroviar ia 
de. Llansá , el accidente ha sido de
bido a que un t ren de m e r c a n c í a s 
estaba realizando maniobras en la 
v ía por donde había de pasar y a que 
el maquinista de és te no vió las se
ña les , 

•—A juzgar por los . preparativos, 
prometen verse extraordinariamente 
animadas y concurridas les p r ó x i m a s 
ferias y fiestas de la Santa Cruz, que 
han de celebrarse en la ciudad de 
Figueras, en el p r ó x i m o mes de ma
yo, entre las cuales figuran una co
r r i d a de toros del Duque de Vera
gua, a cargo de Cbicuelo, Olmos y 
Pepete, una novillada cómica con 
Charlot, E l Chkpa y su Botones—los 
au tén t i cos , nada de Eofístificaciones 
—carrera de motos, en la cual se 
d i s p u t a r á un premio del Real Auto
móvi l Club de Ca ta luña , concurso fo
tográf ico, con importantes premios, 
y otros interesantes festejos. 

Pero lo esencial del programa de 
fiestas es la presencia en Figueras, 
durante esos días, de la Banda de la 
Guardia Republicana de Par^s, con
tratada en vista de lo imposibilidad, 
por diversas razones, en que se han 
hallado los organizadores de contar 
con e l concurso del Orfeó Cata lá , de 
Barcelona, 

Dicha Banda da rá dos conciertos 
—días 2 y 3 de mayo—y existe una 
gran espec tac ión por oir ía , pues na
die ignora cual es el prestigio de 
tan br i l lan te ag rupac ión musical. 

Solo f a l t an algunos t r á m i t e s para 
poder asegurar que se cuenta con 
ese impor tan te . n ú m e r o del progra
ma, a cual efecto el Minis ter io de 
Estado realiza las gestiones oportu
nas cerca del Gobierno francés. 

Se halla enferma de gravedad la 
esposa de don J o a q u í n Sendra, ma
yordomo de este Ayuntamiento, 

— E l Ayuntamiento de Celdrá . 
anuncia un concurso para la provis ión 
en propiedad de las plazas de m ' d i -
co y f a r m a c é u t i c o t i tulares. 

- Por diferencias surgidas en el se
no del Ayuntamiento de Breda, los 
concejales se han dividido en dos 
fracciones, cada una de las cuales ha 
presentado al gobernador la l is ta de 
nuevos concejales para sust i tu i r a 
los del bando opuesto, en el caso de 
que sean destituidos. 

— A nombre de don Manuel Boada 
Boacla, vecino de Camprodón , se ha 
solicitado la propiedad de 20 perte
nencias en una mina de hierro de
nominada Vic tor ia , situada en t é r m i 
no de Set Casas. 

TARRAGONA 
DIMISIONES EN LA J U X T A DE 

OBKAS D E L PUERTO 
Tarragona, a las 21. 
Hoy han celebrado sesión la Co

mis ión permanente y el pleno de las 
Obras del Puerto. 

En esa reunión , que ha sido presi
dida por el gobernador c i v i l , por ha
ber d imi t ido los señores presidente 
y vicepresidente, Mal lo l y Bonet, res
pectivamente, t o m ó posesión del' car
go de vocal administrador de la 
Aduana, don Abelardo Faura. 

— E l p róx imo miérco les s a ld r án pa
ra Madrid el alcalde y el interven
tor de Fondos municipales, con ob
je to de gestionar algunas cuestiones 
de in t e ré s para este Ayuntamiento y 
asistir además a la Asamblea muni-
cipalista. 

—Todavía no se tienen noticias de 
los tr ipulantes de la barca «Santa 
Teclas, De los puntos de la costa a 
donde se t e l eg ra f ió por la Coman
dancia de Marina, contestan dicien
do que nada saben de dicha barca 
n i de su dotac ión. 

Se confía, sin embargo, que los 
náuf ragos hayan, acaso, sido recogi
dos por a lgún buque de alta navega
ción, 

—La Alca ld ía ha nombrado direc
to r in ter ino del Laboratorio M u n i 
cipal al doctor don Francisco de Pau
la Foch. 

—Mañana, con ocasión de la fest i 
vidad de San Jorge, se c a n t a r á en la 
Casa Provincial de Beneficencia un 
solemne oficio y se obsequ ia rá a los 
asilados can una comida extraordi
naria. 

— E l p róx imo domingo, en el cam
po de deportes del Club G i m n á s t i c o 
se ce leb ra rá un part ido entre el eqwi-
po propietario y el Vendrel l . 

Este part ido csrresponde al cam
peonato de Ca ta luña , de segunda lí
nea. 

SABADELL 
NOTICIARIO 

Durante la ú l t i m a semana, por ! s 
veterinarios inspectores han sido ce-
comisadas e inuti l izadas las siguien
tes m e r c a n c í r s por no reuni r las de
bidas condiciones de higiene y salu
bridad : 

Dos cabras, dos carneros, 212 qu i 
los de despojos, 27 pulmones. 15 q u i 
los de carne espurgada, 9 fetos. 70 
quilos de f ru ta , 30 quilos de horta
liza, 31 quilos de pescado. 

— Se recuerda a los interesados que 
durante este mes pasan la revista 
ante la Alca ld ía las clames pasivas. 

—Del d ía 5 al 10 del corriente, pa
ra el abastecimiento de la ciudad, se 
han sacrificado en el Matadero las 
siguientes cabezas de ganado: 

Terneras, 24, con 4.050 quilos; e r r -
neros, 930, con 10.3-52 fjuilosr cabr ~, 
10, con 159 quilos; cabritos, 158, con 
587 quilos; cerdos, 135, con 12.745 
quilos. 

—Por la po l ic ía municipal han s i
do detenidos dos n iños de nueve a 
diez años de edad,^ acusados del cie
l i t o de robo. 

Han sido entregados al Juzgado 
del par t ido con el cuerpo del del i to , 
el que a su vez los ,ha puesto a dis
pos ic ión del Tr ibuna l de Niños de 
Barcelona. 

De uno de los niños se ha hecho 
cargo la madre, y el otro lo ha sido 
por el abandono en que lo tiene su 
padre, a la Junta de P r o t e c c i ó n a la 
Infancia de esta ciudad, hasta que 
por el T r ibuna l de Niños se acuerde 
lo procedente. 

E l referido padre ha sido t a m b i é n 
denunciado al Juzgado correspon
diente por el dicho abandono, como 
comprendido en el n ú m e r o 5 del ar
t í c u l o 603 del Código Penal, como ya 
lo fué anteriormente por desobedien
cia, consistente és ta en no haber 
comparecido en la Inspecc ión de V i 
gilancia, a donde fué llamado para 
amonestarle por el abandono de su 
hi jo . 

—Por la Inspecc ión de los Cuerpos 
de Vig i lanc ia púb l i ca munic ipal de 
esta ciudad se ruega a los vecinos de 
la misma que tengan sirvientes les 
indiquen la obl igación que tienen de 
l lenar o fac i l i t a r los datos para ello, 
las hojas que por med iac ión de la 
guardia urbana se e s t án repart ien
do a domici l io . 

E l lo Jia de servir para formalizar 
el «Reg i s t ro de s i rv ien tes» y expe
d i r en su d ía los correspondientes 
carnets de identidad. 

Es un servicio g ra tu i to establecido 
por las disposiciones vigentes para, 
g a r a n t í a y seguridad, y los s irvien
tes que dejen de cumpl i r lo i n c u r r i 
r á n en las debidas responsabilidades. 

—En r e p r e s e n t a c i ó n del alcalde, 
el segundo teniente, don Baudil io 
Cruells, as is t ió el jueves últ imo al 
homenaje que la Asociación E s p a ñ o l a 
de Maquinistas Navales dedicó en 
Barcelona a nuestro i lus t re conciu
dadano den Antonio Genescá. 

—Por la Inspecc ión de Vigi lanc ia 
se ha excitado el celey de la guardia 
r u r a l para que persigan a los infrac
tores de I r Ley de Caza, presentan
do las correspondientes denuncias. 

—Con numerosa asistencia de fie
les, el pasado lunes ce l eb rá ronse so
lemnes funerales en la iglesia arci-
prestal , por el alma de i l u s t r í s i m o 
doctor Guil lamet . 

Asistieron las autoridades.—C. 

VICH 
NOTICIAS VARIAS 

Ante un gran n ú m e r o de ex alum
nos, dió el pas i to domingo, en una 
de las salas del Colegio de H H . Ma-
ristas la anunciada conferencia sobre 
«Geología de la nostra comarca^ i 
consideracions generá i s dAs t ronom' f .» 
el reputado as t rólogo don José Prat" 
desala, i lustrada con v&vim cl ichésj 

Gomo complemento de tan intere
sante asunto, el mismo señor puso a 
disposic ión de los Antiguos Alumnos 
su importante Observatorio, que po
d r á n aprovechar en visitas colectivas 
desde el p r imer domingo del p r ó x i m o 
mayo. 

La misma Asociación prepara pa
ra el p róx imo domingo, d ía 25 del 
corriente, una excurs ión al Santua
r io de Puiglagulla, pudiendo adqui
r i r los t ickets y recoger detalles e 
instrucciones en el mismo Colegio o 
dir igi rse a cualquier miembro de la 
Junta direct iva. 

—La « F e d e r a d o de Propagandistes 
Catól ics» ha puesto a la venta una 
serie de n ú m e r o s para el sorteo Ue 
una bicicleta a beneficio de la obra 
de propaganda ca tó l ica . 

—En la iglesia de capuchinos vie
ne ce l eb rándose durante esta semana 
la novena a la Div ina Pastora, pre
dicando el P. Alfonso d'Ager, capu
chino de Lér ida . 

—Acompañados del doctor Antonio 
Griera estuvieron en esta ciudad, el 
pasado domingo, visitando nuestro 
Museo Aroueftlógico, les doctores G. 
?i,nke, de la ü n h e r s i d a d de Fnbur -
go, y Neuss, de la Universidad « e 
Boun,—C. 
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E L TRATADO DE COMERCIO CON FRANCIA 

Interesantes manifestaciones del secretario 
de l a C á m a r a de Indus tr ia de Barce lona 

Madr id , 22.—Don J o a q u í n Agui le
ra , secretario de esa C á m a r a de I n 
dustr ia , ha hecho a un redactor de 
« In fo rmac iones» , entre otras, las si
guientes declaraciones, acerca del 
Tratado de Comercio f ranco-españo l . 

Adje t ivo d« desdicha es esta ley, 
porque en ella se establecen dos p r i n 
cipios fundamentales que constituyen 
dos grandes equivocaciones. 

Es fa primera, el p roh ib i r a los 
negociadores españo les que puedan 
establecer tratos de favor en los Con
venios comerciales que celebre Es
paña . Es la segunda, la fac i l idad que 
les otorga de deducir partidas de 
nuestro Arancel , hasta el veinte por 
ciento y, en casos especiales, deduc
ciones a ú n superiores. 

De ello h a b í a de resultar y la p r á c 
t i c a así lo ha demostrado, que los 
negociadores h a b í a n de pedir a los 
e spaño le s reducciones arancelarias en 
todos los a r t í c u l o s de su comercio y 
como, de ot ra parte, ninguna gran po
tencia h a b r í a querido t r a t a r con nos
otros, sin asegurar para todas sus 
m e r c a n c í a s el t ra to de m á s favoreci
do, nuestros negociadores se avinie
ron a la rebaja que la ley p e r m i t í a 
y les l levaron a soslayar las dif icul ta
des de la c l áusu la general de favor, 
otorgando esta concesión en tarifas 
anejas, para la casi to ta l idad de nues
t r o arancel. 

I ng l a t e r r a no se c o n t e n t ó con me
nos de la to ta l idad. 

La experiencia de estos ú l t i m o s 
años ha demostrado que la concesión 
de las tar ifas anejas y el hundimien
to de nuestra segunda columna aran

celaria, ha causado enormes perjui
cios a las industrias manufactureras 
españolas , sin beneficio tangible para 
nuestra expor t ac ión agr ícola . 

Los hechos mismos imponen la rec
tif icación en la po l í t i ca de nuestro 
comercio, y a m i juicio—ha dicho 
el señor Aguilera—esto debe ser el 
restablecer en su integridad la se
gunda columna de nuestro Arancel, 
para lo cual, por otra parte, no se 
hubieran encontrado dificultades por 
parte de Francia e Inglaterra . 

Esta r e c t i ñ c a c i ó n hab'a de in ic ia r la 
el Gobierno español por la deroga
ción de la ley de au tor izac ión , de
jando ú n i c a m e n t e subsistente, en to
do caso, para t ra ta r con las naciones 
subamericanas y denunciar todos los 
Tratados de comercio, comenzando 
por los de Francia e Inglaterra , para 
fomentar nuestrrs relaciones mercan
tiles, a base de la segunda columna 
arancelaria, no creyendo que, para 
l levarlo a la p r ác t i c a , hubieran de 
poner dificultades Francia e Ingla
terra . 

Entiendo, pues, por consiguiente, 
que el Gobierno español , como ha d i 
cho claramente el min i s t ro de Esta
do, al denunciar el Tratado con Fran
cia, no quiere i r a una guerra de ta
rifas, que considero desastrosa para 
los dos países , sino al logro de un 
Convenio, a base de un t ra to de fa
vor r ec íp roco , con el saludable pro
pós i to de restablecer la segunda co
lumna arancelaria, vigorizar nuestra 
p roducc ión y dar fuerza a nuestro co
mercio y a nuestra economía . 

En Alcalá de Henares 
E L G E N E R A L PRI3IO D E R I V E R A 
PRONUNCIARA E L DOMINGO ÜN 
DISCURSO QUE ESPERA—HA D I 

CHO—MEREZCA L A A T E N C I O N 
D E L PAIS 

Madr id , 22.—Hablando con los pe
riodistas, ha dicho el presidente que 
el domingo, después de la entrega 
de l a bandera a los Somatenes, en 
cuyo acto a c t u a r á de madr ina la i n 
fan ta d o ñ a Isabel, se t r a s l a d a r á a 
A l c a l á de Henares, donde a lmorza rá , 
asistiendo después a un acto organi
zado por la Unión P a t r i ó t i c a y en el 
cual p r o n u n c i a r á un discurso, que es
pera merezca la a t e n c i ó n del pa í s . 

E L SE^OR AUNOS EN E L COLEGIO 
E S P A 5 0 L DE BOLONIA 

Madr id , 22.—Según noticias rec ib i 
das en el minis ter io de Estado, la v i 
s i ta que el señor Aunós, min i s t ro del 
Trabajo, al Colegio Españo l de Bolo
nia, fué un acto que r e v i s t i ó g r a n 
cordial idad y co r t e s í a . 

L a ciudad de Bolonia le hizo obje
to de muchas atenciones al min i s t ro 
e spaño l , quien durante su viaje por 
I t a l i a , , según dice una nota del m i 
nis ter io de Estado, viene realizando 
una provechosa labor de acercamien
t o de ambos Gobiernos. 

UNA NOTA DE ESTADO 

Madr id , 22.—Una nota de Estado 
dice que el Excmo. Sr. don Eduardo 
Porier, enviado extraordinar io y m i 
n i s t ro plenipotenciar io de Guatema
la en Chile, ha enviado al min i s t ro de 
Estado un ejemplar de la revista i n 
ternacional de Comercio «El Progreso 
L a t i n o Amer i cano» , en el cual se i n 
serta un cordial saludo a la pa t r ia y 
a don Alfonso X I I I , 

Con mot ivo del vuelo del coman
dante Franco manifiesta que ella ha 
cont r ibu ido a intensificar los v íncu
los de E s p a ñ a con sus hijas del con
t inen te americano. 

L A APERTURA Y CIERRE D E LOS 
COMERCIOS E N M A D R I D 

Madr id , 22.—El gobernador c i v i l ha 
c i tado al presidente de la Patronal 
para comunicarle que, con arreglo al 
hora r io de verano, los comercios abr i 
r á n a las nueve de la m a ñ a n a , cerran
do a la una y media de l a tarde, para 
V#lver a abr i r a las tres y media, 
hasta las ocho. 

E l gobernador ha advert ido que los 
comerciantes que no cumplan esta or
den s e r á n multados: l a pr imera vez, 
con doscientas cincuenta pesetas, la 
segunda, con quinientas y la tercera, 
con m i l 

El Decreto referente a los 
vinos 

EL ALCOHOL EXTRAIDO D E LOS 
ORUJOS Y MELAZAS DEBERA SER 
APLICADO EN LO SUCESIVO SOLA

MENTE A LOS FINES INDUS
TRIALES 

Madrid , 22.—El Decreto ley refe
rente a los vinos y sus derivados apro
bado en el Consejo celebrado anoche, 
responde, en l íneas generales, a 
f ó r m u l a concertada después de las 
prolijas deliberaciones del Consejo 
de E c o n o m í a Nacional, 

Las c a r a c t e r í s t i c a s del Decreto, 
consisten, entre otras, en que se 
prescribe el uso exclusivo del al
cohol v ín ico hasta el tope de precio 
de 250 pesetas, y el alcohol e x t r a í d o 
de los orujos y melazas d e b e r á ser 
aplicado en lo sucesivo solamente a 
los fines industriales, 

A los elementos importadores de 
gasolina, pe t ró leo y otros lubrif ican
tes, se les obliga a consumir alcohol 
nacional de orujo en una p roporc ión 
fija de un cinco por ciento. 

Se reduce en p roporc ión considera
ble, hasta el extremo de quedar l i m i 
tados a unas cinco pesetas, todos los 
impuestos municipales que en la ac
tual idad gravan los vinos y sus deri
vados. 

E l r é g i m e n de devoluciones a los 
vinos, se compensa con un aumento 
de diez pesetas en cada clase de al
cohol, ya vínico, ya indus t r ia l . 

Se excluye del r é g i m e n de impues
tos municipales a las Vascongadas, 
siguiendo los procedimientos del Con
cier to fora l . 

Se propone en el decreto la des-
gravac ión del alcohol desnaturaliza
do, que se emplea para fines de com
bus t ión . 

A estas c a r a c t e r í s t i c a s del decreto, 
en sí, sigue complementariamente 
una ley completa de vinos en la que 
se incluyen los procedimientos ade
cuados y legalmente autorizados para 
la f ab r i cac ión de vinos, y sanciones 
aplicables a los transgresores de es
tas disposiciones. 

En las mismas disposiciones com
plementarias se consigna la índole 
de los productos que p o d r á n ser em
pleados en la fabr icac ión de alcoho
les y, siendo una de las cuestiones 
m á s debatidas la p roducc ión del cog
nac, se especifican, de un modo m i 
nucioso, los elementos nacionales y 
exót icos que contenga el producto 
elaborado. 

La Disposición, si no en todo, en 
pr inc ip io , satisface las aspiraciones 
de la clase v i t iv in íco la . 

El vuelo Madrid-Manila-Toklo 

Loriga y Gallarza cubrie
ron ayer ía decimotercera 
etapa Rangoon - Bangkok 

(600 kilómetros) 

MAÑANA SALDRAN V.VUX SAI -
(ÍON -- E N M A N I L A SE LES PRE
PARA U N ENTUSIASTA R E C I B I -
MIENTO - UÑA ESCUADRILLA 
DE V E I N T E ATIONES M I L I T A -
BES LES SALDRA AL E N -

CUENTRO 

SALIDA DE RANGOON 
Rangoon, 22.—A las 18'40 salieron 

para Bangkok los aviadores españo
les Lor iga y Gallarza. 

L L E G A D A A BANGKOK 
Madr id , 22.—Nuestro cónsul en 

Bangkok comunica esta noche que los 
aviadores Lór iga y Gallarza han l le
gado sin novedad. Se proponen re
anudar el vuelo el sábado p r ó x i m o . 

Nota oficiosa 
DICIENDO QUE E L CONSEJO D E 
MINISTROS SE R E U N I R A ESTA SE

M A N A CUATRO DIAS SEGUIDOS 
Madr id , 22.—Una nota oficiosa que 

ha sido faci l i tada a los periodistas, 
dice lo siguiente: 

E l Consejo de ministros ha acorda
do reunirse durante cuatro d ías se
guidos esta semana, para poder des
arrol lar la labor que tiene pendiente 
de estudio y resolución, pues, inver
t ida casi toda la sesión de ayer en el 
examen del Reglamento de alcoholes 
y r é g i m e n de vinos, queda pendiente 
de « s t u d i o la forma de llevarse a la 
p r á c t i c a por la D i p u t a c i ó n de Viz
caya la operac ión de c r éd i to precisa 
para cumpl i r su compromiso con los 
pequeños acreedores de la Unión M i 
nera y a d e m á s otros muches e impor
tantes asuntos. 

Todos los ministros tienen proyec
tos y expedientes que presentar al 
Consejo y e s t án dispuestos a redoblar 
sus esfuerzos para tenerlos al d ía , 
por lo que ruegan a las personas que 
tuvieran el p ropós i to de visi tarles 
que lo difieran hasta la p r ó x i m a se
mana, con el fin de no retrasar el 
despacho ordinario, hac iéndolo com
patible con la extraordinar ia labor 
acumulada, 

VISITA 
Madrid , 22.—El min is t ro de Cara

cas ha visitado al minis t ro de Estado 
señor Yangdás . 

PALATINAS 
Madr id , 22.—Doña Eugenia Campos 

de Barrera e hija, con una comis ión 
del Bazar Obrero de Barcelona, fué 
recibida esta m a ñ a n a en audiencia 
por la Reina doña Vic tor ia , sol ic i
tando que se conceda al Bazar Obre
ro de Barcelona una subvenc ión igual 
a la que disf ruta el' Bazar Obrero de 
Madr id . 

Las citadas damas salieron muy 
bien impresionadas. 

•—AI Rey le vis i taron varios aris-
t ó c r a t a s . 

—Esta m a ñ a n a despachó con el Rey 
el general Pr imo de Rivera. 

—Cumplimentai 'on al Rey el m i 
nistro de H u n g r í a , la viuda de Este-
lat e hija, clon Carlos Salamanca, 
a c o m p a ñ a d o del señor Grumert ; el 
conde de Egaña , don Jorge Perlada, 
y don Fernando Soldevila. 

E l Rey rec ib ió en audiencia a una 
comis ión de la Junta organizadora 
del Poder jud ic i a l , a c o m p a ñ a d a del 
señor Ortega Morejón. 

Hablando con los periodistas, d i 
je ron que h a b í a n ido a ofrecer al Rey 
sus respetos y que h a b í a n salido en
tusiasmados de la gran cu l tu ra y el 
conocimiento que el Rey ha mani
festado en lo que se refiere al Poder 
j u d i c i a l . 

LOS MARINOS ARGENTINOS 
Madr id , 22.—Los t r ipulantes del 

«Plus U l t r a » siguen manifestando e l 
p ropós i to de despedir a los marinos 
del «Buenos Aires» al abandonar este 
buque la Pen ínsu la . 

Los marinos argentinos se mues
t r an muy satisfechos de la acogida 
de que son objeto en todas las pobla
ciones de E s p a ñ a que vis i tan. 

LAS DEMANDAS DEL CLERO 
Madr id , 22,—El «A B C» aboga por

que en el actual p r e s u p u e s t ó s e atien
da a las demandas del clero. 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

S e t r a t ó de la c u e s t i ó n m a r r o q u í , del 
tratado de c o n c i l i a c i ó n y arreglo j u 
dicial con F r a n c i a y de a lgunas cues

tiones de Fomento y H a c i e n d a 

«El domingo próximo—declaró el presidente a la sali-
da de la reunión—pronunciaré en Alcalá un discurso 
que será sonadito. En él plantearé una porción de co
sas. Tengo muchas que decir del pasado, del presente 

y del porvenir.» 
Madrid. 22. A las siete de la tar

de se reunieron los ministros en Con
sejo, en la Presidencia, terminando 
la reun ión a las diez menos cuarto da 
la noche." 

E l general Primo de Rivera, al con
versar con los periodistas, les d i jo : 

—Ayer, consejo; hoy, consejo; ma
ñana , consejo, y pasado mañana , con
sejo. 

— Y el domingo—observó un perio
distas—un discurso... 

—Sí, el domingo p róx imo pronun
ciaré un discurso en Alca lá de Hena
res, y se rá sonadito. En él p l a n t e a r é 
una porc ión de cosas. Tengo muchas 
cosas que decir del pasado, del pre
sente y del porvenir. 

E l señor Calvo Sotelo fac i l i tó la 
siguiente referencia del Consejo: 

«El señor presidente dió cuenta de 
la marcha de las negociaciones que se 
siguen en Marruecos y somet ió a la 
aprobac ión del Consejo varios expe
dientes de Marina remitidos por el 
minis t ro , que c o n t i n ú a enfermo. 

E l min i s t ro de Estado dió cuenta 
del estado satisfactorio de las nego
ciaciones que se siguen para la con
clusión de un tratado de conci l iación 
y arreglo jud ic i a l con Francia, e i n 
fo rmó al Consejo acerca del proyecto 
de Fer rocar r i l entre Pamplona y A l -
duides (frontera francesa) y del de 
Plascencia a Portugal, proyectos am
bos que por su c a r á c t e r internacional 
requieren el acuerdo con los Estados 
vecinos. 

E m i t i ó el mismo minis t ro la ponen
cia que el Consejo le h a b í a encarga
do sobre la pe t i c i ón de anticipo rein

tegrable de 1.500,000 de pesetas he
cha por la C o m p a ñ í a Española de Co
lonización, acordando el Consejo, de 
acuerdo con la ponencia, desestimar 
la pe t ic ión . 

E l min is t ro de la Guerra dió cuen
ta de varios expedientes, entre ellos 
algunos de recompensas. 

Se resolvieron algunos expedientes 
de Hacienda, entre ellos uno de trans
ferencia de un c réd i to de 2.300.000 
pesetas al Patronato del circuito de 
carreteras y firmes especiales. 

So aprobó la ponencia relativa a la 
adquis ic ión de tabacos en Canarias 
por la Compañ ía Arrendataria . 

Fomento.—El min is t ro somet ió va
rios expedientes y el plan de obras y 
presupuestos del Consejo Superior de 
Ferrocarri les hasta el 31 de diciem
bre pi-óximo. 

Se aprobó el reglamento orgánico 
a que ha de ajustarse el patronato del 
Circui to de Turismo. 

Comenzó a exponer las lineas gene
rales del plan de Obras públ icas , cu
yo examen c o n t i n u a r á en el Consejo 
de m a ñ a n a . 

Los expedientes de Fomento de que 
t r a t ó el Consejo, son: obras de cons
t rucc ión de un muelle de f áb r i ca en 
el puerto de Huelva, importando nue
ve millones 876.524 pesetas 58 cénti
mos; proponiendo se autorice la eje
cución por el sistema de administra
ción de las obras de encauzamiento 
del Guadalceo Rambla de Moldisar, 
por su presupuesto que asciende a 
239.832 pesetas en la provincia de 
Granada. 

La «Gaceta» 
PUBLICA UNA R E A L OBOEN NOM-
BRANDO UNA COMISION DE FUN
CIONAMOS PARA RELACIONAR 
LAS FINCAS O EL ENSANCHE B E 
M A D R I D , Y OTRA REFORMANDO 
LA INSTRUCCION PARA ENVIOS 

E N METALICO A MARRUECOS 
Madrid, 22.—La «Gaceta» de hoy 

publica una real orden del ministe
r io de Hacienda nombrando una Co
mis ión compuesta de varios funcio
narios de Hacienda para que, dentro 
del plazo que termina en 30 de junio 
relacionen las fincas urbanas . situa
das en la zona de Ensanche de Ma
dr id , cuya c o n t r i b u c i ó n debe rever
t i r al Estado en 30 de junio p r ó x i m o 
y que practiquen las liquidaciones. 

T a m b i é n inserta una Real orden 
del minis ter io de la Gobernación, que 
dice: 

«Que el plazo fijado en el n ú m e r o 
quinto del a r t í c u l o 12 de la Instruc
ción para el envío de valores en me
t á l i co de 9 de diciembre de 1899, 
respecto, a los envíos dirigidos a las 
posesiones españolas del Norte de 
Afr ica y zona del protectorado espa
ñol en Marruecos, se entienda que 
es de tres meses, igual al fijedo para 
las oficinas del a rch ip ié lago canario, 
pero con c a r á c t e r t ransi tor io, es de
cir, mientras duren las presentes cir-
cuntancias y hasta que otra cosa se 
disponga. 

Que en todas las reclamaciones ac
tualmente en curso y en v i r t u d de 
las cuales:se instruye expediente; y 
no haya r eca ído resolución firme, se 
entienda que los reclamantes tie
nen derecho a ser indemnizados en 
los casos que proceda si sus reclama
ciones e s t án hechas dentro del pla
zo de tres meses, a contar desde la 
fecha del resguardo .» 
INTERESANDOSE POR LOS T R I 
PULANTES DE UN AVION PORTU

GUES 
Madrid , 22.—Por el Minis ter io de 

Estado se ha di r ig ido un telegrama a 
nuestro representante d ip lomá t i co en 
Lisboa interesando noticias acerca de 
la suerte que han podido correr los 
t r ipulantes del h idroavión p o r t u g u é s 
« I n f a n t e de Sag-Ros». 

E L MINISTRO DE MARINA 
Madrid . 22.—El minis t ro de í t a r i -

na, muy mejorado de su indisposición, 
ha acudido esta m a ñ a n a a su despa
cho oficial. 

CONFERENCIA CON E L GENERAL 
JORDANA 

Madrid, 22.—A las dos ce la tarde 
l legó a la Presidencia el embajador 
de Francia y man i f e s tó que no tenía 
noticias del d ía y que iba a conocer
las de labios del directo;- general de 
Marruecos. 

Conferenció con el ge.;eral Jordana 
breves minutos y media hora después 
se t r a s l a d ó el director general de 
Marruecos y Colonias al Ministerio 
de la Guerra para conferenciar coa 
el jefe del Gobierno. 

BANQUETE 

Madrid , 22.—En el Palace Hotel se 
han reunido en banquete ín t imo los 
secretarios de Legac ión y de Embaja
da ibero-americanos, con sus colegas 
del minis ter io de Estado. 

Este es el p r imer acto de tal índole 
que se celebra. 

EL 71 ANIVERSARIO DEL CUERPO 
DE TELEGRAFOS 

Madrid, 22.—Los funcionarios del 
Cuerpo de Telégrafos celebran hoy el 
71 aniversario de la c reac ión de aquel 
Cuerpo con diversos actos, que se vie
ron concu r r i d í s imos . 

Por la m a ñ a n a , en la iglesia de los 
Paúles , se can tó una misa, aplicada 
en memoria de los compañeros falle
cidos durante el pasado año y a las 
once, en el salón de actos dei Pala
cio de Comunicaciones, se efec tuó 
con asistencia del director general del 
ramo y altos funcionarios, el repar
to de premios del concurso de ma
nejo de aparatos ú l t i m a m e n t e cele
brado. 

Por la tarde se reuineron en ban
quete los funcionarios del Centro de 
Madrid en el Hotel Reina Vic tor ia , 
presidiendo el director general señor 
Tafur, y enviando el general Mar t í 
nez Anido una carta excusando su 
asistencia por estar invitado a a l 
morzar en Palacio. También asistie
ron las autoridades, 

A l banquete asistieron, además, los 
n iños de uno y ot ro sexo del Cole
gio de H u é r f a n o s de Telégrafos , y no 
hubo brindis n i discursos por expreso 
acuerdo de la comisión. 

E»ta tarde celebraron un fest ival 
en el Teatro de la Princesa y esta 
noche t ienen un concierto en ios 
nuevos salones del Centro Te l eg rá 
f ico. 
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E N I A C A S A D E L P U E B L O 

S a l v a d o r de M a d r í a g a d i ó ayer u n a mt€re-
sante c o a í e r e n c í a sobre la obra de la Soc iedad 

de N a c i o n e s 
M»clnd, 22.—Esta noche, a las, ocho 

35 media d i s e r t ó en la Casa del Pue
blo, acerca de la obra de lü Socie
dad de Naciones, don Salvador Ma-
dariaga. 

E l orador fué presentado por el 
secretario de la Fede rac ión local de 
la edificación, don Manuel Muiño, y, 
comenzó acto seguido su discurso el 
señor i Madariaga, diciendo que en 
E s p a ñ a se conoce actualmente la la
bor que viene realizando la Sociedad 
de Naciones gracias a la propaganda 
a c t ú a que han hecho Saborit, l iar
l o Caballero, Besteiro, Fabra Ribas,-
Fernando de los Ríos y otros muchos. 

Las actividades de la Sociedad de 
Naciones son numerosas, y por mu
cho que quieran estimarse, ,jami\s se, 
podrá saber cuán importante es la 
^esl ión en lo referente a"la vida i m 
ternacional de los puebles. 

Pasa después a analizar-el proble-
xrya, po l í t i co y afirma que és te care-

' c é de solución. - ' *** 
La Sociedad de Naciones, e s t á ma

ter ia lmente fundada, en v i r t u d del 
nacto que los pa íses firmaron al ter-
rninar la gran guerra. 

Hoy hay en ella cincuenta y seis 
representaciones de otros tantos Es-
t á d o s debidamente asociados. 

Establece la diferencia entre la 
Sociedad de Naciones de Estados y 
la Sociedad de Naciones de pueblos. 

—Es—dice—el destino de los pue-
bbis. Es da voluntad nacional y ella 
se manifiesta en el pueblo. 

Por esto, opina, que cada nación 
debe imponer a su estado, su volun-
tadr exigiendo responsabilidades a 
aiquellos que. por su cuenta obraren 
sin consentimiento del país , del cual 
debe ser representante ú n i c a m e n t el 
Estado. 

T i ü t a a con t inuac ión del funciona
miento del consejo de Asambleas co
rrespondiendo una al Poder Ejecut i 
vo y la segunda al Parlamento. 

E l pr imero tiene facultades para e! 
desarme, y la otra t r a ta del presu
puesto. 

A f i r m a que en el momento hay va
rias clases de países en lo referente 
a po l í t i ca de oposición. 

Por ésto, la Sociedad de-Naciones 
disente con toda serenidad lo« pro
blemas, y allí luchan siempre dos-
tendencias, sino contrarias,, d ive i -
-jafénteá. • . 

E l germen de civi l ización y el or-
•den-de-hermanos para todos los hom-
byes.- - éncuen t r a -an argui^ento- para 
:bacerie prosperar. 
- A p a r t i r del año 18, se comete el 
• é t r o r absurdo de creer que todos es
taban-resueltos a ello, pero no es así, 
porque la a n a r q u í a no ha "abolido la 
ambic ión personal. 

La Sociedad de Naciones, no ha 
podido desterrar esta ambic ión na
cional pero t amb ién ha evolucionado 

La Fiesta del Trabajo 
Madrid , 22.- E l día pr imero de ma

yo próx imo, al igual que se hizo en 
affos anteriores, le Fiesta del Trabajo: 
se c e l e b r a r á con una j i r a en la Dehe-

• sa de la V i l l a . 
Ya han .quedado aprobadas las' Con-

clusiopes que se rán entregadas al 
presidente del Consejo de Ministros, 
; Entre ellas figura el cumplimiento 

de la legis lación social, especialmen
te en lo que se refiere a la jornada 
de ocho horas, a cuyo efecto debe-
, rán consignarse en Presupuestos las 
cantidades necesarias para nombrar 
el nCimero de inspectores precisos; 
ádopf ión de procedimientos eficaces, 
que- t iendan a resolver la crisis del 
trabajo y el encarecimientu de la v i 
da; medidas que permitan intensifi
car la cons t rucc ión de Casas Baratas; 
exacto cumplimiento de la ley de re
t i ros obreros y ampl iac ión del seguro 
social, incluyendo el paro involunta
r i o de maternidad, enfermeda l e i n 
validez; ex tens ión de los beneficios' 
de la ley de accidentes del trabajo 
y de más legis lación social a todos'' 

. los obreros agr ícolas ; modificación 
del Derecho vigente en el sentido de 
que los arriendos de tierras, sea cual
quiera el sistema, tengan una dura-
i i r n m í n i m a de veinte añes ; prohi
b ic ión de sub arriendos; munic ipa l i 
zac ión de las t ierras que, por abando
no de sus dueños, lleven sin producir ' 
i ñas de cuatro años; concesión dé d i 
chas tierras en arrendamiento á las 
Sociedades obreras agr ícolas , residan-
tes en la localidad, para que las ex

p l o t e n en común, bajo la d i recc ión 
técn ica que determine el Estado; ro-

j t u r a c i ó n de las t ierras destinadas a 
cotos de caza y a hi c r í a de ganado 
de l id ia : c reac ión de un Banco Agrí-.1 
cola nacional, abol ición de !os Fon s, 
y que, por n ingún motivo, E s p a ñ a 
deje de figurar en la Sociedad de Na
ciones, así como que, para garant i -
-zar mejor la paz mundial , o rocüre 
que se democratice dicha In s t i t uc ión , 
s egún propone la Federac ión sindical 
internacional . 
E l . KMIJ.U ADOR iMiJULS VISITA 

VI-, PHESIDFNTE 

Madrid, 2 2 . - E l embajador dé I n 
g la t e r r a ha visitado hoy al presiden
te del Consejo, general P r i m ó de R i -

. vera," :>' 

llevando la lucha, de los campos de 
b*:alla, al tapete de la- Sociedad üe 
Naciones. 

Hoy existe ya un organrsma dedi
cado exclusivamente a aplicar a los 
problemas internacionales el m é t o d o 
de sensatez y jus t i c ia y por ello la 
Sociedad ('e Naciones ha creado el or-, 
ganismo de lá Comisión especial de-f 
dicada a prevenir e impedir el des-

"étlfffc-e de conflictos internacionales, 
tuo gir.v simos i>,xfa. el mundo. 

•Ci'nt el -¿jémplo ífe la o rgan i zac ión 
de uno de los s e ñ o r e s de la Sociedad 
de .v..-iones. W CL'íiísíi'mí del Desar-: 
nis. Ce la cual es presuloi te. 

E l desarme, dice, es la pr imera 
obl igac ión que se impone en el pac-; 
to de la Sociedad de Naciones. 

,. E l a r t í c u l o í) de Ja o rgan izac ión 
d ic ta lo .^ue'h'a de ser ta Comisión, 

. .Ha de imperar :el: p í an de desarme 
para someteilo luego a,los Gobiernos 
respectivos, i i . : • • 

Besde diciembre del año 20, fun-
•cioíaó durante cuatro años una Comi
sión temporal mix ta , formada por m i 
litares y paisanos. 

Los primeros designados por sus 
Gobieri iui respectivos. 

Los segundos, persofias t écn icas , 
que no r ec ib í an ÍHdica.ciónes de n in
gún . Gobierno. / 

Su actuación, se. ajustaba sólo a 
la i:'az(5n y a la sensatejí. 

Durante sú ac tuac ión a tacó el pro
blema de frente. . ... 

En el año 1924, el mismo Her r io t 
propuso en Ginebra, el (ie^arme con 
las condiciones dé seguridad: desar
me y arbitraje. 

Estas eran las idea.-, de España, más 
amplii'-mente expuestas. 

En la Asamblea dé aquel año, hu
bo que reformar dé nuevo la' Comi
sión mixta . 

Esta Comisión no pudo llegar á ac
tuar,-pofq Lie las gestione^ fracasaron. 

" Se tropezó'"cón la dificultad de I n -
' glaterra. 

En la Asamblea dé la Sociedad en 
el año pasado, dec id ió é s t a crear una 
Comifeión del desarme, compuesta de 
21 naciones con objeto de que estén' 
representados todos cuantos tengan ' 
algo!: que decir éh cttesí iones de de-: 
sarme. ' ?' . 

Esta es la Comisión que se reunh-ú 
el 18 de mayo en'Ginebra, para es
tudiar- el ante proyecto de desarme 
que existe, dada'-'lamida actuah y |la:t 

i m á r e h a ^'ínodeimai.o'I ¡i ¿\o< - -- ' 
Examina Jüégt) ia importancia de 

que nó se puedo ' aprobar n íng tm 
acuerdo sin que exista completa una-

- 'nirftidad é ñ t r e : los :chTCuenta y seis 
' estados-/ 5»í fH*8 * 

i Termina la labor, rechazando los 
ataques de que se ha venido hacien
do v í c t i m a a la Sociedad de Nacio
nes. 

MANIFESTACION • 1>K «rRATl l l I) A 
I N . O L A T E l l f i V 

• M a d r i d ' ' 22.^-Miañíma a las cuatro 
de'-Iav tarde, sé ce lebra rá ; una raani-
fes tac ión , públ'ic'á, organizada por el 
CehtiV.def Hijos de Madrid . • 

El objeto de dicha mani fes tac ión , 
e?i i i ' 3 v is i tar al; embajador de fa-
g^aterra, y darle; :l»s. gracias por el 
proceder de la, av iac ión inglesa, con 
motivo de lo ocurrido al cap i t án Es-
tévez. , , . ..' 

F I N A L - - D E L C T » ^ - " D E A E R O S T A 
C I O N 

Madrid1, 22.—Con un ejercicio de 
conjunto desarrollado entre las cuen
cas del r í o Ja ráma, y del r io. Hena
res t e r m i n ó él cursil lo de aerosta
ción (¡ue para jefes y oficiales de I n 
genieros organizó el regimiento de 
gua rn ic ión en Guadalajara. 

Él 'curso t e n í a por finalidad dar a 
.ébnocer los ^úl t imos ' procedimientos 
que pijré la observac ión aerostera se 
han deducido eñ la post-guerra y 
xttilfzar nuevos globos y mater ia l mo
derno de maniobra de los mismos. 

Los marinos argentinos 
A Y E R R E A L I Z A R O N V A R I A S V I 

S I T A S 

^ . Cartagena, ¿2 .—Esta m a ñ a n a los 
jefes y oficiales argentinos, acoin-
pañadós de la comis ión t écn ica que 
ivino en el crucero «Buenos Aires,, 
v is i ta ron la ¡Cons t ruc tora Naval, re
corriendo los talleres de ca ldere r ía , 
maquinaria y fundic ión. ,, 

Los. marinos y técnicos argentinos 
hicieron grandes elogios de los t ra 
bajos realizados. 

Después vis i taron varios buques 
en cons t rucc ión para nuestra Mar i -
,na,:y. en el que m á s se detuvieron fué 

- en el des t róye r «Cl?uvruca> ya. t é r -
' minado y p róx imo a ser entregado al 
Estado. 

De es té t i po proyecta la Argent ina 
encargar la cons t rucc ión de varios. 
buques. 
E l i n c e n d i o d e « l a v e r d a d » 

Almer ía , 22.—A causa del incendio 
dé ayer én los almacenes <<La V e r d a d » -
se han producido importantes daños 
en •la- red de comunicaciones del ser
vició' de Teléfonos, que c o n t i n ú a n in -
i e i T ú m p i d o s . 

• Las pé rd ida s ocasionadas pasan de 
800.000 pesetas. - - . 

De la hora de verano 
R. O. PROHIBIENDO EL INCL U-
F L ¡ M I E N T O DEL HORARIO ES

T I V A L .;-

Madrid, 22. En el Gabinete de; 
Censura se ha faci l i tado a ú l t i m a ho--
ra de ía tarde de hoy. la siguiente 
Real orden: 

•:-El anticipo de una hora dispuesto 
en él Real decreto de la Presidencia 
del Consejo de ministros de p r iu ie io 
del corriente, ha dado lugar a una 
serie de consultas e mtentos de mo
dif icación de los horarios que venían 
rigiendo én dél 'ermmaiV's servicios o 
que estaban establecidos por la eos-' 
lumbre en gremios o corporaciones 
r e l á c i o n a d a s con el públ ico , y como 
consentir-estp sin previa resoluc ión 
de sol ic i tud que permita considerar 
la conveniencia dé las innovaciones 
que se demandan, d a r í a lugar a una 
serie- dé t r á n s t o r n o g y n e u t r a l i z a r í a 
el efecto que p o r la citada soberana 
dispos ic ión se busca para el bien del 
p ú b l i c ó p e l Rey (q . D . g:) se ha ser-
v k a disponer: (¿ue por n íngüna auto
ridad se -consientan los expresa
dos cambios, de horario respegl.;> a es-
peclá.cuíos, despacios, t r á n s i t o , ven
ta o "actos semejantes sin que recaiga 
•ía oportuna medida de c a r á c t e r gene
ra l uictada>por e l Minis te r io corres
pondiente; siendo asimismo la volun
tad de S. Bt que a los contravento
res les - sean apireadas en' vía guber
nativa 'las-, sanciones correspondien
tes, sin perjuicio de las penales en 
que pudieran - incurr ir , por res'isten-
cia íil cumplimiento d^ las ó rdenes de 
autoridad.> 

E L C O N C I RSO N A t í O X A L DE «RA-
HADO - YA, PRE\MO D I ± i m \ PE-
•SETAS. PAÍÍA E l , SE.nOR ( ARCEDO 

Madr id , 22.—El Jurado del Concur
so nacional de Grabado • de'- '-1925-26, 
ha propuesto para el iji íi.iio de 2.000 
pesetas 'al ' t rabajo roit^entadíj con el 
lema. yíGienc-ias y . L e t r a s » , de^l cual 
erj..aul;oi- don Rafael. Carc edo Medina. 

D é aciierdo cpn e«ta propuesta, se 
d i c tó una Real or den 'aaj t td ícando - el 
e i t a d ó ; premio, a l señor Carcedn Me-

PROTESTA DE RAMON V (TAJAL 
l i á d r i d , 22.- En la Prensa publica 

Rapjón y Cajal una carta protestando 
de que se'eraplee su nombre.para re
clamos de específicos, vinos y otros 
ar t fcu íós industriales. 

, I N ^ R E ^ A EN L A CARCEL UN DE
P E N D I E N T E POR INSULTAR A U N 

- INSPE<T<Ht DE ABASTOS 

. Madr id , ¿2.—Ha ingresado en la 
Cárce l , .para, cumpl i r tres, d ías de 
íu-resto, Mariano ;Gavcí.á, dependiente 
.q.e una •tienda de ultxíunai inos, por 
haber insultado y amenazado a un. 

...ipspectpi: de Abastps, cuando realiza-, 
ba una . .visita de in specc ión en el es-

, taljle.ciinient'o del cual es dependien
te, el mencionado G a r c í a . . . 

IMFRESIONES DE LA ( UESTION 
M A R R O O n 

•' Madr id , 22.; Las impresiones, que se 
tTertén sobre Ta cues t ión ina r roqu í no 

: d i f i é r é ñ ' gran cosa dé' las ya cónoci-
•dasJ 0:-;' •" 

E l Gobierno español, lealinente de
seoso como, e í que más . de llegar a 
una paz , dui'.aderíi. ^s-igue- dispiiesto a . 
agotar todos, los, medios -para, conse- . 
gui r lo , d e m o s t r á n d o l o el. becho de ha
ber dado a los delegados gran ampli
tud para deséíiydJMi se con objeto de 
que tengan una mayor elasticidad. 

T>éspiiéR.de las conversaciones que 
'se ¿e l éb ra roh áyér cpn los r i feños . Ies 
défégadbs franceses y éspañoles han 

/'•htetfhó éohsi i l tns h sus' réspectTvdís Go-
'^íiierhóBi-'-""v BlH) ¡ - y. -í/iq 

E l ao t ié rdo entre los -Gobiernos es-' 
/ : p a ñ o L y f r a n c é s es completa y así lo 
. .bftHtexteritóizado :el. general S i m ó n 
en todas las reuniones ante los dele-

.,ga,dosj:Enpros, poniendo de re'ieve la 
unidad de c r i t e r ip de los delegados y 

, p r e s e n t á n o l o como un solo bloque. 
Él domingo o el lunes l l ega rá a Ma

d r i d el residente general en la zona 
' friatícesa; M . Steeg. permaneciendo 
probablemente eri la Corte un par de 

• d ías . 

Manifestaciones del presi
dente 

PROGRAMA PARA E l . DOMINGO 

M a d r i d , ' 22:—Sogtíh mani fes tó el 
'pre'-klehle: dél Consejo de rainistros, 
e rdón í ing f r p róx imo , d e s p u é s del acto 
de entregar la baiidci a que el A y u n 
tamiento-de Madr id regala a los Só
ndatenos; de Castilla,, que, se ce l eb ra rá 

, ei|\,el. Pi-isoQ de coclies del Retiro," ínar -
f-lmrá" a Alcalá do llenares, donde se 
le p r e p n i á un gran recibimiento. 
•:'A1 "la lina y iñfedia so. t olebrcirá en 
ni Ayni i támientó el solemne aeto de 
entrega]" al jefe del Gobicruo el t í t u 
lo, de hi jo adopüvo de. Alcalá- de l í e -
nares. 

Díspti^s1; la TJrtión Pa t r ió t i ca obse-
-"ífO-iarA"; al presidente con una clásica 
•^«paella», terminada l á cual el conde 

de (^uiga-Argüelles p r o n u n e i a v á un 
discurso, como Jefe local de la Üriión 

, Pa t r i ó t i ca . 
,' , E l m a r q u é s de Estella lia anuncia
do qne l ihb lárá , p i ' opon iéndose 'hace r 

'interesantes mahifestaciones en-rela
ción con el desenvolvimiento de Ya v i 

tela española . , 
: E l jefe del Gobierno tomará el 'te 

^..eni-Ia ftricá; de los condes dé Canga-
Aj'-giielleSir- •_- - - . .,, . - _ 

El centenario de Giocio 
ÍMPOSTCTON DE LA MEDALLA DK 
ORO A LOS D E I EUADOS H t ) L . I \ . 

i) ES ES 
Salamanca, -22.—En el Paraninfo de-

la Universidad se ce lebró el acto de 
entregar los delegados holandeses ta 
medalla de oro que HoT'andá dedica á 
la Universidad salmantina en conme
morac ión del tercer, centenario de 
Grocio. 

A l entrar los holandeses con el m i 
nistro de Inspecc ión , el públ ico en 
pie les ovacionó. 

Ocupó la presidencia el minis t ro 
con las altas personalidades, congTtí-
gándose en e l públ ico personalidades 
se l ec t í s imas . 
- Comenzó e l acto pronunciando un 

discurso el c a t e d r á t i c o de Derecho 
Internacional de Salamanca, señor 
Beato, quien hizo elocuente estudio 
de los precursores del Derecho I n t e i -
nacional desde el; padre Vic to r ia a 
Wilson, siendo ovacionado. 

El Rector de la 'Univers idad señor 
Espe rabó agradec ió en sentidas pala
bras el homéná je . 

E n t o n ó un e í e c u e n t e canto al pa
dre Vic to r ia , a Grocio, y a la historia 
de la Universidad salmantina. 

Después hab ló en f ránc^s el ex m i 
n i s t r ó de Hacienda holandés, presi
dente de l a ' x o m i s i ó n holandesa Mr. 
Tremb. une dedicó un caluroso e'o-: 
gio a la Universidad de Salamanca 
que tantos sabios áió al mundo, af i r 
mando q u é era ürt inestimable honor 
para Holanda entregar lá medalla de 
oro de Gv-ocio a lá Universidad sal
mantina. 

En este momento .hizo • entrega al 
Rector de j a medalja,: y la banda de 
nutsk-a i n t e r p r e t ó el Himno bolandíís." ' 
que escuchó de pie iodo el p i i b i i o . 

T e r m i n ó el acto con un discurso 
del min i s t ro de filStru'cc'ióri. quien-:: 
elocuentemente en tonó un hehnoso 
canto a Salamanca, al p á d r e V i c t o i ia 
y a Grocio .-y á la .Universidad, glo
riosa que tantas mentalidades ha 
dado. 

Ensalzó la maravillosa labor de lá 
Universidad, tan modesta que nece
sita el acicate dé la admi rac ión ex
tranjera. ' ' : 

A l finaT d i r ig ió un caluroso saludo 
a Holanda y a>sus representantes. 

A los acqrde&.de,Ja Marcha: Real, 
que fué escuchada de pie, e s t a ü ó una 
calurosa ovaci(Yn.. 

Salamanca, ^ ¿ . - - A l terminar la-
fiesta ü i i ivers i t á r ia , 'se ce lebró proce
sión c ív ico-mi l i t a r , p res id iéndo el 
min i s t ro de in s t rucc ión , el obispo, el !Í 
rector 'de, l a Uñiye'rsid-atl, el goberna
do -̂ m i l i t a r , general Navan-o; el m i 
nistro del Uruguay y el encargado 
de Negocios de Holanda, en, Madrid . 

La proces ión m a r c h ó al Convento 
de Santo Domingo,, en cuyos claus
tros fué descubierta una l áp ida -en 
honor del ip»ii»er Victoriav fundador''11 

. de! Derecbo ,Internacional . ' 1 
Después del descubr i in i éh to de la < 

lápida , se ce lebró un bañíjtiefé con 
que obseqü ian a l miniStf-ó lo^ 'dé lega-
dós holandeses.-. aisistie'ft'fftf. ".W emba
jador ~úe Holanda, min i s t ro del U r a - : • 
guay. delegados holarjdeses. y autori-., 
dades. 5 -• :;-

CQNEERENCIA DE R E V É E Z 
Madr id , 22. . .Nuestro c.o,mp{iñero de 

Prensa don Andrés Reveéz,". d i s e r t ó 
és ta t a r d é en La Sociedad Económica 
Matri tense sobré t'émá tan-interesan
te y actual cOTirro^^Lá dictaciura del 
general. Pángalos».. - r¿j -

Como el, señor Reveez • conoce a 
Grecia, se ocupó detenidamente de 
los problemas in ter r iac ionáles . 

Sin necesidad de la menor nota es
c r i t a para; recordar nombrés , fechas 
y Cifras,: expuso de manera absolu
ta e imparc ia l l a historia de Grecia, 
en estos i i l t imos años, explicando los 
antecedentes y s ign i f icac ión . de los 
mé todos de dictadura del general 
Teodoro Pánga los , amenizando du
charla cón varias ' re ferénc ía» ' "anec
d ó t i c a s . ' - -' ! 1 'A }'S'tXi:Ótttí 

E l numeioso públ ico que llenaba 
la sala, en, el que había d i p l o m á t i 
cos extranjeros, escuchó con' in te rés 
la conferénc iá , ' ap íaudiendo a! señor 
Revee/. ' " ; 

M a r r u e c o s 
Declaraciones deí presi

dente 
ES PA > A — D I CE PRIMO D E RIVERA 
— L L E G A R I A DE BUEN GRADO A 
UNA PAZ DIGNA. DE ACUEHIH) 
CON E L PUNTO DE VISTA FRAN-

u c e s . .. •. 

Madrid , 22.—Respecto de Afr ica , 
ha dicho Pr imo de Rivera a los perio
distas que España ha ido a estás con-
versacignes con el deseo de demos
t r a r que no es tá animada de senti
mientos de conquista n i tiene 'un c r i 
t e r io imperial is ta , sino que, a l con
t r a r io , l íegár ía , de buen grado, a una 
paz digna, de ácuerdo, desde luego, 
con el punto de vista del Gobierno 
f rancés . 

De todas maneras, siempre se ha
b r á ganado el conocimiento que ha
b r á n adquirido los r í fenos del c r i t e 
r i o de España -en este asunto y los 
l í m i t e s a que puede llegar en sos 
concesiones. 

COMUNICADO D E L E. M. FRANCES 
Larache, 2 2 . - E l Estado Mayor 

f r ancés ha faci l i tado a los peidodis'ws 
On comunicado, de c a r á c t e r grave,, 
que dice: _ . " . j * 

En todo el centro del sector de Fez, 
los r i feños hacen trincheras, estable
cí L-ndo puestos importantes cerca de 
nuestras l íneas . 

En Chaffai, puesto sobre el que hay 
concentrados actualmente cerca de 

- se i sc ien tos - fus i les - r i feños , es un ceu-í 
' t ro i h i l i t a r i m p o r t a n t í s i m o . 

Dado eí silencio que reina estos 
dúis por parte de la a r t i l l e r í a , el ene-̂  
mi^o va ace rcándose sobre la l í n e a 
de trincheras de nuestras posiciones 
-avanzadas, ut i l izando insensiblemente 
la s i tuac ión . 

E l comunicado te rmina diciendo 
que grar ídes refuerzos de Eeni Jamet 
i Crabas y otras regiones c o n t i n ú a n 
llegando a las proximidades de las 
l íneas £ aucesas en todo el frente del 
sector Centro. 

L I S POSICIONES DE T A Z Z A 
Larache, 22.--Se sabe que actuaL 

mente los campamentos mil i tares y 
cuarteles de invierno de la parte ba
ja de lá ciudad de Tazza, es tán, en 
su mayor ía , casi vacíos no hay en 
ellos" m á s que las fuerzas necesarias 
para su custodia y para la -seguridad 
de los-fuertes emplazado? en las cum-
bras. ^ 

Las negciciadones de paz 
L N A NOTA' OFICIOSA ¥ UN SU EL-

i O DE UN PERIODICO 
Miidi- id. 22.--A ú k i n m hora.de l a 

turco.se. ha facilitada) en el Gabinete 
do CvpM'tii ta siguiente npta de las 
delegara'lies •. •-pa ñol,-i y fi-jincesh: 
-¡<.\ikH,n-^!(ii-Melliik! 21 d e ' a b r i l . — 

Las delegaciones se han renurdo el 
miércoles, 2-1 de abr i l de 1926.' en 

: Arku-n-W-idi-MeUuk. 
L;> . r eun ión dió eomienxo a Jas diez 

y sefSidhoi'as. • ., . ,, 
., Los -.(lelegados. r i íeños han dado a 
c-o!ioi;e.V .Lts i-e>piie.--lus a las piiegilu
tas q u i t e s fueron hedías eti lá sesión 
í interior . í a propósi to de lá's Mules 
piditífím consultap. 

Stiá respuestas han sido objeto de 
mi1 atento examen, que -so t o n t i n u a r á 
en una sesión nl ler ioi ' , cuya.-fcelia no 
se ha /ijatlo aún . • c *¿.« 
• .Se levantó ía sesión a las .lí)'40.» 

, A c e r c a do las negociaciones de paz, 
dic-e, .entre otras ' cosas, el per i ' . t ico 
«T n roíai aciones»: 

•'ireVñiw'llegado a la fecha mateada 
para conocer las respuestas -concretas 

I qlie AlxLélrKrim da a nuestras cou-
dieiones previas pat a trat&r '.-de la 
paz. «,>*.••- • -

M tjui,.extensa conferencia-entre las 
<!(-!i^,-,u'ÍHne,s, en la epe los rifeños co-
iiMiniíáróu l á respuesta de A M - e l -
K r í í n á dos de los puntos en l i t ig io , 
ha servido finic-a,ni<>n{e para avideu-
ciar la total, absoluta, compene t rae i áu 
de los. delegados franceses y -españoles 
f la i r i cdtiefibilidad dé los delegados 

f^ifeñotiai Wíter-a algo .muy iuíiifefeante 
de Ifj'ffue-.se Ies pide,- w / f 

De los- dos e.xtremti.s que inoren úl-
tiniamente consultados a Ai)d-éÍ-Krim 

Tino"' de ellos s61o se resuelve en par
te, meuc^'qtie a inedias, y el otro ha 
sido desechado por los delegados del 
Tm'. • "' " :•' ' . : " . . 

. .•;jAs;fl(dégaaos franceses y ^ p a ñ o l e s 
'han t r a n l j í a d o ' a sus gobiernos la' res-
pticstai''' ! 1 • •• ' 
1 BSj ^Üé^,- en Madrid- y11 en " P a r í s , 
"dtflftte1 efeii'f- ahora el i n t e r é s ' péí í t ico 
Jdeí iríioméHte - ' - éí-s - í i . 

'Signo- la impres ión poco ?f avoca ble 
a líi. ppfi-jhilidad de llegar a acuerdos 
qué pei-tuitan la apertura de ttegoc-ia-
cióue*» 

D E L R A I D M A D R I D - F I L I P I N A S 

L a grat i tud de Baree -
í o n á t í m a l o s av iado

res ingleses 
La Comisión munic ipa l permanen-

tej en su ú l t i m a sesión, ap robé una 
propos ic ión suscrita por el : teniente 
de alcalde señor Salas Antón, en la 
que se propone: 

¡Pr imero . Que por el alcalde se 
t ransmita al cónsul del Re inó Unido 
en esta capital el acuerdo del Ayun
tamiento de test imoniar a dicho fun
cionario, consular la honda . g r a t i t u d 

.con que el pueblo barce lonés se sien
te ligado a la Gran. B r e t a ñ a por e l 
al truismo y m a g n á n i m o proceder de 
aquellos de sus aviadores qüe , en tie-* 
rras a r áb igas , han corrido abnegada
mente a la salvación de - dos de los 
nuestros que se hallaban en inminen-
te peligro de ex t enuac ión y de muer
te, así como el dolor que e l pueblo 
barcelcmés ha sentido por los dos 
aviadores que en Egipto el Imper io 
br i táJ i ico acaba de perder. 

- Segando. Que se eleve al Gobier
no la expres ión del inmense j t íbi lo 
cop que el pueblo barce lonés rec ib i 
r í a el que, per el Min i s t e r ió , sé acor
dare premiar, en ía forma que estimo 
m á s procedente, a los aviadores i n 
gleses ¡que tan eficazmente han con-i 
t r i bu ido a salvar a los mencionados 
aviadores e spaño les . -

Tercero. Que, no bien- los capita
nes Lór iga y Gallarza pisen t i e r r a 
del a rch ip ié l ago f i l ipino, e-I alcalde, 
en nombre del pueblo de Barcelona, 
se digne expedir un despacho enyi-m-
do una calurosa f e l i c i t ac ión a dichos 
aviadores españoles y u n ' f ra te rna l 
abrazoi al pueblo de aquel- a r e h i p i é -
laeo.: ; . ' • -' - ' ' ;';i 
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N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

L A S D E U D A S I N T E R A L I A D A S 

A v a n z a e l a r r e g l o e n t r e F r a n c i a 

y N o r t e - A m é r i c a 
•SB Se ha producido u n hecho que 

se estimaba como previo para el arre
glo franco-americano: que el Senado 
interviniese el pacto económico con 
I t a l i a , Y aunque esto ha ocurrido me
diante una m a y o r í a bastante escasa, 
el con ten ió ha pasado por esc trance 
'necesario para su ap robac ión , y ha 
obtenido ésta, 

fflB Se ha despejado, pues, incóg
n i t a de tanto in t e ré s para Francia . 
'A pesar de que se di jo que el iriaje 
de Mussolini a la Tr ipo l i t an ia pod ía 
provocar u n voto contrario del Sena
do americano, no ha sido así . Se ha 
fesuelto ese punto esencial para que 
tas eottversaciones entren en un. pla-
i w "de oficial idad que hasta el p r é 
senle no t en í an . 

• * S i n embargo, Mellon y Bé ren -
Yier no han perdido el tiempo, y en 
esjK'rii del voto del Senado han ido 
elaborando el proyecto, que tiene por 
hase p r i n c i p a l el pago a América do 
i m a s m m que representa el 50 por 
ciento del capital y de los intereses. 
Se ha mejorado en u n 10 por ciento 
ta oferta de Caillaux. 

• • Constituye un extremo intere
sante del proyecto que si bien no se 
hacen depender en absoluto los pagos 

El conflicto minero 
T O D A V I A NO H A Y ACUERDO 

PARECK QUE I N T E R V E N D R A E L 
GOBIERNO 

Londres, 22.—La Conferencia cele
brada entre los patronos y los obre
ros minei-os, ha durado tina hora y 
tres cuartos. 

Los representantes de los obreros 
saliezxm de la r e u n i ó n con los pro
pietarios sin 'haber llegado a n i n g ú n 
acuerdo. 

Tampoco se ha acordado nada res
pecto a la fecha para una nueva 
r e u n i ó n . 

Londres, 22.—Los representantes de 
los mineros se han reunido esta tar
de, a fin de discutir la s i tuación ac
hual y dar cuenta de ella al Comité 

Í' ndus t r ia l del Congreso de los Trade 
Tnions. 

Londres, 22.—Se cree que e l Go
bierno i n t e r v e n d r á inmediatamente 
en el conflicto planteado entre los 
patronos y obreros mineros, con ob
jeto de resolver la s i tuac ión . 

E l s eñor Cook ha declarado que los 
propietarios se han mostrado esta 
vez m á s intransigentes que en la reu
nión anterior y declaran que los sa
larios deben ser basados sobre la ca
pacidad económica de los distr i tos. 

Los mineros, por su parte, se atie
nen firmemente al acuerdo nacional 
y al salario mín imo nacional t a m b i í n . 

Londres, 22.—Durante la conferen
cia que los patronos mineros cele
braron con el pr imer minis t ro señor 
Ba ldwin , és te dec la ró que se conti
n u a r á abonando la subvención acor
dada, pues esta no se termina hasta 
el p r imero de junio p róx imo. 

SE RATIFICA LA CREACION DE 
UNA OFICINA I N T E R N A C I O N A L 

D E L VINO 

Pa r í s , 22.- La Cámara r a t i f i có ayer 
el decreto de 29 de noviembre de 1924 
creando en P a r í s una Oficina In te r 
nacional del vino. 

L A CAMARA BELGA RECHAZA U N 
PROVECTO D E REDUCCION D E L 

SERVICIO M I L I T A R 

Bruselas, 22.—La C á m a r a belga ha 
rechazado por 102 votos contra 12, 
una propos ic ión de reducc ión del 
servicio m i l i t a r a seis meses, en to
dos los Cuerpos del E jéc i to y otra 
p ropos ic ión para reducir a diez me
ses los servicios mil i tares de ciertos 
cuerpos. 

Esta ú l t i m a fué rechazada por 87 
votos contra 7. 

Los tres a r t í cu los del proyecto del 
Gobierno sobre la mi l i c i a han sido 
aprobados. 

E l examen del proyecto en segunda 
lectura ha sido aplazado hasta el p ró 
x i m o miércoles . 
TERREMOTO EN KOUBAN •• H U N 

DIMIENTO DE EDIFICIOS 

Moscou, 22. —A consecuencia de un 
temblor de t iera que se ha registra
do en la reg ión de Kouban, s in t ién
dose sus efectos de una manera es
pecial en Maikopeisk y Krassodar, se 
ha producido el hundimiento de mu
chos edificios púb l icos y par t icula
res. . . . 

Hasta ahora no se tiene noticias 
de que hayan ocurrido desgracias 
personales, 
PROBABLE CONFERENCIA D E L 

CARBON 
Bruselas, 22—El per iódico c<La L i 

bre Belgíque», dice que es nvuy pro
bable que en breve se celebre una 
conferencia de los principales repre
sentantes de la industria carbonera 
^ E u r o p a , con el objeto de estudiar 

posibilidad y W ^ ^ ^ J Z ' -
dar un Sindicato carbonero interna 

cionaL 

que cfectííe F ranc ia de lo que perci
ba a su tez de Alemania por repara
ciones, se t e n d r á n en cuenta para 
f i j a r la capacidad de pago del Esta
do deudor según las sumas que per
ciba por aqiicl concepto. ; 

• • La faci l idad de abonos en las 
pr imeras anualidades sera u n factor 
que puede determinar la consolida
ción de la deuda. Franc ia t e n d r á que 
hacer, s in duda, grandes sacrificios; 
2)ero e n c o n t r a r á la recompensa cu el 
p r é s t a m o que le concederá N o r t e a m é 
r i ca cuando la deuda se haya conso
lidado. 

• • E l sábado ha de reunirse l a 
Comisión de deudas para examinar 
todo el proyecto de Mel lón-Búrengcr . 
Y aunque permanecen en el secreto la 
mayor parte de las condiciones, ase
g ú r a s e que los pagos de las cinco p r i 
meras anualidades oscilan enirc 20 y 
30 millones de dólars . Repetimos que 
el sacrif icio de Francia se halla dis
puesto a su f r i r lo con miras al em
prés t i to . Y fundados en eso y en ha
berse resuelto por el Senado la deu
da i tal iana, creemos que el arreglo 
f r a n c é s está en rispe)as de ser una 
realidad. 

R E U N I O N DE LA COMISION DE 
DEUDAS 

Washington, 22.—Oficialmente 56 
anuncia que la Comisión americana de 
las deudas se r e u n i r á p r ó x i m a m e n t e 
para t r a ta r de la consolidación de la 
deuda francesa a los Estados U n i 
dos. 

Mellon, el secretario del Tesoro 
desmiente la noticia publicada pro
cedente de Par í s , según la cual, él y 
el embajador f rancés señor Beren-
ger h a b í a n llegado a la conclusión 
de un arreglo para el paf.o de la c i 
tada deuda. 

Nada ha sido aún sometido a la Co
mis ión americana de deudas, t e r m i 
nó puntualizando el referido secre
ta r io del Tesoro. 

PROTESTA DE LA PRENSA A L E M A 
NA CONTRA LAS DECLARACIO
NES DE C H A M B E R L A I N . SOBRE 

LOS PLAZOS DE OCUPACION 
Ber l ín , 22,—La Prensa nacionalis

t a se muestra indignada de las de
claraciones hechas ayer en la Cámara 
de los Comunes por Sir Austen 
Chamberlain sobre la reducc ión de 
los plazos de ocupación. 

Declara dicha Prensa que el dis
curso de Chamberlain confirma el 
fracaso completo de toda la po l í t i ca 
de pac i f icac ión del Gobierno actual, 
que tiene el deber de preguntar a la 
Entente lo que piensa del a r t í c u l o 
341 del Tratado de paz. 

En el caso de una respuesta desfa
vorable, Alemania debe re t i ra r su pe
t i c ión de ingreso en la Sociedad de 
Naciones. 

E L GOBIERNO BRITANICO—DE
CLARA CHURGi í ILL — SOSTIENE 
QUE LOS ACUERDOS DE LA S. DE 
N . DEBEN TOMARSE POR U N A N I 

M I D A D 
Londres, 22.-—En ia C á m a r a de los 

Lores ha declarado el minis t ro se
ñor Churc i l l que el Gobierno b r i t á n i 
co sostiene el punto de vista que los 
acuerdos han de tomarse, en la So
ciedad de Naciones, por unanimidad. 

Est ima t a m b i é n que debe descon
tarse en absoluto la idea de hacer 
modificaciones en el seno del Conse
jo de la Sociedad de Naciones, a no 
ser la admis ión de Alemania. 

Las grandes potencias deben ser 
las ún icas representadas en el Con
sejo, y espera el Gobierno b r i t á n i c o 
que se l l ega rá a una to ta l compren
sión de los diferentes puntos de vis
t a para hacer eficaz la obra de con
ci l iac ión que se persigue con la idea 
de la Sociedad de Naciones. 

El tmtado de la Pequeña 
Entente expira 

PERO SERA PRORROGADO 
Praga, 22—El per iód ico «La T r i 

buna:" comentando el hecho de que 
en el p róx imo raes de junio expira 
el Tratado que forma la base de la 
P e q u e ñ a Entente, dice: ». 

Es evidente que se p r o r r o g a r á ese 
Tratado como pr incipal jalón de la 
po l í t i ca de estos países . 

Aañade que esta prorroga ha rá ne
cesario por parte de Rumania, Checo 
EsieVaquia y Yugo Eslavia, una con
ferencia extraordinaria que se reu
n i r á probablemente en Bled, a media
dos del p róx imo mes de junio. 

En Pisa 
EL SEÑOR A UNOS VISITA LA FA
BRICA CONSTRUCTORA DEL «PLUS 

ULTRA» 
Pisa, 22.—Esta m a ñ a n a ha llegado 

a esta ciudad el minis t ro español 
del Trabajo, don Eduardo Aunós. 

Ha sido recibido por las autorida
des, el cónsul de su pa í s y numero
sos representantes de la colonia es
pañola . 

Después de recorrer la ciudad y 
vis i tar los principales monumentos, 
estuvo en los talleres de Construc
ciones A e r o n á u t i c a s , donde fué f ab r i 
cado el aeroplano en el que han rea
lizado los aviadores españoles el vue
lo a Buenos Aires. 

F u é recibido en la f áb r i ca por los 
directores del Establecimiento, per
sonal t écn ico y obrero. 

E l señor Aunós e n t r e g ó al d i rector 
general la Medalla de oro concedida 
a esos Establecimjentos por el Go
bierno español , cambiándose con ese 
mot ivo ap laud id í s imos discursos, en 
los cuales los oradores pusieron de 
relieve la amistad i ta lo española . 

Terminada la ceremonia, el señor 
Aunós fué obsequiado con un almuer
zo, al t e rminar el cual salió para Gé-
nova. 

í P O S I B L E EXCISION EN A L E M A 
NIA? 

Las indemnizaciones a los 
ex príncipes pueden rom
per la coalición guberna

mental 
B e r l í n , 22.—Se ha producido un i n 

cidente, cuyas consecuencias p a l í t i c a s 
interiores, pueden ser importantes, 
hoy en la Comisión del Reischtag en
cargada de discut i r el compromiso 
realizado por los partidos guberna
mentales en lo que afecta a la cues
t ión de las indemnizaciones a las an
tiguas famil ias reinantes. 

Debido a la oposición de los so
cialistas, uno de los p á r r a f o s de d i 
cho compromiso no ha obtenido la 
m a y o r í a suficiente. 

Las deliberaciones han sido in te
rrumpidas, contra el deseo de los na
cionalistas y populistas. 

E l canciller, avisado urgentemente 
de lo ocurrido, ha convocado para es
ta tarde a los representantes de la 
coal icción, quedando con este i n c i 
dente planteado todo el problema de 
la coal icc ión gubernamental. 

Se cree que el señor Luther nego
c ia rá desde m a ñ a n a con les represen
tantes de los socialistas y nacionalis
tas y es probable que la ampl i ac ión 
eventual de la coalicción, se rá un 
dato que d e s e m p e ñ a r á papel impor
tante en estas negociaciones. 

El ministerio de Comercio 
de los Estados Unidos 

ESTABLECE E N BACELONA U N A 
OFICINA PARA ESTIMULAR E L CO-

M ERGIO HISl 'ANO-NORTEAME-
RICA NO 

Washington, 21.—El minis ter io de 
Comercio ha anunciado la aper tma 
de una oficina en Barcelona, a cuyo 
frente e s t a r á el comisionado Jg. Bur-
ke. E l establecimiento de la oficina 
de Barcelona es considerada como de 
primera importancia para el comer
cio hispano-norteamericano, visto el 
predominio de Barcelona, en lo refe
rente al comercio y la industria. Ex
plica extensamente la s i t u a c i ó n , co
mercia l de Barcelona y predice que 
como resultado de la apertura de la 
oficina, se e s t i m u l a r á notablemente 
el comercio hispano norteamericano. 

Los fascistas y el Vaticano 
E L CARDENAL GASPARRI R E I V I N 
DICA PARA LA IGLESIA U N DERE

CHO T R A D I C I O N A L 
Roma, 22. — A pesar de algunos 

actos recientes que p a r e c í a n d ign i f i 
car el accrcamionto de los lasoistas 
al Vaticano, el cardenal Gasparri p r i 
vado de influencia por la de a p a r i c i ó n 
del part ido popular católico de Dom 
Sturzo, ha significado de manpra 
elocuente que no está dispuesto a ce
der. 

La circunstancia que a ñ a d e .signi
ficación a la contienda entre el car
denal y el fascismo, se ha producido 
recientemente por una de t e rminac ión 
del monseñor Gasparri relativa al 
anuario pontif icio. E n dicho docu
mento impreso en el Vaticano según 
normas derivadas de la más alta au-
toridad de la iglesia, se reclama para 
el Papa el t í tulo de «soberano tempo
r a l de los dominios de la santa, iglesia 
r o m a n a » . 'Se recuerda que t a l deno
minac ión estaba en desuso desde los 
tiempos ele P ió V. 

E l acto se considera como un reto 
y en los medios fascistas de Roma ha 
producido cierto malcstav. 

E L PAGO DE LA DEUDA FRANCE
SA A LOS EE. U U . 

P a r í s , 22.—El señor Br iand ha de
jado entrever la posibilidad de la 
p r ó x i m a firma en W á s h i n g t o n de un 
acuerdo referente al pago de la deu
da francesa. 

EFIGIE DE MUSSOLINT QUEMADA 
POR LOS SOCIALISTAS BELGAS 

Bruselas, 22.—El embajador i t a l i a 
no ha salido para Roma. Algunos dia
rios relacionan este viaje con un re
ciente incidente ocurrido en Lalou-
viere, en donde los socialistas quema
ron con gran aparato una efigie de 
Mussolini. 

FUNCIONARIO BA DENSE DETE
NIDO POR OFENSAS A LA MORAL 

Par í s , 22.—<Le J o u r n a l » dice que 
el funcionario hádense Achai ro l , que 
fué detenido en Pa r í s , es inculpado 
por ofensas a la moral púb l ica . 

Original concurso de «ori
ginales» 

HOMENAJE A LOS LINOTIPISTAS 
POR SU ENORME TRABAJO DE 

DESCIFRAR CUARTILLAS 
Bruselas, 22. — La Asociación de 

la Prensa D i a r i a de Bélgica organiza 
una curiosa exposición. 

Se t ra ta de ofrecer a Ja púb l i ca cu
riosidad los originales de artistas, po
lí t icos, per iodistas y cohiboraduros, re
dactados de la manera más a r b i t r a r i a 
por la le t ra ilegible, correcciones y 
enmiendas. 

L a Asociación cuenta con verdade
ros gei^oglífieos que probablemente 
r e q u e r i r á n t r aducc ión adecuada pafa 
admirar lo que contienen hasta ol ex
tremo de que d e j a r á de hablarse de 
la escri tura enrevesada de les mjdieos. 

La comisión organizadora de la Ex
posición, en vista de la afluencia de 
originales cuyo contenido es Indesci
frable y que sin embargo se han p u 
blicado, tiene en estudio la celebra
ción de un grandioso homenaje a los 
l inotipistas. Entre los originales f i 
gura una cuar t i l la de Mario Agui la r . 

La nueva Administración 
E N I T A L I A SE RESTABLECE L A 

INSTITUCION D E L «PODESTA» 
E l Gobierno acaba de presentar. a 

la f i rma real los nombramientos de 
los «Podpstá», encargados de la ad
min i s t r ac ión munic ipal sin concejo en 
29 provincias. Se t rata de pueblos 
menores de 5.000 habitantes. 

Se dispone que cada «Podestá» ten
ga ju r i sd i cc ión sobre varios pu j j los 
cuando el t i t u l a r no alcance al n ú 
mero de 5.000 habitantes. 

E l restablecimiento del «Podni tá» 
se considera como un hecho polít ico, 
.ya que tales funcionarios s e r á n nom
brados directamente por el Gobierno 
y a c t u a r á n como delegados del poder 
central. 

GHANG SO L I N PIDE QUE SEA RE
EMPLAZADO E L EMBAJADOR DE 

LOS SOVIETS EN P E K I N 

Londres, 22.—Una correspondencia 
de Mukden confirma la not ic ia que 
Chang So L i n hab ía pedido al cónsul 
general soviét ico en Mukden que in
formara al Gobierno de Moscou sobre 
la necesidad de reemplazar al señor 
Karakhan, actual embajador de los 
Soviets en Pekín . 

La razón invocada es que desde s i 
llegada a China ha empleado todi;s 
los sistemas de corruptela para pro
ducir tumultos entre los estudiantes 
y ha faci l i tado armamentos a los ejér
citos de Feng Yut Siang con objeto 
de fomentar desórdenes en el in te
r i o r del país, lo que constituye un 
abuso de su posición de embajador 
y una violación de las costumbres que 
r igen en las relaciones internaciona
les. 

L A CONSOLIDACION DE LA DEU
DA I T A L I A N A A LOS EE. U U . 
Wásh ing ton , 22.—Es por 54 votos 

contra 33 que el Senado ha ratificado 
el acuerdo establecido para la conso
l idación de la deuda i ta l iana a Amé
rica. 

SON HALLADOS DOS AVIADORES 
PORTUGUESES CAIDOS EN E L MAR 

Lisboa, 22.—Han sido hallados por 
un barco de pesca, cerca de Santa 
Cruz de Tenerife, los dos aviadores 
portugueses que h a b í a n intentado 
efectuar el ra id a las Azores. 

Han sido llevados sanos y salvos a 
la isla de Madera. 

E L PACTO GERMANO-RUSO I N -
QUIETA A R U M A N I A 

Par ís , 22.—Según «Le J o u r n a l » , el 
representante rumano en P a r í s se
ñor Diamandy, t r a n s m i t i ó al señor 
Br i and las aprensiones de Ruma
nia respecto al pacto germano ruso. 

ACCIDENTE EN EL QUE PERECEN 
U N COMANDANTE V U N CAPITAN 

FRANCESES 

Beyrouth, 22—En un accidente de 
aviación han perecido los aviadores 
comandante D'Amande y el c a p i t á n 
Wallage, ambos del Cuerpo de avia
ción francesa. 

R E L I G I O S A S 

Santos de hoy.—San Jorge, m i l i t a r 
y m á r t i r , p a t r ó n de C a t a l u ñ a ; Adal 
berto, obispo y m á r t i r ; Gerardo, obis
po. Santa Vic to r i a , v i rgen y m á r t i r . 

Santos de mañana .—San Fidel de 
Sigmaringa, capuchino y m á r t i r ; Gre
gorio, obispo^ de Granada, y confesor; 
Honorio, obispo y confesor. Santas 
Bona y Doda, v í rgenes . 

Cuarenta Horas.—Hoy empiezan en 
la iglesia de las Reverendas Madres 
Escolapias. 

Se descubre a las seis de la ma
ñ a n a y se reserva a las siete y media 
de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en los 
Padres Franciscanos. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy tu rno de Mar ía , 
Madre de las almas. 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

Movimiento ú%\ putrto 
ENTRADAS 

Día 22. 8 
Vapor «Cabo Vi l lano» de Gér.ova 

escalas, con carga general; vapor 
a l e m á n «Tr i tón» de Bremen, Amberes 
y escalas, con carga general; velero 
i ta l iano «Cata logna» de Propriano 
con ca rbón vegetal; pesquero «José 
Mar ía» de la mar, con pescado; va^ 
por «Cabo La P l a t a » de Marsella y 
Pa lamós , con 10 pasajeros y carga 
general; vapor correo «Mahón» (j6 
Ibiza, con 6 pasajeros, carga y corres
pondencia; vapor belga «Lys» cte 
Amberes y escalas, con carga diversa 
y vapor «J. J. S i s te r» de Valencia' 
con 159 pasajeros y carga general. ' 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo «Rey Jaime II» , con 

pasaje, carga y correspondencia para 
Palma; vapor «El Cauda l» , con carga 
ger.'sral para Huelva; vapor italiano 
«Carducci» , con carga general y de 
t r á n s i t o para Génova; vapor «Escola-
no», en lastre para Ceuta; vapor 
«J. J. S i s t e r» , con pasaje y carga ge
neral para Valencia; vapor «Marqués 
del Tur i a» , con carga diversa para 
Bi lbao y escalas, y laúd «Enrique> 
con efectos para Rosas. 

B A R C E L O N A 
BOXEO 

En el Iris Park 

R o s a r r e b a t ó a S á e z 
el campeonato de C a 
t a l u ñ a del peso welter 

E l match en que se d i spu tó anoche 
el Campeonato de Ca ta luña del peso 
welter fué ganado por el más fuerte, 
bien aconsejado, durante el transcur
so del combate, por su cuidador. 

Ros, que sostuvo los primeros rounds 
en el terreno que convenía a Sáez— 
el cuerpo a cuerpo—, siendo domina
do ligeramente por éste, t e r m i n ó sien
do dominador y castigando insistente
mente y con eficacia a su adversario 
con crochets y ganchos cortos. 

Desde el quinto round la pelea em
pezó a ser favorable al challenger, 
decidiéndose netamente a su favor a 
p a r t i r del round siguiente, hasta el 
final. 

E l combate, en general, no fué 
grandemente interesante, pues n i n 
guno de los dos boxeadores decidióse 
a lanzarse a fondo, y t r a n s c u r r i ó en 
u n continuo cuerpo a cuerpo, deficien
temente d i r ig ido por Rizo, a quien es
caparon muchas tretas de aquellos y 
no anduvo muy oportuno en sus amo-

.ncstaclones. 
Creemos que el Campeonato, dada 

l a forma actual ele Sácz, ha pasado a 
buenas manos, pero hemos de anotar 
que el match que ha dado el t í tulo a 
Ros os t a l vez el más ex t r año de cuan
tos ha efectuado el púgi l de Gracia. 

Pu ig y Dempaey hicieron un nírtch 
lleno de coraje, que fué grandemente 
ovacionado por el público. La decisión 
fué favorable por puntos a Puig. jus
tamente, por su insistencia en ol ata
que. E n cuanto a efectividad de 
punch no creemos que existiera dife
rencia entre la de uno y otro p ú 
giles. 

• * 
Falcó y Mar t í nez , que sus t i t u í a a 

Wliite, hicieron u n match que llegó a 
mantener el in te rés de los espectado
res, no por su clase, sino por los mo
mentos en que «se mascaba» ol k. o 
y por aquellos otros en que cualquiera 
del públ ico se hac í a la cuenta de re
presentar mejor papel en el r i n g que 
los dos contendientes. 

Quedó voncedor por punios Falcó, 
después de haber puesto k. d. a Mar
t ínez por dos veces. 

* »• 
Mompó venció a Cá ta la por puntos 

y G a r c í a hizo match nulo con Arpa l . 
M . 

UN BORO 
Los cacos penetraron ayer en una 

f á b r i c a de géneros de punto que don 
Juan F a r r é s posee en la calle de Ga-
l l i f a , n ú m e r o 135, apoderándose de 
géneros por valor de cinco m i l pese-1 
tas. 
ROBO DE UN I M P E R D I B L E 

Concepción Llavisa ha denum iado al 
Juzgado que al descender de un t r e n 
de Hosp i t á l e t , en el Paseo de Gracia, 
no tó la fa l ta de un imperdible de su 
propiedad, valorado en dos m i l pese
tas. 
MÜJ ERES HERIDAS 

En el Hospi tal C l ín ico ingresaron 
anoche B á r b a r a Homs, de Lér ida , con 
heridas de importancia en la Pier"a 
derecha, y Mar í a Gorriz, de Figols, 
que presentaba heridas g r a v í s i m a s en 
dist intas partes del cuerpo, causadas 
por una vagoneta que las arroTlo. 
ESTADO D i : L A S ES OR A LO

DO DE ELIGE 
A l cerrar esta edición, Pref .u" ta ; 

mos a l a c l ín ica del doctor Olive, y 
el facul ta t ivo de guardia nos comu
nicó que doña Adela Lobo de W i g * 
si-ue mejorando en la dolencia que 
sufre, lo que celebramos vivamente* 
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T E A T R E C A T A L A R O M E A 
^ l é f o u 3300 A :: Avul, tarda a les cinc, preu popular: E l grandiós espoctacle A M O N T S E R R A T , 

i dPror-}t vos recordará As mes famosos ?uárets de la Muntanya Santa, a l'últim quadro, mte-
e-oi de l'Esglesia, es cantará el Virolai de Mosséu Cinto Verdaguer. Nit. reestrena de la famosa 
r • obra d'eu Frederlc Soler 

E L M O N J O N E G U E per F E N R I C B O R R A S 
Deeoració del tercer acte, del mestre Víldmara 

Demá, tarda, la genial creació de l ' E N R I C B O R R A S : T E R R A B A I X A 
rssociació Mercers: L ' E N R I C B O R R A S en E L MONJO N E G R E . Diumenge, a doa. quarts 

H ' auatxe: L A VENTAFOGS. A dos quarte de sis i nit: E L MONJO N E G R E . E s despatsa a eomp-
cc q ' taduría . 

T t e a t r o n o v e d a d e s ] 
Compañía de Revistas de E U L O G I O V E L A S C O | 

(su nombre es el juico que ofrece garantía suficiente para anunciar i 
un espectáculo de Revista) J 

HOY, "VIERNES, N O C H E , E S T R E N O D E L A FASTUOSA R E V I S T A 

I L j > £ ± & A . H . A. "V I X j X j O & -A. SI | 
:: JUNA a i A - R A - V I - L L A I » t%t-c 5 

SI quiere saturarse de arte, riqueza y belleza, debe Ir al N O \ E D A D L S g 

T I V O U j i I 
l _ T O U R N E E D E L A COMPAÑIA D E L T E A T R O D E L A Z A R Z U E L A D E M A D R I D —n 

Hoy viernes, tarde a las cinco. P R E C I O S P O P U L A R E S , BUTACAS A 2 P E S E T A S 

L O S G A V I L A N E S 
MARIA BADIA, E N R I Q U E T A S O L E R , MARCOS REDONDO, R I C A R D O C. L A R A 

Noche a las diez, el grandioso éxito, la zarzuela en -tres actos, de E . G. del Castillo y L . Mar-
' t ínez Román, música del maestro ALONSO 

L A C A L E S E R A 
MARIA BADIA, JUANITA F A B R A , E D U A R D O MARGEN, BLAS L L E D O , ANTONIO PALAGIOS 

JOAQUIN T O R R O 
Decorado exprofeso. Vestuario riquísimo. Música deliciosa y fácil. Grandioso Himno a la 
Libertad, que cada día es más aplaudido. Coro de chisperos,.majas y guardias de Corps. Bellísima/ ro-' 
manza de barítono en el tercer acto. Banda tío guitarras, bandurrias y pífanos. 40 profesores do 
orquesta del Sindicato Musical de Cataluña.• Directon de orquesta, el maestro Fuentes :: Mañana, 
sábado, tarde a las cinco, P R E C I O S P O P U L A R E S , BUTACAS A 2 PTAS. Estreno en este teatro de 

L A B E l J A R A N A 
Noche: L A C A L E S E R A . Domingo,, .tarde, 2 obras: L A C A L E S E R A y L A B E J A R A N A . Noche: L A 

C A L E S E R A . Se despacha en contaduría 
•»»3»«i««9e«««««eao5 •«•»»«•••• j«»»ct•••••esc» ««•••e«oeeoí«e«í«e3«e»»»»»««»»»»c«*»»«»»»»»»«««« 

:: Todo Barcelona veré — • 

I L A A L M O N E D A D E L D I A B L O 
Sábado, D E B U T , ea el T E A T R O BüríQUE i 

T E A T R O N O V E D A D E S 
E s p e o t á c u l o s V E : L A S C O 

Hoy, viernes, T A R D E , NO H A Y FUNCION, para dar lugar al ensayo general de la nueva revista. 
Noche, a las diez, G R A N ACONTECIMIENTO . . . 

E S T R E N O 
de la revista de gra nespéctáculo en dos actos, divididos en diez y seis cuadros 

L A S M A R A V I L L O S A S 
libro de Tomás Borrás, música de los maestros Santuilo y Vert, puesta en escena por don Eulogio 

Velasco, Con asistencia de los autores 
Mañana, sábado, tarde a las cinco y noche a las diez 

Se despacha en contaduría 

••••••••••••••« 
M5 X j X> O F L j ® l 1 3 O 

Temporada de Cine «ULTRA - SELECTO» del K E P E R T O R I O M. D E M I G U E L 
:• «La Aristocracia del Film» —• ;: 

V I E R N E S , 23 D E A B R I L D E 192(5 
T A R D E A L A S CUATRO Y MEDIA NOCHE A L A S D I E Z 

'• Grandioso éxito — :: 

A N T E S D E l M E l D I A N O C H E 
por el gran actor y maravilloso atleta W I L L I A M R U S S E L L 

E S T R E N O del grandioso flím', monumento de arte y ' cío bélle-za 

S Q M B R A S 
. ( Lo más nuevo en Cineniátografía • • • • j 

B u t a c a , 2 p e s e t a s G e n e r a l , 0*75 t 
•y 

f • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • (« • • • • • •« • •« •« •^• • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ! • « •••••••••or 
Mañana, sábado, noche a las diez. Domingo, tar
de a , las. cinco, y noche a las diez. Lá maravillosa 

obra de alta magia : ; 

L a A l m c n e d a d e l D i a b l o 
V a prólogo, tres actos y veinte cuadros. Eatupendos- decorados. Sorprendentes efectos de magra. 
Gran Cuerpo de Baile. Maravillosa presentación. :: Sábado,, butaca 1.a clase, 2'75. Domingo, 3'50 

ptas. Despacho en taquilla desde las once de lá' má.náhá del sábado, sin aumento 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, viernes, tardo a las einco: L A DONA D E L A VIDA. Noche a las diez, E S T R E N O de , la 
tnírlrcomedla,' de la mala-vida en cuatro actos, -divididos en seis cuadros, original de LTJI3 P L A 

NAS D E T A V E R N E y M. POAL A R E G A L L 

.Mañana, sábado, tarde a las cuafio y meduí: UN • V í 'SPRE D E C A R N A V A L , y 
L A S E N Y O R A Q U E NO SAP D l R Q L E NO!... . ' 

Noche: L A C O T X E R E T A ; 

^ T E A T R O N U E V O 
Oorupañía de Zarzuela de Primer Orden.:-: Primer . actor y dirección artística y escénica: J O S E 
LLLMONA. Dirección musical,-;'el- maestro R-VFAEL. MI-LLAN,- Otro primer actor y dlrectof: Ale-, 

.. jnndro Nolla. Maestros directores y. eoncertadores: José Espeita y Emilio BÍay 
Hoy, viernes, 3 de abril. Estupendoá programas. Tarde a las 4'30. Butaca, 1 pta. 1.»-Reprise 
de la zarzuela en dos actos, de López y el maestro Rafael MiÜán L A D O G A R E S A , por Tana .L lu-
» 4 , Carmen Valor, Rosita Marco', Domingo Mrissanés, José Pineda, Luis Gimeno, Alberto Cósin, 
Carlos Freixas y demás partes 'dé^ la compañía; 2.o L a ¿arzuela en un acto y tres cuadros, de Asen-
B»o Mas y Cadenas, música del maestro Chapí. L A TRA€fEDIA D E P I E R R O T , croaóión dolos pri
meros actores Lliraona y Nolla. Noche a las diez. Butacas a 2 ptas. 1.» E l juguete cómico de 
Suárez y Cuyás, música del matstro ,Caparrós ÍPOR Q U E M E CASARIA Y O ! , por laa señoritas. 
Valor, Greviílá. señora Marco y los señores Nolla, Borrás, Espinosa y Vega. 2.» E l éxito de los 
éxitos, 2.» representación de la' Zarzuela en dos. actos, de Capdevila y Mora, música d3l maestro 
Martínez Valls CANCO D'AMOR I D E G U E R R A , éxito definitivo de la partitura del maestro Mar
t ínez Valls, de la tiple Bugatto, del tenor Godayol, del bajo Gimeno y de toda la compañía. 
j • Mañana, sábado, tarde y noche, E X T R A O R D I N A R I A S FUNCIONES 

F R O N T O N P R I N C I F A L P A L A C E 
Hoy, viernes, tarde a las cuatro y media, interesante partido de pelota: G U R U C E A G A y CHA-
R R O A L D E centra U L A C I A y M A G U R E G U I . Entrada, ptas. Noche a las diez y cuarto, gran

dioso partido de pelot aa cesta: E L O L A y SALSAMENDI contra ICHAZO I I y E G O Z P U E 

: - : T E A T R O V I C T O R I A 
Compañía de Zarzuela ;-: Dlroccicin: F E R N A N D O V A L L E j O 

Hoy, viernes, día 23 de abril. Tarde a las 4'50. BUTACA, l'OO PTAS. G E N E R A L , 0'40 
LOS GUAPOS 

y reposición de las zarzuela^ 
PICAROS C E L O S y G I G A N T E S Y C A B L Z L D O s 

Noche a las 9'45. Butaca, 1'50 ptas. General, 0'50: AL¡>IA D E DIOS, G I G A N T E S Y CABEZUDOS 
y L A P R I N C E S A AMARANTA :: Mañana, sábado, tarde: E L CONTRABANDO, L A P A T R I A C H I -
CA y L A A L E G R E T R O M P E T E R I A , Noche: E N E L N O M B R E D E L P A D R E , G I G A N T E S Y CAÍ 
BEZUDOS, L A A L E G R E T R O M P E T E R I A y L A P R I N C E S A AMARANTA. (Se despach» en con* 

taduría) 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
::—- Diumenge, día 25 d'abril, a les 11 mat í - - : i 

G R A N C O N C E R T S c h o l a O r p h e o n í e a 
Director: Mtre. J O S E P A L I E R 

E S T R E N A i primera audició d'obres del Mtre. Clandi Soler. Cangons per l'eminent cantatrlu A N -
D R E U A F O R N E L L S . Pianista: Mtre. C . Soler 

Per localitats: Casa Dotesio, Portal de l'Angel, 1 i 3, 1 el dia dcl Concert a la taquilla del teatr© 

E L M U S I C - H A L L D E LAS F A M I L I A ^ 
Empresa Tesán :-: Teléfono 892» A-

Todos los días, tarde a las 3'45 y noche a las 9'45. Selecto programa de Variedades, por las lin
dísimas artistas M. A L B A , C O L L , P U E Y O PON3, MANCHEGUITA GARIANO, MAGDA GONZA
L E Z , OLMO, A I X B L A , M. G A R C I A , H E R E D I A , M E N D E Z , SALAS, V A L I E R , PICON, T E J A D A 
INDOSTAN, A U R E A A L B A . J U L I T A M A D R I L E S , P E P I T A O R I E N T E . P I L A R P A L A C I O , genial 

ca,ncionista; I D E A L NAGRITA, gentil canzonetista 
L a monísima y eminente bailarina P E P I T A C A R R E R A S . E X I T O de la estrella de baile y cantos 

regionales NATI D E L A ROSA 

F O L I E S B E R G E R E 

L a incomparable troupe L O S £ 
Espléndida presentación :-: Admirable conjunto 

A U e E R T I N I 
Esnectáculo (je Arte 

Consumaciones económicas :-: Esmerado servicio de restaurant :-: Domingos y días festivos, tía 
7 a 8, A P E R I T I F DANCING :-: Especialidad en Cok-tails :-: De 1 a 3 de la madrugada: S O U P E R 

DANCING en el Foyer 

m n n M f ^ m T 6 ^ " A r t i s t a s d e V a r i e t é s - 60 
y U n u t í l I M • G a l v e r t > c - T e r á ^ E n c a r n i t a D a z a 

k'/i l tt^o r ^ i c m r ^ r » ^ ^ ^ ^ ^ e s S o l d e v i l a , R o s i t a d e l a V e g a 
M A R Q U f c b D E L D U E R O , 1 0 6 C O N T I N U A M E N T E G R A N D E S D E B U T S 

Codos los días gran éxHo de la Comiiañía da revistas de 

V I C T O R I A N O V A Z Q U E Z 
E X 1 T A Z O D E 

t e l e f o n o 2458 a M a n o l i t a C o l l a d o - P e p i t a C a m e l i a - B e l l a D o r i t a 

P E Y 

L a s m e j o r e s l o c a l i d a d e s p a r a e l s e n s a c i o n a l e s p e e t á c t i l o 

del T E A T R O C O M I C O 
e n e l N U E V O C E N T R O D E L O C A L I D A D E S 

M a r q f t é s d e l D u e r o , 8 3 , e s q u i n a C a b a n a s 

Muiisn.iiinaiu!i!HBiiiiiiBBiíiiiiBBiiíiiiaBtiiiiiBBiiiiiisEiiiiiiBai!iii¡aBiiiii!aw 

¡ P L A Z A D E T O R O S 

Sábado, día 24 de abril, a las cinco de la tarde 
G R A N CORRIDA D E NOVH.LOS 

I 6 HÉRMOSOS NOVILLOS, tí, de D. ANTONIO PEÑALVER (antes DOMECQ), de V I L L A -
MARTIN (CADIZ), por los aplaudidos diestros 

F R A N C I S C O R O Y O ( L a g a r ü t o ) 

| J U L I O M E N D O Z A 
H con sus correspondientes cuadrillas :-: Se despacha en contaduría sin aumento :-í Detalles • 
| | por carteles B 

SlBillUlBBliUlIBBilllllBBlllllIBBIIIIIIBBinniiaBlllllIBBllllilKBllllllBaillI.ilBailllllBaiin^ 

E N R I Q U E T O R R E S 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Compañía dé Revistas de E U L O G I O V E L A S C O 

(su nombre es el ínico que ofrece garantía suficiente para anunciar 
• • un espeetíiculo de Révista) 

H O Y , V I E R N E S , NOCHE, E S T R E N O D E L A FASTUOSA R E V I S T A 

3 L a A J S I M A S t A . V l X - . a L u O S ^ S S 
:: — IUNA M A - R A - V I - L I ^ l ! — : :: 

Si quiere saturarse de arte, riqueza y belleza, debe Ir al N O V E D A D E S 5 

t«oaoe«oeoee9ae»es*«eeo«eeee3ee4 

P L A Z A D E T O R O S D E L 
Domingo, día 25 de abril, a las cinco de la tarde 

G R A N CORRIDA D E NOVILLOS —::— 8 NOVILLOS, 8 
• Primero: Dos novillos U T R E R O S dé la ganadería de don Manuel Santos, que serán estoquéa-
• dos por el Joven novillero do gran'cartel ' 

E l N R I Q U E E3 EL L . E l ÍNJ C3 Ü E R ( C h s t e t ) 
NOTA: L a lidia' de estos novillos será sin picadores 

• Segundo: SEIS NOVILLOS de la ganadería del Exorno, señor Marqués do Guadalest, d*. Se-
« villa, por los: valiéntés y aplaudidos. diestros 
S J O S E GIS.MAÜ (RUBITO D E S E V I L L A ) , M A N U E L M A R T I N E Z ( V E R A ) y TOMAS G I M E N E Z 

i* .;, >•. Sigue abierto el despachó de localidades sin aumento. Detalles por carteles 

— Totlo Baitíelona verá 

! L A A L M O N E D A D E L D I A B L O 
Sábado, D E B U T , en el T E A T R O .BOSQUE 

:; .j—v D I U M E N G E , DI A 25 :— 
C A M R I O I S I A T D ' E S R A N Y A 

F . C . B A R C E L O N A - R E I A L M A D R I D F . C . 
í*»!*»:*»» CAMP P. q. B A R C E L O N A x ^ V ^ H 

C A M R I O r s l A - T C A T A L U N Y A G R O R B 
PARTET D E S E M P A T SEGON L L O C 

C . D . J U P I T E R - F . C : A T L E T I G 
p » , « -««-o-;01?*;**' ,0AMP R- 0. D. E S P A N Y O L 

a «utirMee i localitats, a les taquIUés del» camps ela. dies deis partita 
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la m e j o r m á q u i n a de e s c r i b i r 
9 0 W p o s 

Ü0YI9&DES HIGSENICAS 
P A R A S E Ñ O R A 

P a n t a l o n e s de C a u 
cho, c i n t u r i l l a s y pro
tectores de caucho con 
compresas absorven-
tes. 

C a j i t a s Madame X 
( p a r a v i a j e ) , c o m p r e 
sas «La H e r m a n a » (pa
r a c a s a ) . 

• A j u a i p e r i ó d i c o h i g i é n i c o , a r t í c u 
los rodos de uso m e n s u a l . 

A r t í c u l o s p a r a partos . 
H i g i e n e del n i ñ o , b iberones de 

m a r c a y algodones, gasas y vendas 
« L a H e r m a n a » . 

F a j a s y Bragueros , todo de goma, 
F a j ^ s de te j ido y e l á s t i c a s . Medias y 
vendas para var ices . I r r i g a d o r e s de 
c r i s t a l con c á n u l a s bien a jus tadas y 
tubo de goma de dos metros de l a r 
go y buena c a l i d a d . 

J u g u e t e s de goma. Pe lo tas . M u ñ e 
cas . Animale.5. Chupadores . D i á v o l o s . 
P e l o t a s f ú t b o l y tennis . Ba lones p i e l 
de todas medidas . 

D e l a n t a l e s de goma p a r a n i ñ o s y 
s e ñ o r i t a s . 

O t r o s modelos p a r a m é d i c o s y 
amas . 

Z a p a t i l l a s de goma. G u a n t e s de 
goma. C i n t u i o n e s e l á s t i c o s . B i l l e t e 
ros . L i g a s todo goma. 

H f l O Ü C T O á M E L L M 
R o n d a S a n Pedro , 12 

N O T A . — L a b s e ñ o r a s son serv idas 
por s e ñ o r i t a s 

LA MERCANTIL-Hipotecas 
L E T n A S a l 6 por 100 a l A Ñ O S I i ^ L O M I S I O N 
P i n e r o sobre toda ola e g é n e r o s y m e r c a n c í a s 

[¡8810,336,1.',1.'-Dínaly4a6 

m m de u m m m i m i m m 

( M a r c a r e g i s t r a d a ) 

Los más perfectos y económicos 
Garantizados por diez años 

V A L L V E y A L A 
Tallers, 55-57- BARCELONA -Teléf. 3478 A 

m i s mmm w mm 
P r ó x i m a c o n v o c a t o r i a 

Contes tac iones con a r r e g l o a lo ex ig ido en los 
ú l t i m o s e x á m e n e s . Se h a l l a n de v e n t a en l a 

mm \ immi wm 
P E E t l A D O S , 23 ( M A D I U D — A p a r t a d o 477 

a donde puede e n v i a r , d e b i d a m e n t e l leno, e l 
' á d j ñ nto 

B O L E T I N D E P E D I D O 

D . . , . . . . . . . . . . , . , r e s i d e n t e 

en . , . . , p r o v i n c i a 

ide . . . . . . . . i . . . . c a l l e de . . . , 

n ú m . , , . . , desea . . . . e j e m p l a r . . . de 

la* C O N T E S T A G I O N E S P A R A A U X I L I A R E S 

F E M E N I N O S D E C O R R E O S , cuyo i m p o r t e de 

pesetas lO'óO e n v í a por g iro posta l . 

V E R D A D E R O 

del P r o f E r n e s t o 

LlQUl 
( D E Ñ A P O L E S ) 

• P O L V J S ' C O H P R I Ü I D O S 

m 
E X C E L E N T E D E P U R A T I V O 
Y R E F R E S C A N T E D E L A 

S A N G R E 
C u r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l 

í H í g a d o , C a t a r r o s d e l e s t ó 
m a g o , B i l i s . I n t e s t i n o s , e t c . 

E x c i t a e l a p e t i t o y e s 
t i m u l a l a s f u n c i o n e s 
d e l a p a r a t o d i g e s t i v o 

A G E N T E S . . ^ 
P A R A ESPAÑA 

J . URIACHy BRUCH 49 B A R C E L O N A 

A L Q U I L E R E S 

PISOS PARA ALQUILAR 
baño, a c, tel. B A L L E S -
T E K . 29 (junto Josepets). 

"alquilase 
piso grande, buenas habi
taciones, cerca Ritz, 250 pe
setas til mes. L A U R I A , 40. 

0 0 

Desperdicios 
de hierro y metales, com
praré, así como torneadu» 
ras. Escribir . existencia» 
aproximadas, a cédula per
sonal número 2.735. «Lo3 
Tiroleses». P E L A YO, l . 

D E M A N D A S 

S E DESEA 
institutriz inglesa o alema
na para acompañar y dar 
clases de inglés a joven 
de quince años. 

Se necesita que sepan la
bores, y serún preferidas las 
que conozcan música y ta
quigrafía. 

Indiquen todas las apti
tudes que posean, ai escri
bir a R. S.. en E l Di a Grá
fico, Plaza Cataluña. 9. 

Dependiente 
necesito. Venta detall acei
tes. R O S E L L O N , 199, prin
cipal, de dos a cuatro. 

H U E S P E D E S 

Srta. joven sola 
desea Sr. de posición único 
huésped. R.: Montesidn, 2, 
pral., esquina Pl , Sta. Ana. 

Pensión LA COMERCIAL 
SACR1STANS. 7. Tel. Í62 A 
Todo estar desde 110 Ptos. 
mes, o 30 sem. Comida, ce
na. 90 Ptas. mes, o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos, 50 Pts 

pSÍTjIet 
7, 8 y 10 pías, diarias 
Preeioi convancionalei por 
temporada. 

JAIME I , 14, Pral. 
Taléfona S007 A 

Reslauranl "Las Columnas' 
CORTES, 576 

Servicio a la carta y cu
biertos. Especialidad en los 

de 3'ñO 
Entremeses 

Arroz, macarrones o cañe-
lonis. Pescado a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'50 con 
3 Platos, pan, vinr> y p Sires 

Cafó y licores a precios 
! corrientes . -

Abonas convencionales 

•'Re^urant Gastó" 
A R 1 B A U , 5 9 
(entre A r a g ó n y Valencia) 
S e r v i c i o a la c a r t a y 
C u b i e r t o s . . S a l ó n para 
Banque te s , [ Bodas y 
B a u t i z o s . S a l o n c i t o s r e 
servados p a r a f a m i l i a s . 
E s p e c i a l i d a d en los c u 
b ier tos desde 3'50 F t a s . , 
con ( r e s platos , en tre 
meses , pan y vino com
prendidos , 
A B O N O S E C O J M O M I -
C O S A P R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

Señorita joven 
desea Sr. posición único 
huésped. R.: DIPUTAC ON, 
núm. 63, l.o, 1.a, tardeó. 

O F E R T A S 

GRABADOR 
de toda clase de metales. 
DIPUTACION, 210, 2.o 

P R E S T A M O S 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C. Sta. Ana, h, '.c 
De 11 a 1 y de S n 7. 

d i inTeTro 
por Papaleiaá MonteiMO, Jo
yas, Géneros, a industriales 
descuentos facturas. Calle 
UNION. 22, principal. 

~ D Í f s Í E R O ~ 
por joyas, géneros, ropas y 
papeletas Montepío, Ram
bla del- Centro, 30. entio.' 

V E N T A S 

Máquina coser 
nuevecita. 30 duros. ARA
GON, núiiiero 211.'tienda. 

SELLOS deüOMA-
Grabados de todas cluses en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. C'ar-s. 41 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono Si94 A 

" i i M í i i i i r 

fábrica de 
M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 ) 14 

(cerca de Correos) 

E l B o l s í n 
M U E B L E S 

PLAZOS Y CONTADO 
AVINO. 30. T. 3.9ii2 

Fonógrafos 
a plazos sin fivlor. 
NEW-PHONO. Aneha,3S 

M U E B L E S 
PLANOS 

Fabricación propia 
C A L A B R I A , 94 

(iunlo a Cortes) 

Músicos 
Instrumentos • plazo». 
N£W-PHONO. Ancha.»* 

Diatío n.0 18,500 
Stude n.0 11,773 
Torpedos, en buen estado, 
vendo. Razón; NOTARIA
DO, !), fábrica de sobres. 

J , t'A.Ml;S..l<;-iDnca 

Paseo Orada, 125 
Nuevos prec ios 

rebajados 

A PLAZOS 
S I N J t l A D Ü I t 

Muebles , co lchones 
P r e c i o s cas i a l contado. 
F a c i l i d a d e s en e l pago. 
C a l l e S A N T A A N A . 18. 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de todas c í a -
yes, p a r a l icores , tara* 

bes, c o n f i t e r í a , e tc . 
V e r d a d e r a especia l idnd 
en las de plantas l i l -
B l £ n t c a s y flores a toda 
c o n c e n t r a c i ó n , para e l a 
borar Colonias , ( ¿ u l n a s , 

ex tractos y lociones 

FABRICA DE ESENCIAS 
EVA 

V l l a d o m a t , 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

~ ', m i 

DORMITORIO. 70(1 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 P E S E T A S 
ESTA ES LA CASA Q U E 
V E N D E MAS BARATO 
Q U E NADIE, POR S E R 
DE FABRICACION PRO-

Q 7 PIA 0 7 
O ' HOSPITAL, O * 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y. al contado, a pre-

| K cios de fábrica 1 K 
1 J CONDE ASALTO. U 

Z A P A T E R O S 
máquina coser. Ganga, 

ARAGON. 211 

P I A N O S 

PRECIOS DE FABRICA 

Ricardo Bibas 

Rbla. Estudios, 4 

TAPICES PINTADOS 
La casa mfti importante de 
España. Especialidad en ta-
picés religio'srts. Exposición 
continua da cuadros, al rtleoj 
Brrabados, oleografías, etc. 
Fabricación d» marcos y 
molduras. No comprar «ln 
visitar esta casa. 

F . fflONTFALCON 
Roterr 4. final Puertaferrita 

Torre en Horta 
vendo, moderna, espaciosa, 
8 habitaciones, baño, a^ua 
propia, garage, jardín, huer 
to, gallineros; puede verse 
domingos, de 11 a 6 tarde. 
Rectoría, l.1).Facilidad pagos 

desde pesetas 93 
LAZARO Y L O P E Z 

RAMBLA CATALUÑA, 111. 

Calderas 
sistema Fidel y Alexander, 
nuevas y reparadas, de dos 
a cuarpnta HP.. las encon-
trarón en los talle -s M. Be. 
nages, Wad-Ras, 130, a pre
cios sumamente reducidos. 
No dejarse engañar con 
nombres de patentes. 

S E VENDE 
sillería dorada estilo Isabe-
lino. Razón: H O T E L D E 
REMATES, SALMERON, 11 

T r a s p a s o 
tienda con escaparates, bien 
situada. Razón: DIPUTA
CION. 222 (junto Aribau), 
relojería, 15 duros alquiler 

Ramos y Toyas 
Inmenso surtido en figuras 
de metal y espejos para re
galo, baile de ramos y pro
paganda, desde 15 pesetas 
el cien. Crandes novedades. 
Artículos patentados. L a 
Galvano-Española, C A R R E 
TAS, núm, 43. interior. « 

S E TRASPASA 
mercería en Gracia. Razón: 
en la misma, Verdi, 87,tda 

Viernes, 23̂ 4̂ 111 1935 

EL 
M a n í q u i s 

A R T I C U L O S 

p a r a 

F I E S T A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

i l p e s e t a s 
ai qut p í e s e m e CAThLiLAüs •» 
S A N D A L O m e j o m que in* r i í 
D R . l ' IZA. , de B a r r e h m a y 1 * 
c u r e n rafe pronto y radiealrrien 
te todas las E N I KKSIKoa í iwü 
l U t l N A K I A S , C u a r e n t a / ^ 
tro a ñ o s de é x i t o crec iente , t w 
m i a d a s con medal las de L»ro sn 
c u a n t a s E x p o s i c i o n e s se iiah 
presentado. U n i c a t apmbadas / 
recomendadas poi las Hea 'e» 
A c a d e m i a s de B a r c e l o n a y ¡via 
Horca. V a r i a s c o r p o r a c i ó n ^ 

c ient l t icas y renombrados p r á c t i c o s d i a n a m e n t a 
ias p r e s c r i b e n , reconociendo venta jas iutJte to
dos sus s i m i l a r e s . F a r m a c i a de1 l i O d ' O l í í ' lZA-

• H a z a del P i n o , 5, B a r c e l o n a , y p r i n c i p a l e s fa*i 
m a c i a s de E s p a ñ a p A m é r i c a 

M á q u i n a s 
DE ESCRIBIR 
Mignon 75 
Blick 75 
Yost 100 
Postal . . . , 100 
Bar-Lock 125 
Yost 150 
Hamond 200 
Oliver 250 
Olivcr 300 
Royal 300 
Royal 375 
Monarch 875 
Remington 375 
S. Premier 875 
Ideal 375 
Noiseles 375 
Underwood 400 
Underwood 450 
Underwood 800 
Remington 500 
Corona 325 
Perkeo 800 
Fox 375 
Fox viaje 250 
Universal 600 
TODAS con garantía de 
2 a 5 años. Alquiler y 
plazos dasde 10 ptas, 
C . Provenza, 257, entio. 

Casa ARMENGOL 

PRENSA HIDRAULICA 
para aceites, un molinete 
con 3 rodillos de piedra, 
otro para triturar almen
dras, con fuerza eléctrica 
y en marcha, vendo o alqui
lo. CONSEJO D E CIENTO, 
número 250, cerrajería. 

M á q u i n a 
Singer, casi nueva, para 
zapateros, sastres o corse
teras. Diputación. 187, l.o, 
2,n, de 1 a 3 y de 8 a 9. 

S E VENDE 
una propiedad rústica de 
4 ,0 cuarteras, con casa, vi
ñas y parte de bosque, a 
unos 7 quilómetros de Ta-
rrasa. Dirigirsa a don Fran
cisco de A. Castellet, Fuen
te Vieja, 103 (TARRASA). 

MAQUINARIA DE GCASION 
tSTAOO NUEVO 

1 Pila holandesa de ensa
yo (para refinar papel), 
5 litros de cabida, 

1 Molino Victoria, p. gra
nos y productos químicos, 

1 Prensa a mano para vino 
1 Bomba a mano, con vál

vulas de bolas, 
1 Maquinita para conteccio-

nar muestrarios de hilo, 
1 Es'ufa eléctrica de 5 ba

terías, corriente trifásica 
220 volts. 

Fábrica de productos quí
micos LA ESMERALDA, 
LAS CORTS. Darán razón: 
Calla AN'GLESOLA, núme
ro 50. IMPRENTA, 

V A R I O S 

Se empapeian 
habitaciones a 15 pesetas. 
Amargas. 13. l.o. Nlas-Deu. 

Conducir auto 
Enseñanza y título. ilÜI .¡r-
setas. Lecciones a 2 pese
tas: práctica tneca.iica. 
5. NAVARRO, URO E L . 39. 
firarage. Teléfono 4.S13 A. 

C é d u l a s 
Pasaportes y Píes. 
Documentos da todas clases 

Puertaferrlsa, 19.1.0 

GRATUITAMENTE 
dará razón el Sr. Ber-
nel, 206, Valencia, l.o, 
2.a, de 10 B 1, de HIPO
T E C A S , V E N T A , COM
PRA DE FINCAS. 

ARNAU-FERNANDEZ 
Confección vestidos 01-
t:mo« modelos, a precios 
económico?. Se dan cla
ses de costura de 7 a 9 
tarde. MALLORCA, nú
mero 156, l.o, 4.a 

Direcciones 
de España 

por Gremios 
S E IMPRIMEN EN 
SOBRES, LISTAS, etc. 
TRABAJO RAPIDO Y 
P E R F E C T O . E S C R I B I R 
«DIA GRAFICO», 5.555. 

S e ñ o r a 
Sombrero-. Confeec,;<fcn re-
f:r .ra . L O N A SAM A' .TO. 
NIO, 43, 8,o, 2,a, izquierda 

«ssGONSULTA' 
ESPECIAL 1 

Km raros 
VENÉREO-SfclLSSl 

18. San Pablo. 18 
De lia i y 5 a 9 s T pésela 

I a moderna medicación 
de feliz y pronto éxito 

PERLAS de OBO^r 
i pronto > con gran íesprva Is 

E 8 P E R M A T O R ^ E A . , 
I PERDIDAS SEM en lodos tas 
1 casos y edad. VALEN fi ptas 

Madrid: Arenal. 2. Pto SOI.^ 
Barcelona: RambI»Plores. I*. 
18. SAN PABLO, 18 IMPTitóS 

8or la Dirección del fifOB 
•niultaPto Clínica de Bar-

I reiona. Calle Rambla deCs-
1 oatotattS, pral.Los enlcrroo* 
1 que deseen dalos, inlonneso 
I consullas pueden dirigirse al 
1 mismo por cana. Eovia tiiera 

la medicación y erotis 
folleto explicativo. 

ENVIOS A AMERICA 

P A Y - P 
PARA SUS CUENTES CON 
ANUNCIO p8se,as DESDE O * - ! EL MIL 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar
tículos para Propaganda, desda 
3 5 P E S E T A S E L M I L 
Trabajos de imprenfa «a entrepan t 
las 24 horas y con un 40 0 o de econo
mía de todos los precios aua le hagan. 

3 Pías. 1000 sobres 
Talonarios da 100 hojas en papal da t* 
calidad da Raclbo, Alquiler, Lotería f 
Entrena, a O - s o pesetas cada una 

La Süd American? 
PROVEEDOR» EFECTIVA OB 
LA RE»L CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y 6 B O 

Se aomíten es
quelas de defun
ción hasta las dos 
de la madrugada 

file:///
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V I A D E L A C I V D A D 
. . . r iv i le» . mercan-* ^ r / - U o S . Cn..e 

o r m c í n a l 2.a De 3 a 7. 

V I L A CÜKÜ. J O S E M.o 
nerecl io comercial: 
Contratos spcledañ.es , 

v í t cayetana , ;>(>, l>. 

R„ml , ln C a t a l u ñ a . 1 4 . 
BSo ireO Plano. Vlol ín , 

cello A r m o n í a . Canto. 
SlanOolIna. etc. 

Puto Argentino. E s e ñ a n -

Aragun. - U -

BAILES MODERNOS 
P,'.(V. s nart lcularcs y a 
C i oV.Ü. í»io Dor el prote-

lervaflo s eue .a l , de -
a 9. A i iü íon , 221. l e 
l é f o n o 33(!:> A. 

COSTA t M E S T - K E S 
Cortes. 5 9 L 

D O L L A R y O M X I U M 
Mallorca, 236. 

J . B E N E D I D 
A r a g ó n . 270. T . 243-A. 

K. R I C O P L A N E L L A S 
Cortes, 4G3. 

BAÑOS R I E R A 
San Pablo. 1S. cerca Ubla 

BAÑOS ROMANOS , 
Asalto, IS, cerca Rambla 

C O L E G I O S 
Centro WANGÜEM'ERT 
Cortes . 580, pral. 

i M B O R T A N T l b i M O 
T a m i l s r a f í a . ( E n 3 me-

«es oortecto ta í iu ígra-
f„ Sistema rál)i(lo). 
Bachil lerato »a.r-
Ucnlnres) . Comercio. 
Idiomas, seflorltas en 
« l a s e s separadas. Sal-
uierfiii. 87. Academia. 

C O L E U I O C O L O N 
Cardes. 12. 

CULJ5UIO I B E R I C O 
Lat ir la 1» T. 2090 S. P . 

A C A D E M I A T U T U S A U S 
1 íMcíínies solo para se-

fiorllas. Urse l . 131. 

A C A D E M I A T E C N I C A 
d e C o m c r t i o e Idioma». 
I'ala.vo, l(i. pral. 

C O R T E no-
V I R A Ronda de san 
Antonio, 40 Mercedes 
Tora l las . 

F R A N C E S - C O M E R C I O 
Cortes r.Tti.-Wiiiitaner 21 

A R l i l M O . \ . E M U Q C E 
{Uerccd. •(>• 

I J O M E N E C H 
Paseo t íolón. 11. 

UU.N!¿A I-O UCU V E B AS 
rstsaie KsciKlilleiB. 5. 

MAI' .CV. J . 
UamMa Sia Alónlca. 10. 

M 1 l'J A V ICE 
I'asa ta1 ^iadoi. B. 

eÁJEh JOAQUIN 
Aiictia 3 * 

KA Mi l i KZ H NOS. 
Ultla. Sta. Mónica. U . 

SA.\'¿. ¿EUA1A RlAVCAS 
fa^eu Colón. I . 

SCASi i B I B B S . ti. 
I'aseu Isabel I I . 3. 

«¿fRKuKLLA V C A L E I S 
'"'•M'u Cuióll. t L 

L I C E O GARCIGOTí 
Valeuda. 2 U . To 1009-G. 

COMADRONAS 
K ' E L L O V l . T E R E S A 

roña '8 

B U T E L L A S M A R I A 
verdl bt. 

B'JKQUK'J. E L V I R A 
Sanl" Ana. >-

C A I . D E S 1JOLORES 
Valencia. 3(i5. 

CAN E L CAS. i O S E F A 
Cortes. 149. 

C A l ' K A . U O L O R E S 
Barbará , 5. 

C A S A L S . J O S E F A 
Bai lé n. 93. 

COSTA. O T I L I A 
Muntancr. 359. 

C R C E L L S . C. 
Basco de G r a d a . 108. 

D U C L O S . D O L O R E S 
San l'ablo. 74. bis. 

E S C A H R E , 'i*. 
Muntaiier, 212. 

ESBLNOSA. JUANA 
Hospital. 72. 

E S ' l ' l V I L C AIARIA 
l'allers. 2J y 23. 

VDA. Lílü CASAS C A B R E 
*lbla. Sta. Blúiiiea. '¿. 

"fA.NCp t l i i ' U T E C A R l . U 
•íc Ksiiafia. U e l e a a c l ó n 
«le • Cutalnfia. 

i ¡ e / j , «jé Cata iuSú . 13. 

S O C l K T E U E N K R A L K 
iJ£;v>,BANQljJB 

P l a i á Catalufia. 20. 

SAA'KU.MA C I C L O S 
Balines. «2 . T , 1145-A 

A N T I C U A CASA tit>-
« R A S 

«R.» S e r r a ) . 
luna, 106 

Rbia . C a t a -

E K A M y D E S A . J U A N 
C e r e ñ a . 59. 

l-'EiíNAWDEÜ. á01'"IA 
TI. I.eiaineudl. 13. 

E E R R A N . AIARIA ROSA 
r e l a i o . 32. 

E E l í R ER^gíjfcVR IA 
Jo i e l l anos .^ l -

K U J - , CO.NCEBCIUN 
Clínica parios.' (jousiil-

(as: Lnión . 22. 2.o Ue 
3 a 7. 

BfJOCi-l.' A'. 1 ' 
BiiM. Cn la luaa , l l . 

C. MA.SUKAt). V D A , 
DALMÁU ;. 

Itbla. Ca ia luBa . 10. 

( í i n S T A L É l í l Á -BAGES 
Rfia. tíAn, Antonio; 74. 

L L O R E N S ; H. \US. 
Rbla. I-lores." 36. 

Ant tapoDlé t l co 
B E R D A G Ü E R 
Cura y evita F e r l d ú r a 

ONGÜENTO L E P A N T ü 
Granos , e s c r ó f u l a s , l la

gas. • S e g a l á . 

VINO D E O S T R A S 
E l aperitivo e l en t í f l e* 

F A R M A C I A S 

A B E L L O . RAMON 
Carmen, 23. 

A L B A R E D A . V I C T O R 
Proveuza. 59. 

A L E M A N - ? . M I G U E L 
Cortes . 527. 

A N G L E S . M A T I A S 
San Pablo, 1. 

B A D O S A . J O S E 
Plaza Nueva. 3, 

B A R N A D A S . J U A N 
S a l m e r ó n . 193. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
Verdl. C8 ( G . ) . 

rOTOGRAfOS 
A M E R . E R A N C I S C O 
Carinen, 3, l.c 

AREÑAS. R A F A E L 
Cortes. 670. 

B A L T A Y R I B A 
Plaza Cata luña , 17. 

E S T U D I O M O N T A N E R 
Pelayo, 41. Tel . 5570 A. 

G A R R I G O S A , S. A; 
Rbla . Canaletas, U j 

M U L L E R f C.e 
Fernando, 32. 

P I C A Z O . E V A R I S T O 
Jovellanos, 4. 

E S P L U G A S . A, 
Paseo de Gracia , 115. 

N A P O L E O N . S A N T I A G O 
Rbla . Santa Mónica, 15. 

S E R R A M A R T I . E 
Sana. 37. 

V I D A L R O E . J U A N 
Sans. 19. 

3 A B A T E R C A S A L S . A 
Plaza Catahifia. 3. 1.*. 

R O I G Y R O I G , M. 
Mallorca. 284. T . 12G-E. 

V A Z Q U E Z SANS. J . 
Paseo de G r a c i a . 117. 

APARATO 
RESPIRATORIO 

Su CAN E L L A S . P. 
del l losultal de la San

ta Cruz. C a r m e n , 44. 

C I R V G I A 
GINECOLOGÍA 

F 1 G A R O L A . P E R A 
S a l m e r ó n . 47. 

M O N T S E R R A T L U C E -
N A R. 

Paseo de Grac ia , 127, L», 

S A L D A N A . A B 1 L I O 
l ib ia . Catalufla. 44. 

G A R A G E S 
B A R C E L O N A Auto. S. A. 
A r a g ó n . 208. T . 2445-A. 

H O T E L C O N T I N E N T A L 
Rbla . Canaletas . 6 y 8. 

H O T E L B R I S T O L 
Puerta del Angel, 14. 

PENSION D U L C E T 
Precios e c o n ó i n t c d s . tra
tó faniiliár'. Riego. 15, 
(Saus) , 

S P L E N D 1 U E PENSsION 
Pclaroi. 8. Pial , 

Peüásión ^ U S I ^ A L D U N A 
Toda la C'asa 
Rambla CataUifia. 50. 

V J G L O R I A H O T E L 
Plaza i ;a ta luña . 12 y 14. 

T A R R U E L L A . P E D R O 
Rbla . C a t a l u ñ a , 117. 2.* 

C I R V G I A 
GENERAL 

M A R I S T A N Í , G. P. 
Cortes, 598. pral . 

M A T A B O S C H , A 
Cortes . 581. 

C L I N I C A S 
V J L A S E C A S E R R A E . 
Cl ínica m é d i c o - q u i r ú r 

gica y G i n e c o l ó g i c a . 
Santa Cruz , 1 (esquina 
A s t u r i a s ) . T e l é L 227. 
Grac ia . Consulta de 
tres a cuatro. 

C J ^ A Z O N 
E C H A R T E E Z Q U I E T A . D 
Paseo de Grac ia , 69, l.o« 

DERHATÓLQGQS 
• S i r i L O C R A F Í A » 

P I E L Y C A B E L L O 

A L B A L A D E J O . F E R 
NANDO 

Ronda Universidad, 13. 

G I M E N E Z C A R R A S C O . J. 
Arlbau. 30. pral . 

MONTANA, F . 
Cortes . 539 

SANTIÑA B. . F R A N C O 
Vía Cayetana. 69. 

E N F E R 
MENTALES 

NEVR 

ALSINA: RICARDO 
Clar i s . 9«. 

AM^GLÍ. J L A N 
C o f í c s . 602. .2.g. 

B K R G A D A . J UAN 
Fernando. 30. 

B O N E T D U R A N . C ; 
Obispo: 2. P*'3*' 

A I ^ R S T O 
D I G E S ^ V O 

C C U K E T . A N T O N I O 
Ubla. Cata lu í ia . 13. 

D R . B U S Q U E T 
Inspector de los servicios 
de dementes de la Dipu
tac ión . Kenrasteu ia - Im
potencia - Preocupacio
nes - Nerviosidades - Obe
sidad. Balases 26. De 3 a 5 

T O R R A S B l I X E D A . OS
C A R 

Rbla . Catuln&a. 89. ello. 

V 1 L A T O . J . 
Merced. 3. 

XERCAVMNS. F . 
Clar i s . !)!) 

DECOLLADA. J O S t 
Valencia, 223. 

S T E E O M A N N MOM-
P A R T . A. 

M un la ue r. 95. 

T E 1 X 1 D U E I N O . E . 
Rambla C a t a l u ñ a . 33. 

H E R N I A S Dr. f IÑA 
Curac ión radical sin ope
r a r . Paseo' de G r a c i a . 121 

HOMEÓPATAS 
C 1 V I T M A N R E S A . Dj 
Balines. 59. praL 

MAS. P O M P E Y O 
D n r á u y B a s , 14. praL 

R O I G . S A L V A D O R 
C l a r i s . 15. 

V E R D E S P A Y R O . J U A N 
Gerona, 65. 

B A R E L L A P A Y T U B 1 , P. 
R. C a t a l u ñ a , 6. T.o 3627 A 

B A R N A D A S . E V E L I O 
R b l a . C a t a l u ñ a , 101. 
Tel. 1722-G. 

M A S R I E R A . J O S E 
Vías ur inar ias y s í f i l i s . 
R b l a . C a t a l u ñ a . 95. 

O C U L I S T A S 
D O L C E T . M A N U E L 
Pelayo, 3 
Cl ín ica: R d a . S. Ant.o, 74. 

P A L S O L E , ANTONIO 
C l a r i s . 37, pral . 

P I F A R R E . J . 
CORTES, 561, entio., 1.a 

S I R V É N T M O N T A N E R . A 
Consejo Ciento, 288 i 

A L C A R A Z . J O S E 
Ronda Universidad, 3. 

COSTA: R I C A R D O 
Paseo de Grac ia , 56, 

B A L L U S . J A I M E 
Rbla . San J o s é , 7 

C A T A S U S , J U A N 
Paseo de Grac ia . 100. 

CAMPAÑA CASSi . D R A . 
Diagonal , 432. De 11 a 
13 y de 2 a 4. 

G O R O S T E G U I , J U A N 
Rbla . C a t a l u ñ a , 75. 

B1GAS VIÑETA. Jj 
Pelayo. 4. pral. 

UROLOGIA 
V I A S U R I N A R I A S 

A L O M A R . G . 
Aribati. 5. De 12 á 3. 

A L C A N T A R A . P. 
V ías ur inar ias . E lec tro -

terapia. Unión . 16. U 
a 1. 5-9. 

B O A D A . F R A N C I S C O 
V í a s ur inar ias , piel R a 

yos X y diutermla. 
R a m b l a C a t a l u ñ a . 31. De 

2 ü 5 y 7 á 8. 

G A R U L L A 
Vías Ur inar ias . Unión , 

10. De 11 a 1 y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo, 40. C u r a c i ó n 

r&pida de las enferme-
dades v e n é r e a s . 

S O L E A M B R O S . S. 
L a m i a , 100, 

Y M B E R T , F R A N C I S C O 
C í a vina. 8. 

A G R A S . E V A R I S T O 
Cortes , 327, 

B A G E S . J U A N 
Coello, 195. 

B U S C A . P U I G J U A N 
Saus. 158, 

D R . B O V E R . P. Médico . 
A u s í a s - M a r c h . 19, praL 

• D U Q U E L L A ; B ¡ 
Brueb. 71. 

F E R R E R . M A R I A 
A r a s ó n , 261, 

M A I F R E N . R O I G , J. 
Ronda Universidad. 35, 

P A N I C E L L O , E M I L I O 
Rbla . Estudios , 14. 

R U L L . J O S E M.a 
Paseo de Grac ia . 46. 

S A L A D E M A R T I N . P. 
L a u r l a . 54. 

S A N T A M A R I A A. 
Via Careta na. 64. 

V E R I C A T . C A R L O S 
Puerta del Angel. 15. 

CNCA, D E N T A L A R B O 
Pelayo. 10. entiesueio. 

R I N G Ó L O G O S 

A VXi X.. | A U O L E U 
I th la . .Cata luSa . 93. Tele

fono 2365 G. 

C L I N I C A E A L A G U E 
P a r a perros. Clar i s , n ú -

inero 29. teléf . 5129 A 

C L I C A CANINA J O F R E 
Valencia, 269. T e l . 1200 G. 

C O S C O L L A . V I C E N T E 
Pujadas , 14. 

G I R I B E C H S , J O S E 
Pedro I V , 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
V ü a u o v a , 3. 

MARMOLISTAS 

A R T E F U N E R A R I O 
E n m á r m o l y piedra, 

A. Pujo l . Lápidas des
de 25 ptas. E x p o s i c i ó n 
de á n g e l e s y cruces 
para tumbas. T r a b a 
jos para todos los ce
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. T e 
l é f o n o 826-H. 

P A T E N T E S 
Y M A R C A S 

A G E N C I A E S P E C I A L 
M u n t a ñ e r , 98. 

J . D U R A N . PeLivo, 31. 
Agente Oficial. 

C O I F F E U R P A R I S I E N 
Para señoras y caballeras 
P l . C a t a l u ñ a . 9. praL 

Teléfono 3033 A 

C H E Z C H A R L E S 
Tel . 2041-G. 
S a l m e r ó n , 102, pral, , 2.a 

I C A R T . J A C I N T O 
Clar i s , 10. 

P O M A R E L 
Coude Asalto, 83. 

T O R T . J O S E 
Clar i s , 32. T . 1860. S. P . 

T r i a n ó n . Tf.o 1503. G . 
Rbla . C a t a l u ñ a . 79. 

ÜYA. R . C a t a l u ñ a . 39, 
jto. P a t i i é Cinema. 
T.o 1247-A 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
Masaje-Manicura. F r a n 

c é s , I n g l é s . A l e m á n , 
Pelayo, 18. 

P E R F U M E R I A S 
C A N A S - L O C I O N . F O U-

G E R E 
B a n ú s y Morató . P L A n 

gel. 

Artículos fotográficos 
L i A M A R C A Y H E R R E R A 

Ta l l er s . n ú m e r o 50. 

Artículos viaje 
MUNDOS, M A L E T A S . 
Sacos. Rbla . Centro. 37. 

Automóviles 
M. A G U I L A R , Cortes 415 
Ocanes. Compra, Venta . 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pelayo, 11. 

Formas tela 
P A B L O D E L F A N T E 

B a ñ o s Nuevos, 21, F e a . 

Cafés 
P A T I B L A U . — C a f é y 

C b a r c u t e r í a . Pelayo. 1. 

Callista 
S O L E . V I C E N T E 
Plaza C a t a l u ñ a , », p r a l . 

Centros Adiníjiisfrativos 
A. G O N Z A L E Z F L O R E S 
Profesor Mercanti l , tex 

Inspector Utilidades. 
Consultas . Despacho y 
t r a m i t a c i ó n Depuesto 
Utilidades. - Rbla . C a -
taiufia, 68, l.o De 3 a 5. 

E D U A R D O C O R B E L L A 
P.o S. J u a n , 84, 3.0, l . a 

T E S T O R . E . . , i 1 
l!elayo, 5, entio. 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

U R I A C H Y C . J . S. E N C . 
Bruc l i , 49. 

V I D A L Y R I B A S 
R b l a . San J o s é , 23. 

P I A N O S 
A L Q U I L E R C. B I E G E R 
B r n c h , 78-entlo. 

G U A R R O . A G U S T I N 
Rambla de C a t a l u ñ a , 7. 

I Z A B A L ( H , D E P A U L ) 
Paseo de Grac ia , 35. 

M A R I S T A N Y , R O M U L O 
Plaza de C a t a l u ñ a , 18. 

P E L E T E R I A S 
L E R E N A R D 
Cortes . 614. 

L O S A L P E S 
P laza de San Jaime. 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
Ronda San Pedro, 4. 

B U S Q U E T S , JUAM 
Paseo de Grac ia , 30, 

F O R N O N S . ANTONIO 
S a l m e r ó n , 102. 

L L O R E T ; -JOSE -de 
l iv agresado de los l los -
I)il::ii>s de Barís . Salme
rón, .217, pral. De 3 a 5. 
E s t a c i ó n Metro Lesseps. 

MAi íCH. L U I S de 
Plaza Urqulnaona, 10. 

1 S 2 E 
BOSOMS, J O S E 
L a u r i a . 21. pral. 

M U N N E 
R d a . San Antonio, 80. 

S A N C H E Z , J . 
Diagonal , 313. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

A R R U G A , F E R N A N D O 
Fernando, 35. 

S O L E R . M E R C E D E S 
Xaoiner ia . 9. 

SOLSONA H . 
Puertaferr i sa , 7 y 9. 

V1LA, J O A Q U I N 
Clar i s . 21. 

C E N T R A L O P T I C A 
L a casa mejor surtida 

en gafas, lentes y se-
melos. 

Paseo de Gracia, núm. 58 
E S T R A D A , V I C E N T E 
Rbla . de C a t a l u ñ a . 85. 

I R 1 0 O Y E N , C. 
Tratamieiito.-i moder
nos en el c á n c e r , tu-
bfericulosts, r é ü n i a t l s -
ino, nenraatenla, e s t ó 
mago. Valencia, 320, lo 

VANDO. R A U L del 
Pelayo, Si 

F A B R I C A D E L E N T E S 
E s c u d i l l é i s B l a n d í s , 1, 

O P T I C A A M E R I C A N A 
Sa lmerón , 132. 

V 1 L A P L A N A J U A N 
Pelayo, 16. 

S A S T R E R I A S 
R E M I G I O : T r a j e s plazos 
r contado. Borrel l , 75, l.o 

CASA A L E M A N Y 
Uniform., C a m i s e r í a , etc. 
V. Cayetana, 39. T . 1826 A 

; S E B T I A . \ . V I L A R D E L L 
Carmen, 15 y 17, l.o 

S A S T R E R I A * E C O N O M I 
CA. T i ajes a mazos y con
tado. Plaza Padró, 14. 

T E S T O R . F . 
Rbla , de C a t a l u ñ a . 113. 

Contratísías 
M A R C E L I N O l ' A D R O E) 

H I J O 
Plaza C a t a l u ñ a . ,9, 4.» 
T e l é f o n o , 1469. A. 

FABRICAS BILLARES 
A N T O N I O S O L E R 

Viladomat, 122 

Fábr icas de espejos 
P A R A M A R C O S 
molduras, espejoíj,. e r l s -

tales, vidrios, vidrie-
ras a r t í s t i c a s y gra* 
bados, a Artes del V i 
drio y Molduras.. S. A . 
Poniente, 22, 

Hipotecas 
A G E N C I A M O N T A G U D 
Gerona, 35. 

Joyerías 
A. V A L E N T I . T.o' 4 230-A 
R . Canaletas . 3. 

JOYAS DE OCASION 
C O M P R A - V E N T A v C o r r i -

bia, 9, frente C á t e d r a l . 

Platerías 
A. V A L E N T I . T.o 2999-A 
R b l a Canaletas , 15. 

Lámpj v aras 
Bronces de Arte 
B I O S C A Y B O T E 1 : 
Ubla. de C a t a l u ñ a , 129. 

, , 
Libros rayados 

B E N E T , J , . . L i b r o s 
R. C a t a l u ñ a , 5, R a y a d o s 

L I B R E R I A L U X 
Arlbau, 26, T . 3508, A . 

Litografía 
RAMON O L I V E R . S. L I 

M I T A D A 
Arlbau, 19. T . 4713, A. 

, i 1 

Modas de Sombreros 
P A U L E R O B E R T 
Diagonal, 456. 

Motos y Gfüiecars 
SALOMO Y V I L A 
Clar is . 102. 

Anuncios 
R E C O R D . Pelayo. 24. 

Descuentos Especiales . 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O SIN I G U A L 

S R 1 S E M O L A 
S E M O L A D E A R R O Z 

C A R SI 
Unica elaborada con 

fi arroges seleccionados, 
conservando la v i ta
mina. C A R S I . Indus
trial y Comercial . S. A. 
Vluaroz. 

Marca registrada. C a l e n 
te de i n v e n c i ó n . De ven
ta en los buenos Co lma
dos. D r o g u e r í a s y F a r -
oiaclaa. 

Perlas, manufactura de 
M A I E R . H E R I B ^ T O 
Pelayo, 14 y Pe tr i txo l . 4, 

Reclamaciones 
Informat iva F e r r o v i a r i a 
Asabonadors, 35. P i l u c a 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S . 'PAMPONES 
etc. R b l a . S. Mduica, I L 

Vinos finos 
A N G E L R O C I I 
Arlbau, 81. 



Vñ 
ÍLAGORRIDA DEMÁÑÁÑÁ 

4 ' ^ ^ -JZor>ii/ne/?lci?. - * fas 5c/e /* hrc/e 
my \ f Toros de ttñéi/ver fa/i/espojnecq) 

A \ / | V ¿os c/reífros gueótrr? c/e es/o<?¿fear/os 

STCIOIG» 

r " M A D A M E X " ! 
P a s e o d e G r a c i a , 1 2 7 i 

FAJAS para adelgazar. 
CORSES para reducir el talle. 
SOSTENES para rectificar la linea. 
PRETINAS reducción estómago. 
MEDIAS moldean la pierna. 
VENDAS moldean loa brazos. 

TODO DE CAUCHO PURO 1 

P A S T A S A L 1 M E M I 

M A R G A 

GALLO 
P 0 r i S Y 6 A l t A R Z A 5 ( S . A . ) 

Q t t E V E R A S O S O 

c V e ) t V é ) c^e) 

J^sposición. i / verztcL 
M A N S Y O M Ó ^ a r ¿ a r á ó 7 

Joros ¡/ Toreros 
JDOJJ l / e j j l u r a 

Z p r e e i o 5 p é s e l a s 

s r i S é m o l a ^ 
( S É M O L A D E A R R O Z ) 

o \ ELABORADA ESMERADA ME fl T E CON 
ARROCES 5ei.eCC(ONA005 

CONSERVANDO t A V/TAM1 H A 

A R S I 
I N D U S T R I A L Y C O M E R C I A L . S . A . ^ 

V I M A R C - VALENCIA (ESPAÑA) 
PATENTE t>E IMVEMCIÓM 

E L B A R A T Ó 

P a l a c i o d e l C a l z a d o 

G R A N D E S R E B A J A S 


